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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Cattete, sob a preAdencia do Sr. Dr. Wenceslau
Draz P. Gomes, Presi lento da Republica, real izou-se hontem o des-
pacho conectivo do ministerio, sondo assignados 03 seguintes actcs:

Ministerio da Marinha:

Expedindo o decreto n. 11.517, apprcvalit.lo o mandando exe-
cutar o novo regulamento para a Escola Naval de Guerra.

Ministerio da Guerra:

Expedindo o decreto n. 41.518 , organizando os quadros ordinario
e supplementar dos ofilciaos das armas do Exorcito e dando outras
providencias.

, Promovendo:
Na arma do cavallaria, a 1* tenente, per . antiguidade, o 2° te-

nente Patricio Brum.

Na arma do infantaria:
A capitão, por estudos, o 10 tenente Ilelvecio Renata Besouchc t,

pira a ' comnanldwdo 570 do caçadores;

	

A 4" tenentes os	 tenentes João da Silva Leal, p)r estudos 0
José Siqueira Campos, por. antiguidade;

A V° tenentes os aspirantes Amorico Carneiro do Campos, Sorgio
Correa da Costa Vdlola, Ulyssos da Sá Biltto, Ernesto Thoodorico da
Silva o Rodolpho Gustavo da Paixão Filho.

• .....--;idtiando no posto de capitão o t° tenente da arma do Infanta-
ria José Pereira de Miranda.

Mandando 'contar de. 25 de novembro do Ma a antiguidade do
i° posto do capitao aggregado á arma de infantaria AscendIno Homem
do Carvalho.

Concedendo ao prefesser da extincta Escola Militar do Brazil João
Iternardosie Avelo Caimbra o accrescimo de 33 s.j sobre os seus

vencimentos.
Reforrcando o 2° sargento da 2 a bateria independente Frederico

	

Augusto do Mesquita.	 •

Ministerio da Viação e Obras .Publicas:

Expolindo o decreto n. 11.520, approvando o regulamento para
a Departição Geral dos Telegraphos.

151inisterio da Agricultura, Industria e Commercio:
Expedindo o dee •eto n. 11.519, que reorg,iniza o Serviço do

Inspecção o Dofesa Agricolas, dando-lho nova denominação.

Concedcndo patentes de invenção:

A Francisco de Moura Coutinho, para suspensorios aperfeiçoados
para meias

A Fran:isco de Moura Coutinho, para apoifeiçoamontos em ce-
roulas ou somelnantes

A Gotthilf Ansgarlus Betulander, para aperfeiçoamentos em sys-
tomas permutaveis do teleplione auto:natico ;

A Gasparina Rotondaro,Massari, para uma solução coneantra1a
de café tcrrado, moldo, para proparo rapida do café potavel

A Wille Juba Berton, para um apparelho para anilo:cios, dono.
minado «Annuncigs systema Borton», destinado especialmente a ve
hiculos

A Bellingrod t & Meyer, para um novo . phosphoro do pão, de
grandes dimensees,-serVindo para melhor atear fogo 0111 foges,
fornalhas, etc.;

A Alcides do Burros e Vasconecllos, para um novo systema do
annuncio*-prcpaganda por meio do peças do mcbliario, denominado
«alobiliarlo Reclame Simplex»;

A Antonio Pereira do Figuoirodo, para um novo processo para
destruir o eticito prejudicial da nicotina do fumo, transformando-o
em um rstomatico do valor
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Ao Sr. Presidenta da Republica foram apresentadas polo Sr. mi-
rastro da Agriaultura, Industrio. o Commercio as informações que 53

seguem prestadas pela Junta dos Corretoras sobre o moviraanto da
Bolsa de Mercadorias e dos mercados do algodio, assucar, café.
cereaes e xarque, relativo á semana de 1 a 6 do março do corrente
anuo:

Bolsa de Merca lerias-Peloa corretores foram segocialas o re-
gistradas as seguintes operações:

Dia 1-Não houve. operações a registrar:
Dia 2-Não houve operações a registrar.'
Dia 3-Não houvo operações a registrar.
Dia 4-Assucar, 1.000 saccos.
Dia-5-Não houvo operações a registrar.,
Dia 6-Não houve operação a reg:stra..,

. Resumo - Assucar, 1.000 saccos.
Mercado de algodão - Manteve-se estaemnario este rasrcallo.

com cs poços altos, mas emsdesaczorelo .com as idéas dos comprado-
res, achando-so.por isso o mercado firme, mas com negeclos muito
reluz:dos.

Durante a semana entraram 8.851 fardos das seguintes prece-
derreias

Fardos
Pernambuco..	 "---	 3 930
Ceará  e	 	  2.t6
Parahyba 	 	 910
Mossoró 	 ,	 575s 	
Maceió. 	 •	 500
Nata/ 	 	 400
Piauby .. 	 	 340

8.831

Sahlrarn dos trapiches '3.23 fardos e ficaram em stock 17.791.

. , Pelos corretores, (oram registrados os seguintes preços cor-
Tontos:

Por IQ kllos
Pernambuco, f a sorte do sertão 	 	 1031004 1S5500

Idem, 1* sorte 	 	 105100 a 105500
Ido n, mediano 	 	 Nominal
A5315, 1' sorte 	 	 105200 a 103300
Natal, 4' sorte 	 	 93900 a 103200
Idem, regular. 	 	 Nominal
Mossoró, 1' sorte 	 	 105000 a 105500
Idem, regular 	 	 Nominar
Coará, 1' sorte 	 	 103000 a 105400
Idem, regular 	 	 95503 a 95300

Mercado do assucar-Causas. da deterioração do assuar de Caba.	 .	 .	 .
e °irados de iMpedilra.

A revista americana Sugar publicou sob este titulo, em seu n. 1,
do NIT( ente anuo. o serulate trabalhe sobra rate assumpto, que de

p:Tta interessa 03 nosso.; fabricantes de assucar, da lavra do Sr. Soei
Deerr, e que a Junta dcs Corrotores traduziu para sua revista, cha-
mando para afia a attenção dcsses interessad.s:

«No decurso da uma viagem do i)spacçãa por varias engelhas e
centraos cubanos, uma das parguntas que CO:71 mais frelu_ncia Tr13

era feita era seguinte: o.no impedir a deterioração do assuc.tr nca

armazene ?

Essa deterioraçãa oq baixa de polarização, em Cuba, é consile.•
rala do grand3 importancia, p:is não só yi grata les qaantidadea de
assuear Innuido nas armazena, como tambem ouvi alguma cousa S0
br: os:a ml reputa;ão do a-suoir cu'en antes do visitar a ilha, em
conversa com pesoeas interessadas nas varias companhias rellnadora.s
do Nova York.

Sendo, portanto, este assumpto de magna importancia., será.
convauienta chamar a attenção dos interessarks sare os traba hos
rea . izadcs por alguns investigadores em época não distante.

lia cerca do 20 annos, começou a ser notada a iatlaencla dos
micro-organismos sobre o asseou' bruto, e cs trabalhos tirites sobro
Case assur4to começaram a apparecar.

4 primeira vez que ouvi faltar daTelação entre 03 micro-orga-
nisfieS e a deter icração do *sanar fel quando 31 xwell, na Loui-
siarda, indicou que a fermentação do acido butirico era o causador
priacipat; porém Maxwel não chapa a faz a, invastieações miou-
'ciosas; paca) tempo depois Crawley attribuin a deterioração á pre-
sença do mófo fungoso, especialmente Penticillron

Ene 1933, um investigador aust a lano, Greig-Smith, isolora
uma corti goarrna obtida do assacar de c urna da teias as partes do
mundo. Essa gomma formava uma bacteria que descreveu detalha
damente e chamou bacillus Wainfolmans, o demonOtron c ;batom:de
que ene organismo produzia urna lapida dAerioração 1103 assucares
armazenados. 	 •

Ao mesmo tempo os Irabalhos de Pekalharing, em Java, apre-.
sentavam CS Mesmos resuPados, isto é, oiro 03 micro-o-ganismos
eram a causa da deterioração o p ovou que er . féco da infecção arara
Os aàCC3C.s.

Mais tardo fizeram-se outros trabalhos eM 'Raivai, por United-
Brain, Morria y Deur, confirmando a relaçãO. entro 03 micro-

organismos e a deterioração do aesucar, porém, cru voz do encon-
trar se um organisma especifico, coMo esses

investigadores encontra am cm n . o typos 40 mio obios, a cala um do$
emana pólo ser attribuida a deterioração do assecar.
. Esses investigadores, porém, não puderam determinar a tripla

dessas organismos, mas Ourou, na Loolsiana, co arguto expl'al-e
definitivamente em 1911; 3333 trabalhos são muito importantes o,
par a que possam ser aprecialoa, torna, se emeassirio fazer um mamo.
sobro o desanvo:vimento da bacteriologia como sésencia.

Nos primeiros estudos feitos sobre a bacteriologia, Is iva f e-
quantas referencias ao &redita de la capa. 	 .

A origem dassa denominação, é. a seguinte: o...sorvou-se que,
pondo-se Maças ;de. api expostos ao l ar, cart: s typcs bem
definidos do microbios apareciam sobre 03 mesmos; OU s mi-
crobios tinham como caractoristieos um crescimento viScos:-:nucila-
ginose, com o p der para vir er em um meio deficiente em nitregeno,
e com a facn!dade te resistir ás altas temperaturas.

Antes que a baoteriologir, como sziench, ch egaaso a absol.
ficsl . as, varias bacterias desse typo haviam sido isoladas e deno-
minadas segundo o,nome do investigador que . as isolou, Àinda mesmo,
é muito provavel, que o mesmo organismo tenha - side isolado por

Parahyba, sorte
Idem, regular 	
ilacoló, 1 9 sorte 	
Idem, regular 	
Penedo, 1 1 sorte 	
Sergipe, Dores 	
Idem, Itabaiana. 	

	

Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

93809 4 403200
Nominal

95800 a 105000
Nominal

9520) a 95600
, Nominal

Nominal
Noznliral
Noturna,



Quintg,-feira II
II•9n•• ••••••n••

	 DIARIO PFFICIAL	 Março de 1015	 2699 

distinctos inve . tigadores e se lha tenha da10 em cala caso urna
designação distincta.

A' proporção que progre liam as investigações, ver.ficouse que
CSSe3 organi s mos, originalmente conhecidos C. mo bacillas dc la pape,

constai:iam uma classe que exi to no solo e cuja funcção na natureza
é a alteração da mataria vegetal do solo.

O trabalho de OW,en, CM Imaisiania, demonstrou a identidade
desses banhos da papa com o que se produzia no assucar bruto, e

sezimilo todas as probabilidades, o bacillo de Craig Smith, Wanfol-

nuns, é só um typo de uma classe de bacteria generalizada e que as

caracterizam as propriedades já mancionadas.

A importancia do trabalho de Owen consiste em haver demons-

trado qual é o fóco de infecção, que neste caso é a canna ou a ma •

leria prima e como resulta to de todos esses trabalhos se pôde dizer

42ac deterioração de assucar bruto nos armazens tem por causa a

taeleria que pertence ao grupo do bacillo da papa e que se introduz na

faMca com a ia aleria prima.

Acceit ando estas descobertas como base, podem ser adoptadas

.oerta.2 providencias para reduzirem o prejuizo que causam essas

baeterias.
Convem em primeiro legar discutir-se o seguinte ponto: Po tem

ser destruidos esses organismos com o processo rotineiro da fabri-

cação ?
Quem este subscreve estudou soo differentes aspectos esses orga-

nismos a elevadas temperaturas e chegou á conclusão
1°, que esses organismos expostos por es aço do 30 minutos a

uma temperatura de 105° C. o a uma pressão de 2.8 lbs. por polia-
baila qoadrada, não podem ser destrui los;

2', a uma temreratura de 110° C. o a uma pressão de G 1 lbs.
-por pollegada quadrada, morrem em 20 minutos;

3°, a uma temperatura do 11.5° C. o a uma pressão de 0.8 lbs.
por pollegada quadrada, morrem em 15 minutos;

40, a uma temperatura de 120° C. correspondente a uma pressão

de L'4.1. lbs. por pollegada quadrada, morram em 10 minutos;
b.° A unia temperatura de f2.5°, correspo r,dente a uma pressão

de 19 C por pollegada que 'Irada, morrem instantaneamente.

A temperatura de uma fabrica do assucar varia muito, e, em

geral, a temperatura a que se submettem a s garapas nas primeiras

turbinas de multiplos &feitos não excede de 105 a 110' C., apezar de
em aleitas eng nhos, que visitoi, a prnacira turbina do evaporador
estivesse trabalham lo no fim da semana com uma pressão de 15 libras
por pellegada quadrAda, de iludo que a temperatura nessa turbina

vrcvavelinente smia de 115° C., a cuja temperatura o organismo
vrizinal na ga • apa seria destruido ;Yr sua vez pela turblna.

No preco g ita do aquecer a garapa, a parto da evaporação é
-commum em Cuba, (levando-53 a temperatura até 100 1 C. lia alguns

annos fez se casai° de uma clarificação «requentada» e a sua supe•
r;oridaie foi muito discutida.

O autor examinou o eff ito dessa clarificação requentada, pby-

sica e cliimicamenta, e não encontrou vantagens sobre a clarificação
a 100° C. u na clarificação requenta ia, que eleve a tempe•

leitura da gmrapa a I2° C., teria a ;mude vantagem de destruir os
trganisines que se introduzem na materia pr:ma e dimiaur, por-

tanto, s possibhidades de deterioração subsequentes no pro lacto

br ti te .
A eidentalmente , pólo-se chamar a attenção Para o processo

cada dia mais adoptado, e npregaadc-se um recepiente separado

chamado pre evaporador,	 trabahe com vapor de alta pressão
•	 J•11

de duplo effeito com o aquecedor da garapa, util l zarido-se o vapor
do primeiro para aquecer a garapi em um se;undo.

O autor naturalmente sabe que uma innovação como a indica
anteriorny nte não Ode ser posta h-imediatamente em uso, som que
grau les alterarAes sejam feitas nas-fabricas já installadas; actual-

mente só se deve in licar os methodos por meio dos quaes se podem
obter garapas esterillzadas.

Sendo mais elevadas as temperat .mas necessarias para destruir
os o; ga . ismos contidos no suco da catana que as empregadas com-

murpmeate, é necessario determinar si Laos temperaturas podem ser

usadas nas fabricas, sena pr. juizo para o assucar e sem causar
perdas c ansequentes.

l'or experiencia examinei a questão o verifiquei que a destruição
do asiucar em altas te .nperaturas se páde restringir p.elo gráo alca-
lino da solução e que Ws temperaturas e pres sões podem empre-
gar-se economicameute. Em seguida são expostas ás experiencias
feitas pelo matei' sobre a referida questão:

1°, soluções do assucar de canna aquecidas a uma temperatura
110 . C., correspondente á unia pressão de O lus., por pollegala qua-

drada, hão soffrem no rspaço de 30 minutos perda alguma de assucar
sem na asmo empregar maior quarati lado de alcali que o dissolvido no
frasco de crystal em que se fazia a experiencia.

2°, a urna temperat 4ra do 125° C., correspondente a urna pres-
são de 10 lbs., por pollegada quadra la, uma perda do muito pequena

quantidade de assucar foi observada ao aquecer-se a solução por

espaço cio 30 minutes; augmentando a temperatura o qualquer que
fdsse a quantidade de alcali addicionado a perda do assucar mais se
accentuava;

3°, a quantidade do alcall necessaria para impedir a perda do
assucar era de 3 cc de alcali por 100 cc. de solução.

As expor iencias mencionadas furam feitas com a.ssucar, agua O
alcali em fórma de soda caustica; no trabalho da tabriCaçao a acção
cia cal é a mesma precisamente no que se refere para impedir a
destruição do assucar pelas altas temperaturas, e além disso ha natu-
ralmente presentes na garapa da ca ima certos corpos, especialmente

as matarias organicas da cal, magn:sia e potassio, que possuem em
menor grão a faculdade de impedir a deterioração do assacar a tem-
peraturas mais altas.

De accôrdo com hte, fizeram-se experienclas com uma solução
de a:sacar cio baixa polarização, contendo todos os ingredientes natu-
raes de urna garapa, e encontrou-se o seguinte:

1°, com uma alcalinidade representada por 0.0 cc. de alcali
normal por 100 cc. da soluçâo não houve pe rda alguma de assucar
quando se aqueceram as soluções por espno de 30 minutos á uma
temperatura de 120' C., carrespondente á uma pressão de 11 lbs.,
por pollegada quadrada;

2°, com uma alcalinidade representa ia por 0.1 cc. da alcali
normal por 100 cc. de saluçãe, não houve perda alguma de assacar
ao aquecer-se as s !ações por espaço de 30 minutos á uma tempera-
tura de 115° C., correspondente á uma pressão de 10 lbs., por polia-
gada quadrada.

3 0, com uma alcalinidade de 0.2 cc. de alean normal por 100 ce„
de solução não heuve perda alguma do assucar, aquecendo se

as so'uções por espaço de 30 minutos a urna temperatura de 110' C.
correspondente á urna pres,ão de G lbs., por pcllegada quadrada.

Resumindo: Os prejuizos pro luzidos pela d'eterioração do assucar
nos ar mazens dovein-se a certos micro-organismos intreduzilos cora

a c una, e °sies orgaribmoos nod..7.en destrkiir-se empregando nq prq,
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cesso de aquecer-se as garapas o na evaporação temperatura mais

altas que as que se usam commummento.; com um exame cuidadcso

sobro e alcaliniclaie das garapas, que deve ser do 0. 6 co. de alcali

normal por 100 cc. do garapa, não se deve ter receio do p:irla

assucar quando as garapas se elevam a uma temperatura de 115° C.,
correspondente a uma pressão de 10 lbs., por pollegada quadrada ;

essas temperaturas e presos S3 ObtOra0 com vapor a 15 lbs. de

pressão por pollcgada quadra la.

I.° A batsria para seu crescimento o desenvolvimento reanor

-um meio adaptavel; 0 autor, trabalhando com Morris, em Ilaway,
observou que, emquanto a qoantilade de agua no assucar não ex-

cedesse de 1 CY0 não havia deterioração alguma, qualquer que fosse a

audição bacteriologica do assuar; isto . ficou provado nato sj cern

assucar infeccionado naturalmente nas fabricas como tambeen co:n

assucares infeccionados artific i almente com muito maior numero de

batorias que as que cccorrem nos casos correnV.s. Reciprocamente
se observou que na ansoncia de toda bacter ia. o assucar não se de-

teriorava emquanto a quantidade de agua fosso maior do 5.

Este ponto foi minuciosamente estt.dado nas ilhas do Ilatvai,

donde o assucar sabe tão secco das centrifugas que apenas cariten

t 04 de'agua ; além disso muitas fabricas installaram secadores

Ilersey, nos quaes a quantidade de agua que contém o assucar fica

reduzida a 0.6 cu 0. 77,.

e•° Ainda que se trabasho um associar que contenha original-

imite meus de 1 °todo agua, nos ,arniazens mal construilos o em

tempo homilo _esse assucar pôde absorver agua, favoreceu lo desse
modo o desenvolvimento e o trabalho prejudicial da bacteria ; a

gualdida le de agua abscrvidae a rapidez com que absorve é pro-

parcional á área da suporficie exposta pelos crystaes do as troar.. Em

um peso dado de a,sucar a área exposta será menor á proporção
que o crystal asgmente; portanto, oassucar do grão grande absorve

menos agua e por essa raio se conservará melhor que o assacar do

grão fino.

3. 0 Verificou-se tambem que a terceira capa cio mel que envolvo

o crystal de assucar não constitue um meio proprio para Q _desenvol-
vimento das bactet ias.

Em investigações feitas em Hawai, observou-se invariavelmente

que os assucares lavados nas centrifugas eram mas suscaptiveis de
deteriorarem-se nos armazans que os não lavados.

A causa disso não se devo á deluição completa das capas de mel,

pois em muitos casos a agua empregada nas centrifugas é una Xesda-

doiro viveiro das bactorias que motivam a deterioração dcs assucares

e si se tiver de empregar a aguaonas centrifugas, esta deve ser com-
pletamente pura e livre de todo ecntacto com os produetos da fa-
brica.»

O nosso merca !o funccionou firme, com os negocios mais do.son-
volvidos a preços altos, apuar de stocli verificado nos trapiches no

ultimo dia da semana ser de 332.732 saccos, incluindo os depositados
na Praia Formosa.

Os refmadores, acompanhando o movimento altista do mercado,
elevaram tambem os preços do refinado, que terão novamente de ser

ekvados, attendendo-se ao custo da 'mataria prima necossaria para
seus trabalhos de fabricação.

Os preços para o branco crystal regularam do 360 a 400 réis per
tio $3 0 refinado branco 410 e 0 de 38 400 reis.•

Durante a semana entraram .30.016 sacccs das seguintes pro-

deacias:

Sergipe 	 	 18.367

Pernambuco 	 	 6.119
Ci mp ,. 	 	 4 783
Maceió 	  •••	 —

13 riria 	 	 Nd)

Sanes Catharina 	 	 273

30.01Cn

Salitram dos trapiches 33.630 saceos e ficaram em stock

332.732.

Po:os corretoros foram re;istrado3 03 seguintes preços cor•!
rentes:

Por kilo

Branco trina 	 	 Não ha
Branco erystal 	 	 	  S3a0 a W9
Branco 2° jacto 	  5300 a S3s0

Branco 30 sorte.. 	  53'k9 a Sd)0
SOr113003 	 	 Não ha

Mascavinho 	  S210 a S32e
Crystal amarello 	  S270 a $3i0
Mascavo bom 	  S220 a Sale

Mascavo regular 	  5210 a 522.)
Mascavo baixo 	  510) a 5:2(0

Mercado de Caiú -Este mercado, que nos dou; primeiros dias da

semana esteve com o seu movimente paralyzado, apresentou-se nce

demais dias regularmente movimentado, apresentara lo o seu rogaisiro,

diario os seguintes preços, por arroba, para o typo 7;
Dia 1: paralysaio.

Dia 2: paralysado.

Dá, 3: 65300, marcado estarei.:

Dia 4: 65300, mercado estarei.
Dia 5; 65300, mercado calmo.

Dia 6: 653a0, mercado estive!.

Durante •a - semana entraram 03.5 .11 same, emberearamo
69.001, f,rain vendidas 52.612 o ficara a em stt;e1; 308.570, não
ineloin.lo o café sobra agua o em NiShoroy.

Mercado do Santos:

Entraram 150.6G3 saccas, sahlram 282.658 o ficaram em .!tock

1.550.501.
Bolsas cstrange'rasS	 •
Na. bolsa de Nova Vork foram, negociadas 93.0 . 0 saccaR.
Mercado de cornos — As noticias de que novos embaraços ao/

ser creados nos mercados do sul, para impelr a exportação (I) feijã»)

preto, nesta occasião cria que a secca prejudicou em inuio as piau-
tat;Oes das lavouras oentraes, e que tinha sido a preliendido aiguirt
feijão exportado do Rio Orando do Sul com si fosse outro producto et

coar o fim de illudir a fiscalização, animaram se mi vamento os pos-
suidores, elevando os preços para 4t$700 e 33530 para o da P,it

Alegre e El5 a •S5300 para o de Santa Catbarioa, os 100 kilos, contra
47n SSoo e U$70 e 415:00 e 435300, respectivamento, c com probabi-
lidades do maior alta, ror ter ficado firme este mercado.

O arroz nacional especial e superior melhorou os -,seus preços,
feclian lo 0 mercado COM 03 de 535)09 e 585303 para o P r imei ro o
435300 e 465r0o para. o segundo, por 100 kilcs.

Entraram

Arroz: por cabotagem, 1.714 saccos; pelas estradas de forro;
17.3; do estranciro, 100; total, 1987.. 	 .

.:1
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Farinha de mandioca: par cabotagem, 13.752 sucos; pala ea

Cuias de ícaro, 70; total, 13.822.

'irCijã3 de diversas quali 1a IC.3: par cabotagem, 3.413 sacces; pe-

las estradas de ferro, 1,333; total, 7.716.

Milho: pelas estradas de ferro, • 5.19a saccoa.

Diversos genros:
Aguardente: per cabotagem, 200 pipas; palas estradas de farro,

18; to' tal, 3-8.
Alcool: por cabotagem, 517 toneis e ai pipas; pelas estradas de

ferro, 19 toa3is e 20 pipas; total, 57a toaois e 65 pipas.

Alfafa: por cabotagem, 1.633 sa.ecos.
Banha: por cabotagem, 3.311 caixas; pelas estradas de ferro,

tO caixas e 75 latas; total, 3.2)7 caixas o 73 latas.
rumo: por cabotagem, 4.280 fardos; p3las estradas do ferro,

31 fardos, 31 rolos e 210 pacote; total, 1.311 . fardos, 31 rolos

e 210 pacotes.
Manteiga: por cabotagem, 101 caixas; retas estradas de ferro,

483 caixas e 5.006 latas; do estrangeiru, 50 caixas ; total, 302

.caixas e 0.0)0 latas.
Vinho: por cabotagem, 551 quintos..

Mercado do xaraue--Estevc mais animado este mercado, apazar

- dos preços terem apresentado alguma molhara para cartas qual:-

•dadea.
A deficienela de entralas c o pequano stock eantribuirain para

-que o mesmo fechasse firme no ultimo dia da semana.
Entraram 3,401 fard s do Rio Grande; salitram dos trapielies'

-I.500 fardos do Rio da Prata e 3.901 do Rio Grande, finado em

-stock 3.5)0 favelas do Elio da Prata o 1.000 do Rio Grande.

lOgoratafn es saguilitea pre;oe por kilo:

Rio da Prata: patos e mantas, 15200 a 1S200 ; mantas, 1$210

1SaG0; mantas novas, i S3G0 e IMO.
/tio Grande: patos e mantas, 15210 a 15300 ; mantas novas,

, não ha; Dolaitttosas, ISOGO a 15100.
alatoa Grosso: patos e mantas, 15000 a 1a180.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.503 — DE 4 DE MARÇO DE 7913

Reorganiza a Directoria de Meteorologia e Astronomia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
, taa autorização constante do art. 79, VIII, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de iQra„ decreta

Art. ta. Fica reorganizada a Directoria de Meteorologia e As-
xronomia, dc acca5: •do com o regulamento que com este baixa,
els:aguado pelo Ministro ele Estado . dos Nagocios da Agricultura,
Induso ia e Commercio.

Art. 2." Revogam-se as disposiçaes em contrario.	 -

Rio de janeiro, 4 de março de 1915, 91^ da Independencia e
..ear da Republica.

WENCESLAU lInAz P. GOMES.

João PJILiii Cologcras.

riog alam cato ap ro vado pelo decreto
u..r;os, desta da ta

CAPITULO I

na. DIRECTORIA DT: METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

. Art. I.° A Directoria . de Meteorologia e Astronomia tem por fim
'• - a Promover o conhecimento da climatologia-geral do paia,

publicando boletins trimestraes c annuaes, bani como mappas- e

y examinas climatologicos, resuminl0 as obscrvações feitas na rede dai
estações nacionaes.

• 2.° E411,1ar as oacarrencias das chuvas e das seccas e o.conse-
•aaaata ecoara d.e: estiagens e cheias dos rios, faze:stlo pesquizas
sentido de collaborar eflicazmente na solução do abastecias:3mo de
agua ás regiões seccas.

a aa . 0 Fazer a previsão do tempo e dar avisos maritimos e ag,r1-
colas, baseados nas observações e nos despachos telegraialsicos, noti-
ciando a formação e marcha das depressões, ondas frias, tempestades, etc.

a 4. 0 Estabelecer 03 diversos typos de tempo nas zonas da Repu-
blica, meteorologicamente distinctas umas das outras.

a 5.° Organ'zar e dar á pablicidade a cada diaria do tempo, bem
como das previsõcs c avisos aos navegantes e agricultores.

a 6.° Fazer toias as observaçoas astronamicas, geodesicas e de
physica do globo, queforem uteis em geral e espealalmente 	 Brazil.

a 7.° Determinar as posições geographicas dos principães pontos
do territorio e executar qual:as:soer trabalhos geodesicos que possam ser
utilizados para a organização do mappa gcographico da Republica.

a 8.° Regular os chronornetroa dos serviços publicos, assim como
dar a hora mediante o signal convencionado.

a 9.° Transmittir diariamente o sinal do meio-dia á Repartição
Geral dos Telegraphos e á Estrada de Ferro Central do Brazil.

a só. Publicar os trabalhos, de sua especialidade, bem como um
annuario contendo dados e intbrmações utess relativos á astronomia,
Meteorologia, physica e chimica, ( acographia e estatistica, além das
trabalhos avulsos que forem julgados de interesse para a astronomia,
geodesia e meteorologia.

CAPITULO fi -

DA DISTRIBUIÇXO DE SERVIÇOS.

• Art. 2." Oa serviços a cargo da Directoria de alete3ro1ogia e
Astronomia serão realizados por:

a) um Observatorio Nacional
b) tantos observatorios regionaes, considerados estaXies de

classe, quantas forem as inspectorias agrieolas
c) uma estação horaria radiotelegraphica, na ilha Fernaz10 de No-

ronha
d) estações magncticas ou geophysicua;

• c) estações de aa classe
f) estações de 3° classe ;
g) aStações pluviometricas.

• 'Art: a.° O ObserVatorio Nacional constitue a séde da directOria.
cabendo-lhe a tollecta c publicação das observações meteoro/ogicas
astrOomicas a Cargo dos observatorios c estações que lhe são Subordi-
nados.

Para,grapho naico. Nelle tombem serão executadas todas as obsera
vaçaes astronoinida, ineteorologicas e geophysicas habitualmente feitas
nos dstabeiecimentos congeneres e que puderem ser realizadas segundo
Ciá rdèlirsd'à disponivéis.

Art. 4.° os obServatorios regionaes são centros subordinados ao
Observatório Nacional c incumbidos da dirigir e c011igir as observações
do districto agricola respectivo, caberido-lhes eapaeialmente:

a 1.° Fazer todas as obaervaçõeá exigidas pelo Coligo Interna-
cional para as estações de I a classe.

a 2° Centralizar toaó3 os telegramas de previsão do seu districtO,
com cujos elementos o respectivo chefe construirá a carta do tampa e
fará a consequente previsão, enviando teleagraphicamente ao Observa-
tório Nacional os dados julgados nacessarlos.

' a.° Transmittir ao Observatorio Nacional c ás partes interessadas
os zo,-isas relativos á previsão do tempo.

a 4.° Centralizar, igualmente, as demais observações feitas e tabu-
ladas nas estaçaics subordinadas, remettendo em cada mez ao Observa-
tono Nacional os quadros relativos a todas as estações do districto,
inclusive o proprio observatorio regional.

• Art. 5.0 A estação horaria radiotelegraphica tens por fim deter-
minar a hora e transmittila aós navegantes, aos engenheiros e aos geo-
graphos paio telegrapho sem fio, de ame:ardo com a Convenção da
Hora. celebrada em 1.> sris em outubro de 1912 c de 1913.

Paragrapho unico. Alam das observações astronomicas para a de-
terminação da hora, sara° tainbem effeetuadas na estação horaria
observações meteorologicas c geophysicas que forem possiveis, segundo
o pessoal e o material de que dispuzer.

• Art. 6.° As estações magnaticas ou geophysicas são aquellas em que
se executam observações magneticas ou geophysicas que não podem ser
levadas a effeito nos centros populosos.

Paragrapho unieo. Nessas estações serão tamban feitas observações
meteorológicas normaes e, quando possivel, explorações das altas ca'-
usadas por balões, captivos oú livres, c por papagaios.

• Art. 7.° As estações de 2' classe são aquellas que tam a seu cargo
as observações completas e regulares 'dos elementos metdoralogicoS
usuaes, taes coma pressão baromatrica, temperatura e humidade (10

- vento, nuvens, hydrometeoros, etc..
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Art. C.° As estações de 3a classe são aquersas em que apenas se
effectua parte maior ou Menor das observações Teitas nas estações de

classe.
Art. 9. 0 As estações pluviometrieas são aquellas em que o prin-

cipal elemento observado é a altura da chuva cahicia.

' CAPITULO III

DO PESSOAL

Art.. so. A Directoria de Meteorologia e Astronomia terá um di-
rector, um secretario-bibliothecario, cinco escripturarios, um mecanico,
dons 'ajudantes de rnecanico, um aprendiz de mecanico, um zelador,
um jardineiro e tres serventes.

Haverá duas secções technicas, sendo uma de meteorologia e pliso
sica do globo, com um chefe de secção, tres assistentes de I a classe,
dons assistentes de 2 s classe, quatro auxiliares de I a classe e o numero
de auxiliares de 2 a classe, que permittirem os recursos orçamentados,
de accorclo com o art. 89, deste regulamento ; e outra de astronomia,
com um chefe de Sece,110; dous assistentes de i s classe, trcs assistentes de

classe, deus calculadores e tres guardas-manobras.
Além desse pessoal, terá tantos chefes, ajudantes e assistentes de

observatorios regionaes, inspectores, encarregados e ajudantes de esta-
ções metcorologicas e pluviometricas, quantas forem necessarios
serviço e permittirern os recursos orçamentarias.

Art. ii. Em cada observatorio regional ou estação de i s classe
haverá o seguinte pessoal: uns chefe, um ajudante c, conforme o nu-
mero de estações subordinadas, dous até quatro assistentes.

Art. 12. Cada estação de 2' ou de 3s classe ficará a cargo de um
observador, que deverá escolher pessoa idonea, a quem instruirá, alim
de poder substituil-o, em caso de vaga ou impedimento.

Art. 13. Ao director compete, além das attribuiçies a que se re-
ferem os §§ 1 0, 40 , 84,. 91, II, 12, 13, 14, 16, 17, 13, 2	

'
1, 22,- 23 26 C

28 do art. 27 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13
de janeiro de 1915, o seguinte:

§ 1.0 Determinar aos chefes de secção 03 trabalhos em que se 'deve
occupar o pessoal, estabelecendo a ordem e o mediado a serem ado-
ptados nas observações c nos calculas.

§ 2.0 Dar posse aos funccionarios da sua directoria, fazendo lavrar
cs competentes termos de promessa, que serão nor elle assignados.

§ 3.0 Movimentar livremente o pessoal da repartição, á medida
das necessidades do serviço.

§	 Fixar a cliaria do pessoal, quando em serviço fóra da repar-
tição, dentro dos limites marcados no art. 74 do regulamento da Secre-
taria de Estado.	 •

§ 5. 0 Adini(tir pessoal extraordihario, de accordo com as neces-
sidades do serviço c mediante prévia autorização do Ministro, quanto
ao numero e aos vencimentos desse pessoal.

§ 6. 0 Dirigir e regular a correspondencia com os principacs obser-
vetarias e estabelecimentos congencres, nacionaes e estrangeiros.

§ 7.° Publicar com a possivel regularidade os trabalhos scinti-
. Ecos executados pelos funccionarios da repartição.

§ 8. 0 Não permitth a sabida dos documentos originaes, que só
poderão ser vistos e examinados em sua presença ou do funccionario
por ele designados

§ 9. , Inspeccionar ou mandar inspeccionar os trabalhos meteoro-
logicos, geodesicos quaesiuer outros que ficarem fora do estabele-
cimento, quando assim aconselhar a conveniencia do serviço.

§ mo. Propor ao Ministro o chefe de secção que deverá substitnil-o
cai suas faltas 011 -impedimentos.

Art. 14. Ao chefe da Secção de Meteorologia e Physica do Globo
compete:

§ o° Fazer executar, dc accôrdo com as instrucções do director,
as observações de •physica do globo e de meteorologia julgadas neees-
sarias. •

§ 2.° Propor ao director as localidades em que devem ser insta/-
ledes as novas estações, e as nomeações dos respectivos encarregados.

§ 3. 0 Fazer verificar e corrigia-, quando necessario, os quadros de
observações e de resumo que forem remettidos pelas estações.

§ 4.° Fazer verificar e corrigir, quando necessario, todas as obser-
vações executadas no Observatorio Nacional, assim como a carta do
tempo e a respectiva previsão.
• ' § .5.° Examinar o funccionamento dos diversos instrumentos em-

pregados na secção e requisitar aqueles que julgar necessarios.
§ 6.° Propor ao director os funccionarios que devem inspeccionar

as estações.
• § 7. 0 Effeetuar pessoalmente todos os trabalhos scientilicos refe-

rentes á secção, segundo o tempo disponivel e o material existente,
•ubmettendo os resultados ao director para serem publicados quando
:fôr conveniente.

§ 8.° Propor ao director todas as medidas tendentes ao aperfei-
çoamento do serviço meteorologico e •das suas applicações á agri-
cultura. •	 •

§ 9.° Determinar aos assistentes a forma por que devem ser
ilisPOStOs Os rOsgitados obtidos para se tornarem adequados á publi-
cação .:

§ to. Fornecer a todos os funccionarios sob suas ordens as expli-
cações necessarias, afim de que possam desempenhar cabalmente os
seus deveres.

. Art. is. Ao chefe da Secção de Astronomia c Geodesia compete:
§ 1.0 Fazer executar pelos assistentes da secção c, de conformidade

com as instrucções do director, as observações astronornicas e geode-
sicas necessarias, tendo especialmente em vista

a) o signal diario da hora, de accôrdo com as deliberações do Con-
gresso da Hora;

b) a photo,graphia dia ria do disco solar ;
c) a determinaçao diaria da hora por observações merldianas e a

regulamentação dos pendulos c chronometros existentes no Observa-
torio Nacional

d) a determinação da posição geographica dos pontos que, a juizcs
do director, forem considerados mais importantes para a organização do. •
mappa da Republica

e) as observações meridianas c equatoriaes de estrelas, planetas e
cometas

,f) a confecção de um animaria contendo todos os dados astrono-
micos uteis ao publico e aos engenheiros em serviço no campo.

§ 2. 0 Rever os resultados das observações que forem remettidas
pelos assistentes da secção e a respectiva coordenação para sgrem iria-
pressas.

§ 3. 0 Verificar e rectificar os instrumentos utilizados pelos obser-
vadores, fazendo nesse sentido as observações necessarias.

§ 4.° Fiscalizar os trabalhos executados pelos engenheiros c offi-
ciaes do Exercito c Armada que o Governo mandar praticar no Obser- •
vetado Nacional.

§ 5. 0 Executar pessoalmente todos os trabalhos scientificos pro-
prios da secção, attendendo ao tempo disponivel e ao material existente
e submettendo os resultados ao director para serem publicados, quando.
for conveniente.

Art. 16. Aos atsiStentes da Secção de Meteorologia e Physica
do Globo cosapete :

§ 1.° Executar todos os trabalhos scientificos referentes á sução-
que, por.deficiencia de tempo, não possam ser feitos pelo chefe e que-
sejam por este determinados.

• § 2.° Auxliar o chefe da secção na lespeseção das observaçOes.
meteorologicas ou geophysicas, bem como do registo e do calculo das
mesmas.

§ 3. 0 Fiscalizar c archiver os livros de registo e mappas das obser-
vações effectuadas no' Obsers-atorio Nacional, assim como nos observa--
todos c nas diferentes estações.

§ 4.° Organizar os quadros e mappas de todas as observações,.
dando-lhes a forma mais apropriada á putlicação.

§ 5.° Preparar a carta diaria do tempo c fazer as respectivas pre-
visões, sempre que houver dados sufficientes.	 •	 .

Art. 17. Aos assistentes da Secção de Astronomia e Geodesia
compete

§ 1. 0 Executar todos os trabalhos de observações ou de calculas
que lhes forem distribuidos pelo chefe da secção.

§ 2.° Transcrever as observações, em cadernetas especiaes, com
todas as minucias, e, depois de reduzidas, lançal-as nos livros de re-
gisto e em mappas adequados, ficanio, tanto as cadernetas como os-
registos, propriedade exclusiva da repartição.

§ 3.° Instruir e guiar os calculadores da secção na execução dos
trabalhos exigidos pela reducção das observações e pela confecção do.
animado.

Art. 18. Aos auxiliares meteorologistas compete
§ 1.0 Fazer as observações directas de todos os elementos meteoro-

logicos habituaes, realizando os competentes lançamentos nas cader-
netas e nos livros e extrahindo destes os quadres que lhes arem
designados.

§	 Receber c decifrar os telegramas diarios do tempo.
§ 3. 0 Preparar os resumos dierios a enviar á imprensa.

. § 4.0 Ilabditar-se no maneio dos instrumentos, nas redacções das
observações c na organização dos quadros de fónna a poderem sub-
stituir 03 assistentes, quimnclo necessario.

5.. Executar todos os trabalhos supplementares que lhes forem-
ordenados pelo chefe de secção, conforme o tempo clispoinvei.
• Art. 19. Aos auxiliares compete :

§ . 0 Ajudar os assistentes na tomada das observações horarias.
§ e.° Receber e decifrar os telegrammas diarios do tempo.
§ 3. 0 Preparar os resumos diarios a enviar á imprensa.
§ 4. 0 habilitar-se no manejo dos instrumentos, nas redacções das

observações e na organização dos quadros, de modo a poderem sub-
stituir os assistentes, quando necessario.

Art. 20. Aos calculadores compete :	
.
	 •

§ 1. 0 Proceder a todas as reducções de observações que lhes forem
determinadas.

§ 2. 0 Executar, em duplicata, os calculos necessarios ás eplieme-
rides e taladas a publicar no annuario.

Art. eu. Ao secretario-bibliothecario conipete : •	 •
§ 1.° Redigir a correspondencia afileis'.
§ 2.° Ter sob sua guarda os livros neéessarios 'p ara assenta-

A:entos.	 :.•
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§ 3 POssar certidGess e tirar cópias, que serão sujeita! d 	 : s f
do director.

-1 .° Propor ao director as medidas que julgar on'..en:en!.e.s.
rç/ativas aos trabalhos e á falta de cumprimento de deveres do ile:„A).1)

aa mictaria
§ 5. 0 Distribuir o serviço pelos escrieturarlos, do moio 'que

julgar mais conveniente.
§ 6. s Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca e o

archivo do estabelecimento.
§ 7. 0 Organizar e conservar em dia o catalogo da bibliotheca.
§ B.° Escripturar em registo especial todas as despesas do es-

tabelecimento, segundo as diversas classificaçees da verba.
§ 9. 0 Fazer, de ordem do director, as despesas midias de

prompto pagamento, por conta de determinada quantia, que lhe será
adensada em cada exercido.

Art. 22. Aos eseripturarios compete esc-ditar todos os trabalhos
relativos á secretaria, bibliotheca, arcluvo e contabilidade, ~Seroe lhes
fór determinado pelo director e pelo secretario-bibliothecario.

Art. ae. Ao mecanico compete
§ 1•0 Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material scien-

tirem do estabelecimento.
§ 2. 0 Organizar e conservar em dia o inventario dos instrumentos

e apparelhoe sesentiticos pertencentes á directoria.
§ 3. 0 Ter a seu cargo a conservação dos instrumentos e appareihos-

informando em tempo ao director sobre qualquer concerto de que pre
cisarem.

Art. 24. Aos *dantes de mecanico compete auxiliar este ultimo
em tudo quanto for necessario para melhor execução do artigo anterior,
substituindo-o nas suas faltas c impedimentos.

Art. 25. Ao aprendiz de mecanico compete prestar serviços na
officina conforme determinar o mecanieo.

Art. 26. Ao zelador compete
§ I.0 Cuidar do asseio e conservação do enleio e dos moveis do

sObservatorlo Nacional.
À 2.° Expedir a correspondencia official.
§ 3.° Distribuir e inspeccionar os trabalhos dos guardas-manobras

^ e dos serventes.
Art. 27. Aos guardas-manobras e serventes compete executar

todos os trabalhos e serviços determinados pelo zelador, relativos ao
asseio da repartição e á transmissão de papeis e recados e bem as2.rn o
que lhes ordenarem o director, o sbcretarso e o chefe de sução.

CAPITULO IV
DOS ODSERVATORIOS REGIONAES

Art. en. Os observatorios regionaes, a que se refere a alinea 1 , do
art. 2", serào installados desde sue, em cada uma das irmpectorias
agricolas, a densidade das estaçoes por toda a área do districto seja
superior a uma estação por 20.000 ki10111CCOS quadrados com o mi-
ramo de so estações.

r.)aragrapho unico. As estações de 2a C 3* classe, emquanto não
houver observatorlo regional no respectivo districto, deverão enviar
directamente ao Observatorio Nacional todas as observações e dados
que são obrigadas a communicar áquelle.

Art. 2e. Os chefes dos observatorios regionaes tem nos respe-
ctivos districtos os mesmos deveres que o chefe da Secção de Meteoro.
logia c Physica do Globo, a quem são directamente subordinados.

Art. 31). Os chefes dos observatorios regionaes se reunirão anual-
mente no Observatório Nacional, Sob a -presidencia do director e
vice-presidencia do chefe da Secção de Meteorologia e Physica do
Globo, alim de assentarem as providencias mais convenientes á boa
Inarcha do serviço.

§ 1.0 Cada chefe de obserratorio terá direito, além das passa-
gens de ida e volta, á ajuda de custo, que não excederá de 304)04).

§ 2.° A duração dessas reuniões não poderá ir além de seis dias.
§ 3:0 Os chefes de observatori6s regionaes de serviços estadoaes,

subvencionados, terão direito somente ás passagens.
Art. 31. Aos ajudantes e assistentes dos observatorios reeionaes

cabem deveres identizos aos dos assistentes do Observatorio Nacional.

CAPITULO V
DAS ESTAÇGES

Art. 32. As estações magneticas ou geophysicas são aquellas em
que, aldm das observações meteoroiogicas habituaes, forem realizadas
observações ssstematums de magnetisito terrestre, de electricidade
atmospherica, de sismologia, de exploração das altas camadas, etc.

• Paragrapho unico. O pessoal dessas estações será determinado
conforme a extensão do serviço em cada estação.

Art. 33. Em toda capital de Estado onde não existir observa-
brio regional, installar-se-ha urna estação de :Ia classe especial,
provida com um encarregado e dons ajudantes.

Paragrapho unico. GO encarregado da estação especial poderá ser
incumbido da inspecção occasional das estações do seu districto e da
montagem de Ostras, tendo direito neste caso ás passagens e á diaria-de 8:009 •

de :is classe são as que fazem normalmentd •
:puro observaçõ...> .!.1;-ias, das (Mus uma correspondente ao meio-dia

G reenwich,	 re4n!tados devem sem demora ser transmittidos
Observei, ed,	 ou ao regional correspondente.
Paragraoho ti:::,:o. A: estações de a' classe que, além das obser=

rações normaes, f )rem incumbidas de trabalhos supplementares, serão
denominadas especiaes e darão direito á gratificação constante da ta-
belfa annexa.

Art. 35. As estações de 34 classe fazem normalmente duas obser-
vações diarias e tens obrigações semelhantes ás das estações de 24
classe, especialmente quanto á transmissão telegraphica dos resultados
das observações simultaneas da manhã.

h° As estas.", .3 de 3a classe que, além das suas observações
diarias normaes, forem incumbidas co tornar a do meio dia de Green-
wieh e de passar o respectivo telegramma, são denominadas de 34
e dão direito á gratifieação constante da tabella annexa.

§ e.° As estações de 33 classe em que a observação do meio-dia de
Greenwich Per substituida Ma das 16 h. serão denominadas de s s B
e darão direito á mesma gratificação cem as de 3' .1.

Art.. 36. Os observadores das estações das diversas classes tém
corno obrigação executar com a maxima pontualidade e exactidão as
observações determinadas pela: instrucçõe.3 de serviço e remetter
observatorio regional, de que dependerem, os telegrarnmas, quadros e
resumos requisitados. ,Art. 37. Aos observadores das estações meteorologicas e ',inflo-
maricas que durante u:n anno tiverem desempenhado suas funcções
com irreprehensivel zelo e aptidão, serão distribuídos os seguintes
premios

1• e Aos observadores das estações de 2. classe, simples ou espe.:
cia!: sins primeiro premio, no valor de 504, e dous segundos prennos,
de 2:-.? i„e , cada uns.

J.° Ase"; observadores das estações de a classe, A ou D: uni pri-
meiro premio, de 301$, e doas segundos, de 15o$000.

3.° Aos observadores das estações de 3' classe simples : um pri-
meiro premio, de 2seds, e dons segundos, de 10,4009.

4'. Aos observadores das estações pluviometricas, um primeiro,
premio, de 150$, c dons segundos, de 75.$loo.

Art.38. SO poderão concorrer aos premios os observadores que
j	

i
de 1° de andro a 31 de dezembro tiverem servido sem falta e sem erro

	

algum nas suas observações ou nos seus quadros de resumo. 	 •
Art. 39. Será considerado motivo de merecimento a execução de

observações voluntarias relativas a assumptos approvados, fora das
exigidas em cada estação ; assim como a apresentação de pequenas me-
morras oa notas, attinentes á meteorologia e matarias connexas, jal=
gadas valiosas pelo director e dignas de serem publicadas no Boletim
do Observalorio Nacional.

.1rt. 40. Os prernios serão conferidos aos observadores, após pa- •
recer de urna commissão, composta do chefe da Secção de Meteoro-
logia, corno presidente, e de dons assistentes da mesma secção desi-
gnados pelo director. •

I.° A commissilo apresentará seu parecer, antes de 31 de março,
ao director, o qual julgará, em ultima instancia, sobre o mereci-
mento dos candidatos e mandará publicar a relação dos que forem
premiados.

§ 2. 0 Deixarão de ser distribuidos um ou mais premios, quando
as provas apresentadas forem insufilcientes.

§ 3.° No caso de dons ou mais observadores da mesma classe
terem igual merecimento, o premio será re.dartido entre elles.
• e.° Se o numero de observadores dignos de recompensa fõr
maior que o dos premios disponiveis, os que não puderem ser premiados
serão elogiados e seus nomes publicados em seguida aos dos primeiros:

Art. 41. Quando, entre 03 encarregados de estações dependentes
de um observatorio regional, houver um ou usais em condições de con-
correr aos premios, será enviada pelo respectivo chefe de observatorio
ao chefe da Secção de Meteorologia e Physica do Globo a relação dos
candidatos, acompanhada das cadernetas, folhas de registadores,
mappas e demais documentos que habilitem a commiss.lo a formular
seu parecer.

CAPITULO V/
DA StrIVENÇXO AO SERVIÇO .METEOROLOGICO NOS E3TXDOS

Art. 42. Aos Estados que mantiverem serviços meteorologiet
officiaes ou por intermedio de institutos seientificos por elleS sub-
vencionados serão concedidos auxilies, desde que os respectivos gid-
vernos se compromettain a que suas estações obedeçam ts seguintes
condiçõe3

a) serem as estações fundadas em togares approvados pela di-
rectoria e nelas adoptados os mesmos instrumentos que nas estações
directamente dependentes desta ;

b) terem os respectivos encarregados as necusarias habilitaçõeS,•
de accórdo com as mstrucções expedidas pela directoria ;

c) sujeitarem-se, quanto ao registo das observações e á remessa
periodica dos quadros e demais trabalhos, ás mesmas normas estabeled
cidas para as estações meteorologicas federaes •

QUC. da lua nstalleçãoe d sese_euldnes
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cionamento, da conservado dos inrumentos e da haa c,sripturaaiis
dos seus livros de reaiste, fizereal os funccionariss ciiemissionados
pela directoria.

parageapho elico. O pagame e to da subven,i) ds que trata este
artigo só se reahzera ueduite de_lasaeão ao Minietro, por parte ia
Directoria de Meteoroloe ia e Astronomia, de corresaianderem as es-
tações ao plano aioptado c de terem regular funceionamento.

Art. 4a. O anaaiio aos Estados sio:o:sairá
1." No farnee i mento gratuito dos instrumentos c aceessorios que

forem necessarif
Na contribuição, pira pe'is Governo Federal ao Estado, cor-

respondente a 5i, a, da quantia dee eendida com o pessoal de igual
numero de eatiaeõss tederaes da mesma categoria.

Art. 44. Loeo ceie um Ea tado tenha organizado a sua rale de
modo que a deesidaié das estaeões ae, orovadas e reoaraidas por toda a
área do distrieto imaassologico oesee pertencer seja eusor,or a uma
eataçao por 2 oro Ido 1 ,217 43'Z caiad, aios, s2.ndo iro o numero minimo
aiellas, o (iiverno Federal inatailará o observatorio rea r ional, se assim
permittirem	 reemiaoe orrarae loa	 .

Art. 45. No coso do 0i:ser-o:os:o regional ser fundado a pedido
do governo do Esatdo, deverá fe,te fornecer o edifido necessario
seu funecionarnemo.

Art. 40. O eneargo da marneteneão do observatorio regional ca-
berá por inteiro ao 4 ioverno Federal, que nomeará os respectivos fane-
cionados, ficando os mesmus solserOinados á Directoria de Meteorologia
e Astronomia.

Art. 4. As estações co r.de estadoal subvencionadas; prestarão
obediencia ao re.seeetiNü observatee:o regional, do mesmo modo que as
estacões redaraesa

'Art. 4ft. A siaevenção de que trata o art. 43, n. 2, será paga por
trimestre vencido, tencio era vista o numero das estações e:n funcciona-
manto, o (leal não poderá exceder do numero que o Governo Federal
julgar necessario em cada Estado, sendo facultativo a este ter, á sua
custa, maior numero.

Art. .ps . !lavendn em qualquer E s tado serviço meteorologico orga-
nizado c quereil !o o ;overno re spectivo transferil-o para o dominio da
União, poderá o inemo ser avoeado nas condições que liarem estabe-
leeidos pelo Ministre, 0..ivi!O odii-e.;tor de Meteorologia e Astronomia
e de com' n rmidade com os recursos orçame..marios.

Art. 5o. ( )s. Estados cujas rede; tiverem sido fundadas no regimen
do decreto n. .f.ios, de O de nove dcro de too), continuarão a gosar
das vantagens eases : rida s , sendo a respectiva subvenção calculada de
aeeórdo com a teleella que acompaeha este regulamento.

pa i-a fare i-1a; esaeo. por onalqaer motivo, houver necessidade
dc auomen: ar o ntimero da '  estad- ea .las rêies, mencionadas neste artigo,
as novas estações Serão regidas pelos disposições do art. 43 deste regu-
lamento.

CAPITULO VII

n/s::	i,r0-:0;r:E3 E SUDS rirriçõEs

Art. a; . s's nome ;e:i iio de direetor será de livre escolha do Governo
e reeahira sempre em profissional de provada competencia, entendeu-
dose como tal. pc., ,,wyl que tenta conhecimentos profundos de, pelo
menos, nina das especialidades das sciencias da meteorologia, geophsi-
sica, astrodomie e geodesia e qiie, alem disso, tenha publicado trabalho;
originaes de valor recaehesedo por especialistas de notoria autoridade
nessas materias.

Art. 5e. Jogares cc chefes de secção serão providos mediante
(acolha entre os essiseemes dc;" s7aase da secção correspondente que
sz'iti.., lizerern as cOndIções' do ar:. stii e que tiverem dado as melhores
provas de 1,21 . ) e aptidSo para O serviço.

Para rArap:io o cio. Tombem concorrem na escolha para chefe da
secção de Met 2 4 :Túloiil e Ti rica d.o Globo os chefes dos observatorios
reg ionaes sieiseieerera as cora-ações exigidas para os assistentes do
Cleservatorio Niteá n

Art. s. rOo providos por merecimento os logares de assis-
tentes de o' c1.1- ,e e os de ..w.iliares meteorologistas de i s classe,
meliante escolha catre os assistentes de e classe e os auxiliares meteo-
rologistas de e' de s.se. respectivamente.

Art. 54. Os logarea dc ass: stentes ele 2, a classe, de auxiliares me-
teorologistas de e s -desse e de calculadores serão providos mediante
concurso, de aacCiedo com as instrueções ,que forem organizadas pelo
director e approvadas peio Ministro.

§ 1. 0 O director proporá ao Ministro a nomeação interina do
candidato que fór jalgatio mais competente pela commissão

a.° Sómente depois de um armo de exercido será esse funxio-
nario provido effeetivamente no cargo, si tive; dado desempenho cabal
ás suas limcções, a juizo do director ; no caso contrario será exone-
rado, abrindo-se novo concurso para o provimento interino do cargo.

Art. 55. O provimento ao cargo de secretario será feito me-
diante concurso, no cral só poderão inscrever-se os escripturarios.

. Paragrapho ue!eo. Não havendo nenhum candidato habilitado,
será o bncurso aberto para pessoas estranhas á repartição.

. Art. 56. • O provimento dos cargos de escriptnrarios será igual-
', mente feito mediante coricarsosna"fórma dos arts. 4.1 a at.; do regula-
imento approvado pelo decreto a. 11.436, de 13 de janeiro de 1915.

Art. 5a. O merecimento para as promoções a que se refere o nrligoi
52 se'O apurado perante uma =missão que ajuizará do valor, da
a:lb:idade. do comportamento c dos trabalhos publicados pelos cad-
itafat, is, de accôrdo com as instrucções que para esse fim forem erga-
niaaiiis raio director e approvadas pelo Ministro.

Paragrapho unico. O director enviará ao Ministro, conjunetamente
com a proposta, uni relatorio justificando os motivos da preferencia cru
favor do candidato escolhido.

Au t. 55. Os candidatos ao Jogar de chefe de secção ou de chefe de
observatorio regional deverão dar prova de dons amuos de pratica no
servi di secção ou em outro serviço, nacional ou estrangeiro, consi-
derado isloneo pelo director.

Art. 5o. Os cargos de chefes de observatorios regionaes serão
preenchidoa sob proposta do director e por escolha entre os ajudantes
de obaervatorios regionaes e assistentes de i n e e' classes do Observa-
todo Nacional que tiverem da lo prova de competencia e zelo.

Art. 6o. Os Jogares de ajudantes de observatorio regional Serão
pitovid , na uni terço por merecimento e dons terços por Concurso, na
fórum Lio art. 54, concorrendo ás vagas, por merecimento, os au-
xiliares meteorologistas de I a classe do Observatorio Nacional e os
assistentes de observatorios regionaes.

Paragrapho unieo. Para a contagem do terço das vagas a prover,
serão consideradas sômente as que se derem no proprio observatorio
nazi, mal.

Art. 6i. Os Jogares de assistentes de observatorio regional serão
alternaiamente preenchidos por concurso, na fôrma do art. 54, c por
promoção entre os observadores ou estacionados de maior dedicação
ao serviço.

Art. 62. O =atile° e seus ajudantes serão nomeados por pro-
posta do director.

Art. 63. A vaga de zelador será provida por merecimento entre os
guardas-manobras.

Paragrapho unico. Os guardas-manobras serão nomeados me-
diante proposta do director.

Art. 64. Emquanto durarem as provas do concurso em que se
haja inscripto algum funceionario da repartição, cuja residenda seja
fiara da Capital Federal, será elle considerado chamado ao serviço.

Art. 65. Em suas faltas e impedimentos serão substituidos
a) O director pelo chefe de secção que fôr designado pelo Mi-

nistro, de accôrdo com o art. 13, § lo, e, em falta de dcsignrçã a, pelo
mais antigo

1, ) O chefe de secção pelo assistente que fôr designado pelo di-
rector, ou, na falta de designação, pelo mais antigo

c) O secretario pelo escripturerio que fôr designado pelo di-
rector

d: O mecanico, o zelador e os guardas-manobras, respecti-
vamente, pelo ajudante, guardas-manobras e servente designados pelo
di reator.

CAPITULO vin
DISPOSIO-SES Guiais

Art. 66. Os fanccionarios dos observatorios regionael da réde dr_
União ou do Observatorio Nacional, que elaborarem. fóra de suas horas
de serviço, trabalhos dignos de inserção na; publicações do Obser-
vatorio Nacional, terão direito a uma gratificação extraordinaria, ar-
bitrada pelo Ministro. até o maxiino de 2: oo$oco.

Paragrapho unida. Para o julgamento dos trabalhos a que se
refere este artigo, será organiza 'a urna dai-mis-são, composta dos
chefes de secção e presidida pelo director, que enviará o parecer ao
Ministro.

Art. 67. Annualmente deve-ão ser installadas mais estações, da
moio a Se i; desenvolvendo progressivamente o s.rvissa até a con-
stituição da rêdc de estações indispe.nsaveis para a climatologia e
previsão do tempo em todo o paiz.

Art. 6% O material das estações dependentes da directoria será
fornecido por esta aos respectivos observadores, que serão responsaveis
pelo seu damno ou extravio.

An. 6). A installação dos instrumentos bem como a inspecção e
Esealização periodicas das estações metecrologicas serão feitas por
pessoal da directoria, commissionalo pelo director ou pelos chefes dos
observatorios regionaes.

Art. 7o. Além das estações custeadas ou subvencionadas pelo Go-
verno Federal, a Directoria de Meteorologia e Astronomia poderá
acceitar a collaboração de outras que quizerem prestar seu concurso,
podendo fornecer-lhes, por emprestimo, os instrumentos =casarios,
desde que estes possam ser confiados a pes;;ons; idoneas que se prompti-
fiquem a fazer as observações e fornecer os dados gratuitamente.

Art. 71. Para maior rapidez na transmissão dos telegrammas me.
teorologicos e para attender ao serviço raliotelegraphico da hora,
haverá no Observatorio Nacional unia estação telegraphica, com unt
teleffraphista exclusivamente encarregado do serviço da directoria.

Art. 72. O Governo, quando tilgar conveniente, poderá mandar
funecionarios da directoria, em com nissão, a paizes estrangeiros, afim
de estudarem os melhoramentos introduzidos em serviços congeneres.

Art. 73. Si, a pedido do governo de algum dos Estados da União,,
houver o pessoal do Observatorio Nacional de executar trabalhos me-
eorologicos, geodesicos ou astronomicos. em proveito dos mesn.10%
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Estados, os vencimentos e despeza; correrão por conta do mesmo go-
verno estadoal.

. Art. 74. Poderão ser admittidas a praticar no Observatorin ',Se-
cional, a titulo gratuito, as pessoas que, a juizo do director,
ai habilitações necessarias para esse fim.

Paragrapho unico. Essa admissão não se poderá estender aos can-
didatos a alguma vaga, depois de declarada esta.

Art. 75. Enictuanto as estações meteorologicas transferidas do
Ministerio da Marinha permanecerem a cargo dos mesmos observa-
dores, terão estes direito aos vencimentos antigos, sempre que forem
taes vencimentos maiores do que as gratificações mencioaadas neste re-
gulamento para os observadores de estações de iguaes categorias.

Art. 76. O Governo, quando julgar opportuno, poderá convidar
mil ou mais especialistas estrangeiros, de notoria comóetencia, para
prestar açus serviços á Directoria de Meteorologia e Astronomia, de
accOrdo com os recursos orçamentados.

Art. 7. O serviço do Observatorio Nacional é diurno e nocturno
e será determinado pelo director.

Art. Ü. Haverá sempre, no Observatorio Nacional, dous ou mais
fUnccionarios para attenderem ás necessidades do serviço.

Art. 79. Os ajudantes dos observadores das estações de 24 e 3'
classe perceberão a gratificação mensal de 40$ e servirão como
aprendizes até •que se habilitem a substituii-os em caso de vaga ou
impedimento temporario.

Art. Ge. Serão nomeados inspectores, com os vencimentos de ea-
earregaJos dç estação de 20 classe especial, pessoas habilitadas que serão
inciimbidas da insullação de estações novas e da fiscalização dasjá
existentes.

Paregrapho unico. Esses funeeionarios, assim como os encarre-
gados de estações de 20 classe que forem chanialos a serviço, terão
direito ás passagens e á diaria de 8$ eie.

Art. 81. Haverá na estação magnetica e geophysica existente em
Vassouras, além dos respectivos encarregado e ajudante, incumbidos âa
parte mateorologica, dous inspectores, especialmente encarregados do
e photographico dos magnetometros c, bem assim, da amu-

tenção e fiscálização dos instrumentos de geophysica, e dous serventes,
encarregados da limpeza do edificio e do terreno.

§	 inspec.tores terão . direito á diaria de 8$obo.
§ 2.° Os serventes perceberão a diaria corrida de 2O.
Art. 83. Quando os inspectores não forem utilizados na montagem

e fiscalização das estações, poderão ser aproveitados seus serviços na
sede da repartição, por espaço de tempo não superior a seis- lumes e•
sem prejuízo dat 'vantagens do paragrapho unico do art. 80.

Art. 3. . Os funcoonari os que tivereni de desempenhar commissões
no Acre, Amazonas, Pará e Matto Grosso terão direito a 500/0 de au-
gmento sobre a diaria fixada para os outros Estados.
. Art. 04. Em .caso de força maior, ou quando convier ao serviço,

poderá ser . modificado ~o o horario como o instrumental da:s estações,
continuando estas, entretanto, na classe em que tiverem sido creadasr

Art. 85. Haverá um impressor-lithographo na Secção de Meteo-
rologia e Physica do Globo, assim como um desenhista-photographo na
de Astronomia e Geodesia. Estes empregadas servirão durante o terno
eine fôr necessario, vencendo a diaria arbitrada pelo Ministro, sob Pro-
posta do director, e de accrAo com os recursos orçameetarios.

Art..86. Ao funecionario que contrahir mole.stia, em conãequencia
de serviços de *campo no interior, o director poderá autorizar a pre.
stação de soccorros medieos e pharmaceuticos, até que seja licenciado na
forma da lei.

Art. 87. As despezas com os serviços de campo serão feitas por
peio de edeantamentos que o director requisitar e que serão recebidos
por este ou pelo funccionario incumbido do serviço, o qual ficará
responsavel, na ftirma da lei.

• § 1.° As*despezas com a creação de estações novas e conservação
das antigas serão attendidas por meio de adeantamentos requisitados
pelo director e feitos ao chefe ,da respectiva secção. .

§ a.° As de3pezas mitelas e de prompto pagamento, da re-
partição, serão satisfeitas mediante adeantatnentos feitos ao secretario.

Art. 88. O director será obrigado a residir no recinto da re-
partição, sempre que esta tiver acommodações para esse fim.

Art. ree. As disposições do presente regulamento que importarem
em aug,mento de despem em relação ás verbas consignadas no orça-
mento do actual exercido entrarão em vigor somente depois de
concedidos os necessarios recursos.

Art. 9o..Funcelonario algum poderá recorrer á intervenção de
pessoas estranhas á administração da repartição, fazendo reclamações,
pedidos ou denuncias que affectem matem de serviço ou que com elle
se relacionem.	 .	 . .	 .•

Nesse sentido, todas as reclamações, declarações ou pedidos refe,
rentes ás suas pessoas serão dirigidos ao director, ou por intennedio
déste ao •Ministro.

Art. 9r . Os funecionarios da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia perceberão os vencimentos constantes da tabella annexa.

Art. 92. São extensivas á Directoria de Metecirologia e Astro-
nomia, na parte que lhe for applialvel, as disposições constantes dos
arts. 37, 5, 51, 53, 54, 56 a 84, 90 a 92 C 94 a 98 do regulamento
4pravado, peto decreto n. si ..6, de 13 de janeiro de 1915.
_. :art. 93. 03 sctuaes itssittentes 44 . 30 classe:passarão a' exercer os

cargos de auxiliares meteorologistas de i a classe, e os actoaes auxiliares
os de auxiliares meteorologistas de e" classe.

Art. q.. As duvidas que porventura se 'suscitarem na execuçãO
.este rc_ t lar .*, . :erão resolvidas por decisão do Ministro.

Art. 95. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1915.- João Pan.iid Calogeras:,

....	 .
mo de Janeiro, 4 de março de 'o's.- João Pand1.1 Caloprás.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miilisterio das Relações Exteriores •

Consulado Gera,' do 13razil em 11.4:...:7Jo:st

nairomo DD 'PRIMEIRO TnI3IESTRE DE 1911
. Navegarão

O movimento * mis Rimo durante o 1, trimestre do corrente annoe
entre o Brazil 003 portos desta. jui Micção consular, c.mista dos men-
ina appensos ao presente relato, lo, que retudri I maior numero da
esclarecimentos si a obtenção da alguns não donendesso do °stens-
ticas ofliciaee cujo apparbeimonto é sempre tardio

Conttliúa com a mesma ragulari laia entro esta porto e os do
Brazii.

Durante o espaço do tempo a que esto relatotio se refere, o cone. •
formo indicam os mappas, o nuivitnooto foi do 70 navios Catraios,
com 2J8.483 tonela ias o 6 343 tripolantes, o 116 navios salii les, ema •
522.347 toneladas e i0.5t6 tripolantes.

Importação
O mercado continúa sem cfle,reen grandes vantagens aos norses .

protuetos, sobretudo pela coneuriencia dçs do origens diversas. ,k •
importação de assuear, que no trimestre anterior foi em pequena
escala, neste desappareceu por completo. E' que continúa a ser for-
necida, quaá que exclusivamente pelos inercado4 do norte da Europa
e por tornar-se mais barata a compra do pro meto europeu.

maior importação do trimestre foi a. de couros e em segundo
legar á do café.

O valor total da importação foi de 93.882S, moela brazdeire.
Exportação

Foi do 634:727S, moeda braziloira, o valor total da exportação,.
durante -este trimestre. 03 vinhos continuam a ser o gooero das
maiores remessas, para os differentes pertos do Brazil, si bem que,.
em alguns produtos, haja grandes diffumnças entre este.° o trimes-
tre anterior. Oimappas annexos trazam a especificação, quantidade •
e o valor de todos os generos importados o .exportados, durante o;
P trime.tro do 1044. 	 . .

Lisboa, 18 de novembro de-	 consul geral, M. P. de.
Sonsa Dantas.

Tabolla h ver:Imotos a 'no	 r3f9ee o art. 91 dl r-ralarnsat,
approvado pslo	 do:rsto n. 11.508, desta data

PE3SOAL	 ORDWAD)	 GIUTIFICAÇX5	 TOTAti

Director 	 tamorpo0 6: 004)00 1E:001004
Chefe de secção	 C:or.-.1sern 4:000$000 12:009$00()
Assistente de 6:.to	 x)o 3: 300$).» 9:600Soeo
Assistente de 2 .1 classe 	 4:80_40vo 0:404u00 7: =Moo
Auxiliar meteorologista de i a classe 	 3:0005300 z:Boasoao 5:400$0,0
Auxiliar meteorologista de aa 3:4005 fio 1:200P0o 3:000p00
Calculador 	 3:Goepoo t:BooP)e 5:400pe0
Secretavie-bibliotho:arto 	 O: 4e• .5#34.0 3:2oeplou 9:604)00
Ese ripturario 	 3:4 loplo 1:80 .5m 5:104)00Mc:caiu:o 	
Ajudante de tnecanico 	

3:20n$ )0)
404,00

5:60050)
1.2o¥1(0

4 : ,
3:c04%)Aprendiz de mecanico 	 00:1,:•00 4435)00 5:204000

Zelador 	 t :6005010 80030 0:400P30 •
(luarda-manobra. 	 1:440P)9 724000 0:1C4c00
Servente e jardineiro ( salario mensal

15.4 )ao ) 	 -+ 1:8o05000
Chefe de observatorio regional... .... . 5:J0.1000 2:20o50oo 8:400Solo

mAjudante de observator 	 regional-. 4:0043)o r,:oon$loo 6:000$o»
As.dstente dc. observatorio regional-. tIvIAPJO uoo:touo.1: 3 : 000lp".
Observadores de estação plunometrica 4505030 480$30.>
Observadores de estação de s. classe 	 r.otoo 72050OL)
ObservadIrcs • de estlçâo de 31 C.11553

A. e.....	 •	 - . - ... • •..	 • .•- ••••n
..	 «Jos000 9.,.0500Q,

Obs:rvadores de esttição de n••• 5:3040,0 3:200$0(.0
Ajudante de observador de estação do
-1 c s. clas3e 	 4n3P00 48041005	 .

Inspector 	 1:4540'33 1:440$03()	 .Ob3ervadores de estação de e. classe
especial 	 I:41,10)o )

5:4105103
Observadores das estações do Alto (ta-

tiaya e Base das Agulhas Negras 	 . 3 :404030 IN0e000
Ajudantes das estaçues do Alto lta-

tiaya e Base das Agulhas Negras 	 1:o3.4eeo siogol000



Dezembro)3

Janeiro Fevereiro Março

Preços deste trimestre — Cambio 311 %

Moeda
portugueza

Moeda	 Moeda	 Morda
nacional	 por tugueza	 nacional

1Moeda	 Moeda
portugueza	 nacional

ANYE.EINGleet

A znardente 	 Utro.: o 2.6NO
ri tiú 	
C ruros,

Kilos o 21.087
0.20.1

Liiverscs 	 Unidade 45;5

1Diversos	 —
—

$',00:$600	 1$250/1S870
Direi sos

5490/3600
Divorsos

1525'9/15870 81•00,S000
Diver.-os	 i

1$250/15870
—

Diversos Diversos

Preços do trimestre anterior — Cambio 293 %

Outubro Novembro.

Moeda	 Mwda
por tuguezi	 nacicnal

Azoardento 	
Cfe 	
C.mros 	

versos 	

Gencrel

Mo 'cia
portogdeza

1

	

Moeda	 Moeda

	

nacional	 portugueza

Litros

Unindo

Diveiscs

SOO 5t;00
Diver:os

1$173,1SUS

Diversos

i09,SGOO	 1S1731$753
Diversc s

Diversos

5400/5600
Dsersns

15173/15758

Moeda
nacional

2.650,
2 t .6,47
h0...26 3

4551

o
o
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N. i — MAPPA DO MOVIMENTO DX :vrco ruiu o BRAM E 'Asma rio 1° TRIMESTRE DO AO DE 1914
ENTRAMS

Equipagem	 i Valor importado

—	 _
6,313 1	 93:8825009

Embarcações
	

Numero
	

Tonelagem

Draziloiras 	
Estrangeiras 	

	
203.488

SAIIIMS 

Embarcações	 1 Numero	 Tonelagem	 Equipagem	 I Valor exportado

—	 —	 —
	 I	 —116 i	 5:2.317	 16.566	 631:727500)

13raziloirrs..
Estrangeiras 	

N 10 —	 DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO c:;rne o EllAZIL E A DMA DA MADEIRA NO f° TRIMESTRE DO ANNO DE 1314

Entralai

Embarca:0es
	

Numero	 Toneladas
	

Eiuipagem	 Valor impertado

Braziloiras 	
E.:trangeiraq
	

62	 333.320
	

6.082

Sabida 3

Embarcações	 Numero	 Toneladas
I 	 	

Equipagem	 Valor exportado

Brazile;ras 	
--Estrangeiras 	 	 50 1	 200.788	 6.676 1 11:1915730

N. 2 — Preço eerrente e quantidade dos generos importados do Brazil, na praça de Lisboa, durante o 1° trimestre de 1911
(Valores em 15009)



$16V- 5022

5622- ,.$033

.n•

•

Litro
ti do

Ul id aio
KL°

' Litro
Kilo

U iilade
kilo

Unidado

Uni:lado
•Kb

Utii3a:10
l do

Unidade
Kilo

Coitado
Litro

Unidade

5165- ;5022

—
$622:5933

1nn

—

—

25180115560
—
—

1,55:;5/1$490
45870/38110

Diversos
$015/5020

—
Di \ror: 03

5020/.5030

!MC l'SOS

—

$700/55500
—

Diversos
$050/8080
8060,5100

Diversos

5165/5612

•••n•

$622 , $733

MN.

1•11111=1

,Mele•

—

25180/1$560
—
—

IS:155/25190
15870;351W'

80.759
297.12)

1l. 551
3 IG..550

33.G13
209.582

717
369.370

881
13.271

:35
ns.711,

33L018
293

7.311

23.791

71
90.195

2.137.113
27.487

o
èr3
z

_
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N. 3 — Prorp corrente o quantidade dos generos exportados d.; Lisboa, para o Brasil, duranto o 1° trimestre do 1311

(Valores eia es:nalos e 150)0)

Preos deste trimestre — Cam'oio 311 V.

Moda
nacional

Generoso

Aguardent,
Aihos e cot) .das 	
Anhnaes vivos 	
A ii,ht 	
Az ai lo 	
nal a t ts 	

Can ta
C.Q11 , n' I V 13 	

Drogas 	
Espcoial
Fe..ragens 	
Frizet-s
L Pguin . s 	
Li\ros 	
"Ma leira 	
fn lo ;da 	
Bodias 	
Sal 	

T, eidos 	
Vinagro 	
Vinho 	
Diverws 	

Janeiro

Moeda
portugueza

Diversos
$015/5020

—
Diversos

0? 0, $030
Diversos

))

r

S700;55500
—

Diversos
sor,0,'S0S0
S060/S100

Diversos

Fevereiro

Diversos
$015/5020

--
Diversos

))
8020 $030

Diversas

—
5700/;',5500

—
Divorsos
$050/5080
SOGO/S1oct

Diversos

Moela
portugueza

Março

I	Moeda	 Moeda	 Moeda

	

nacional	 portugticza.	 nacional

Preos do trimestre anterior — Cambio 293 s'

.41

Gencroi NovembroOutubro Dezembro

iMo:da,	 Moeda
portugueza	 nacional

1Moeda	 Moeda
portugueza	 nacional

Moeda	 /‘Ioccfa
pertngneza	 nacional

Aguardei' to • 	
Alhos o cebolas 	
A nimaes vivo • 	
Aiii 	
Azeita 	
.Batata 	
Cal 	
Gim tarja 	
Conservas 	
Drogas 	
F.pceia ri as 	
Ferragens 	
Fruelas 	
Legumes 	
Livros 	
Madeira 	
Moeda. 	
faias 	
Sal 	
Tidos 	
Vinagre 	
Vinho. •. 	
Diversos. 	

Litro
K ilo

Unidad3
Kilo

Litro
Mio

Unidade
lido

Unidade
lido

Uni lado

Unidade
lido

Unidade
Kilo

Unidade
Litro

Unidade

80.759
297.429

31 .551
316.550
33.615

209.582
717

360.370
881

13.271

38.714
334.018

296
7.321

5
23.791

71
90.495

2.437.113
27.487

Diversos	 —
$015,5020	 $1395560

—
Diversos

$0208030
Diversos

—
$700,, SS500 25051,1GS11

—
Diversos	 —
9350/5080	 8116/S231
8060/8100	 5175/8293

Diversos

Diversos
$015,15020	 $139/5560

Diver,:os

50205030!	 8586, 5879
Diversos

1-

.n•

— —

S700;55500 25051/165115
—

Diversos
50:;0 '$UO
	

SI46/523'.
$060;5100
	

5175/5293
Diversos

Diversos
$015/5020
	

$139/5583
—

Diversos

8020/030	 S5à6;$87
Diversos	 _	 •

*à!

11

5700;55500
—

Diversos	 —
$0508080	 5110i5231.
S060/*100	 5175,5203

Diversos

—
8586/8870

--
_-
_-
_-
_-

25031 1G$11,1



N. 4 — Quadro da cotaçao do cambio, ta:a do d:..‘smatos e fraarnento das embarcr,5es no mercado cl.o Lisboa, correspondente,

ao i°	 e do 1011
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11. 12 -- PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS D.A ILHA DA MADEIRA PARA O BRAM, DURANTE O 1° TRIMESTRE DE 1014

**75-

Preços

Generos
Peso

ou medida

Direitos
de

Alta ndega

Quantidade
exportada

Janeiro	 Fevereiro Março

l'frthos 	
'Conservas
Diversos 	

Ruo 1	 11.	 p. De
11/2 %	 sI vai.

Idem

48.4i6
1.237
2.790

0321	 o	 kg.
0$12	 »	 »

0321	 o	 kg.
0$13

0321	 o	 kg,
0$12	 »	 »

D2stinos	 Janeiro Fevereiro

Sobre a P, an,:a 	
,

63l — 032 —629 623 — 623 — 021	 626 — 631	 036
45 1/16 — 45 1/4 —	 1/16 45 0/10 — 45 1/4 —	 15/10

—
SUme a li-“laterra 	 	 41 34 — 45 —	 73

—Sobre o 13 -.17i1 	

Taxa de desconta

Origem
	 Janeiro

	
Fevereiro
	

Março

flanco do Est t,',o 	 5 1/2 5; 5 1/2 % 5 1/2 %
Lm praça... 	 2 3/3 5; 2 1/8 'á 2 1/1

N . 13	 Q lido da c,taçl.o do cambio, taxa de descentcs o fre'.aniento das embareaçõ3s no mercado do Funchal, correspondant3

ao 1° trimost	 cie 1911

Ca•rillos

Destinos
	

Janeiro
	

Fevereiro
	

Março

Março

Sibre o Tirazil 	
sobre a França (Fr.) 	
Sobre a linlaterra (1.:) 	

c!0,3 vl S21,3
el 5530 v,i.)5313

c/ $20, v/ $21,2c/ S20,0 v/ 821,1
1352Á v/ b$32 C/ 5326 v 5$33

Taxa do descontào

..imemmeer,

Or"zem	 Janeiro
	

Fevereiro
	

Março
-	 .

6
8 0.. o 0

flanco de POT11.I.Ta1 	
E.rt1 praça 	  

6% 6%
8% 00% 8% o 9 5;



..1111•••n•••	 	..mma.~1~9

Or'gem

1:1neo do R rtugal 	
caixas Economieas 	
1'raça: 	

Janeiro

6
5 Cr)

G a 6

Fevereiro

1

6 5;
%

ti a 6 %

Março

no houve.. 	

Quinta-feira 1,
	 DIARIO OFFICIATI	 f 9,Yç

Pre'p do fr eto

Destinos Janeiro Fevereiro	 Março

Brazil — Vinho 	 6SGO	 por pipa GSGO	 por	 pipa 6S60	 por pipa
traziI — Eructa 	 1S0'k	 por GO kg. 1F,0•t	 por	 60 kg. 1801	 por 60 kg. -
Drazil — Conservas 	 11855	 por II13 11$55	 por	 m3 11555	 por 143

N. 13-- QUIMO DA COTA00 DO CANDLO,TAXA DE DESCONTOS E FnETAMENTOS DAS EDUECAÇõES NO ilERCIDO DE S. AEGUEL, conittsroNorrn Acti
i° TRIME,TRE DE 1911

CAMBIOS

-1.....ir.	

.	 11  I__	

~ma.

De:tinos	 Janeiro	 Fevereiro
1	

Miro

:St bro o Brazil 	 	 —	 —	 —
• » a França 	 	 —	 —	 —

» a Inglaterra 	 	 £ Esc. 6SG8	 £ Esc. 6$55	 £ Esc. 6559

TAXA DE DESCONTOS

	VarVn••••

Janeiro	 Fevereiro Março

6 %
6

%
6 5'9

6 %
6 5;

Origem

Banco do Estado 	
ilaite,-+de Portuzal 	
Lin Praça 	

--

QUAD:10 ou COTAÇXO DE CA3113103, 'LAUS DE DESCONTOS E TEETAMENTO DAS onuncAções NO MERCADO DA ILUA TERCEIRA, CORRESPONDENTE AO
1° TRIMESTRE DE 191

Affillnn•n•••n••••n••n••

CÂMBIOS

•
Destino	 Janeiro	 Fevereiro	 Março

,

Sobre o Brasil 	
Pa riz 	
Lon•lres 	
Lisboa 	

265
cs7oa
425 %.

261i
GS650
125 56

TAXA DE DESCONrOS

PRR:)S DE FRETES

Destind	 Janeir3	 Fevereiro Março



Autorizoie:se "o generail commandante da
Brigada Policial do District° Federal a dar
baixa de serviço, nos termos do art. 201 do
regulamento vigente, ,ao soldado Waidemar-
Porto.

—Concedeu-se exequatur:
A! carta roszat:ir a expedida polo juiz de

direito da 4° Vara Civel.da comarca do Porto
ás justiças do Estado do Pará, para avaliação
do bens pertencentes ao :inventario per obito
de joaèAlves de Carvalho;_ .

A' carta rogatoria expedida pelo loiro do
direito da comarca de Villa Nova de Fama-
hão, em Pcrtugal, ás justiças do Istado do
Rio de Janeiro, para citação de Francisco
Cornes de Faria;

A' carta rogatoría expedida, pelo lula) de
direito da comarca de Poços do Ferreira, em-
Portugal, ás justiças desta capital a reque-
rimento da. José .Barbosa Ribeiro e esposa,
para inquirição da testemunha Antonio da
Costa Vilela;

A' carta rcgatoria expedida pelo juizo de
direito da 6° Vara eivai da comarca do
Lisboa ás' Justiças desta capital, para citação
do Alice d'Annpnciação Santos e seu marido
Viial Barros de Castro.

—Foram .concedid-s ao guarda civil do la
eaheMiguel Arehanjo de Oliveira, 60 dias
de licença; em prcrogaçào para tratamento
de saude e em •os vencimentos a que tiver
direito.	 •

—Declarou -se:	 •
Ao juiz tolerai da. i Vara na Secção da

Dietricto Federal, 0M . resposta ao OffiCi)
n. 2:527, do 8 do corrente mez, que na Se-
mataria de Estado nada constava a respeito
de Jorge Lodeaux ou Gasta° Bordeau, preso
á ordem do 20 deli gado' auxiliar.

—Dectsrou-se :	 -
Ao c3mmandante do Corpo de Bornb.hes,

ein resposta ao officio de 3 do corrente mez,
por ser excessivo o tempo de prisão em

relação á falta commettida, deixa da ser ap-
provado o seu acto, mandando recolher preso,
por 20 dias, na fortaleza de Santa Cruz, o
tenente do metmo corpo João Monteiro de
Miranda •,

Ao chefe de Pi licia do District° Federal,
em referencia ao officio n. 145, do 20 do mez
findo, que o guarJa civil José Heitor Maria,
que requereu 1 cença, deve ser pré riamente
submettido a inspecção de saude ries ter mcs
das InstrucOes em vig, r.

— Solicitaram-se do ministerio da Fazenda
as neeesáatiaaprovilencias afim de que sejam
despachados, livres de direi t os, cito volumes
destinados ao Corpo de Bombeiros desta Ca-
pital o vindos do Nova York no vapor Ame-
rican.

— Transmitilieso ao general commandante
da Brigada Policial, para os fins convenientes,
o decreto concedendo a medalha de merito
militar ao musico Avelino de Lemos.

Requerimentos despachadog,
-

Domingos Maisonette; 2° sargento do Coo°
de Bembeiros, pedindo cancellame ato do nora
em seus assentamentos. — Deferido, na con-
formidade do aviso expedido nesta data ao
vommandante do-corpo. 	 •

Juiz de direito Miem. Gerson Tarares.—
Dirija-se o interessado ao Poder Judiciario.

•

Dia 5

Foram naturalizados brazileiro3 Etelvina
Pereira da Silva o Manias Cabral de Al-
mada, naturaes de Portugal, residentes, a
miruim', no Estado de S. Paulo, o o segun-
do, nesta cidade.—Rernetteu-se a portaria da
primeira ao prcsidento do dito Estado.

— Declarou-se :
Ao diractor, interino, do Instituto Benja-

min Consular, que esto rninisierio resolveu
seja ajli admitti to, domo alumno gratuito, o
menor João, filho do' Carmine Avalloni, sa-
tisfeitas as exigendas regulamentares ;

Ao director do Instituto Nacional de Sur-
dos alados, ter este ministerio rasolvido per-
mittir que se ausente do estabelecimento,
pelo prazo do um mor, o alumno interno José
Monteiro Nogueira, afim de poder tratar da
saude.

Requerimento despachado

José Fontoura, pedindo, novamente, paga-
mento da gratificação por serviços do alista-
monto eleitoral. — Dirija-se ao Ministetio da
Fazenda.

Dia

Fi raro naturalizados brasileiros João Ba-.
ptlsta Ribeiro o Antonio Martins do Monte,
naturaes do Portugal e residentes acata ci-
dade.

Requerimento despachado

Amorico Marinho Pinheiro.— Não ha que
deferir.

•El
Expediente de 9 de março rie 1915

numeram aram: DE ILIDEM mamas 1*

Communicott se:
Ao procurador geral da Fazenda Publica

que serão submettidos á primeira inspccção
de saude, nosta Directoria Geral, no dia 13
do corrente mos, ás 12 horas, para os offei-
tos do aposentadoria, os Srs. Adolpno Henri-
que Vieira Souto, coronel Eugenio Adolpho da
Silveira Bois o Anthero Tobias Reis;

Ao director geral do Interior que.deverá se
apresentar nesta directoria

'
 quarta-feira, 17

do corrente, ás 12 horas, o Sr. José Carlos

Março do 1915 •
.	 .
de Souza Bordini, director de Contabilidade,

' deste mieisterio, afim do sor subinettilo
specoão do caule;

Ao director geral do Expediente do . Minis.:
taro da Guerra que deverão se apresciitar,
nota directoria, quarta fára, 17 da corrente,
ás 12 horas, o contra-incstre do Arsenal do
Guerra, Henrique Pereira Silva o o mestre doar
officina Joaquim Miguel Nery, afim de serem
submegilos á hispana° ala caule.

—Itemetteram-so:
Ao Sr. ministro, o relatorlo dosta directo..

ria geral, relativo ao anuo denta, e o re-
querimento do inspector sanitario desta dire-
ctoria geral, Dr. 1?ranászm Ottoni Mauricio •
de Abreu, pedindo por certidão o MÓI*. da
portaria que o nomeou para exercer aquello!
careci, visto ter perdido a que tinha em seta
po h r;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil os laudos do exame de vali foz de'
Gilberto Dominghes Eram, Victor Migo Xae *
vier Pinheiro e João Vicente da Silva;

Ao direztor geral da Imprensa Nacional os -
do Luiz Maria de Almeida e Banida Carreiro
da Siva;

Ao director gera/ do • Interior o do coronel
Antonio Antuaes Alencar.

Requerimentos despachados.
•

João José da Cruz.—Queira declarar onde
fica itualo o predio.

D'Orey & Comp.—Dafericlo.
D'Oreer& Comp.—Moi iJo.
Luiz Campos. — Deferido, . si apresentar

attestado da autorilade sanitaria do Recito,
provando ter o navio operado á 1.000 metros
do littoral.

Luiz Campos.—Daferido.
Abelarda Alves de Barros.—Indeferido.'
Domingos de Souza Barros Junior.—D3..

ferido.

TrUnd
Policia do Districto Federal "jil

-
Por acto do 10 do corrente, foi norceadti

escrevente interino da Delegacia do 15° Dis-
trict° Policial o cidadão Salustiano Carnelró
Leão.

Ministerio da Fazenda.•
Pote portarias de O cio corrente, fdarie

concedidas as seguintes licenças, tialra
tratamento de sande:

De 90 dias, sendo 30 dias corri donse
terços e. GO com a metade da diaria,
operaria da Imprensa Nacional Afforese
sina de Oliveira, com o prazo de oito;
dias para entrar no goao da mesma
cença;

De igual tempo, sendo, GO dias Mei
deus terços o 30 dias com a metade da
d•iaria, á operaria da • mesma repartição
Lina Menezes, com o prazo de oito dias
para entrar no. goso da mesma licença

4n114
•

Directoria do Gabinete do TiiecoureJ
Nauional

•
: Requerimentoi_ despachados,

Pelo Sr. ministroir	 • .`i*,"'
" "rf*Souza & Cabral, propitiCtai•loS do Ho...

te! Avenida, pedindo relevacão da multar
em que incorreram por não terem pago net
época propria os impostos de indo:Iria
e profiss'ees relativos -ao 20 semestre
101.4., 	 'Não' parietal sei* • at teeididos	 ;, •

Rodolpho Duarte, irmão do falleeiddi
2° eacripturario da Estatistica Comnier-a,

eRpac,dos

. Randolpho Gomes Leal, pedindo ser reinte-
grado na liear d3 amanufaiso da scretai ia

( do ConsalleiSnparior do Elisio°. — (^) ragu-
rente não roi exonerado por ter si lo o seu
logar supprimido no uso de autorização- para
raforinar as ropartieÕes publicas; h go, não
pede ficar addido em virtuda do art. 109 da
lei da dopaza. Por outro lato, não conta dez
manos do serviço ininterrupto, como exige o
art. 125 na lei rofori ia. Não 0.13, portanto,
o seu pedido ser deferido, omquanto o Con-
gresso Nacional mantiver a suppressão da
verba, que tareou esta iniuisterio a exonerar
o supple anta.

Perpetua Leal de Maltes. — Não ha que
deferir. Os doa mantos e premio3 a que *o
retere a requerente não se acham nesta mi-
nisterio.

Mathous Martles & Jannuzzi, pedindo cor-
tidão.—indeferido.

Luiz Dartholomou, idem.—Idem. -
. Emanuela, Paschotto, idem.- Liam.

..
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ial Felippe Duarte, pedindo pagamento
.de funeral. — Satisfaça a exigencia do
pareeer.

2,::tottio Augusto Monteiro Breias, pe-
•itiOít (toe lbe sejam pa g os no Thesouro

11 , 0,H1111!os a que tom direito o Dr.
Mr,Hiee de Souza, ex-delegado

no E .Á.Lido do Pará. — Apresen-
te rt..,curaçãci.

Castello Branco, 4° escriptu-
rnHo do Thesouro Nacionai. pedi,ido
4Iim a sua antiguidade do classe seja con-
la,;a de 1 de outubro de 1912, data em

lomoo posse e entrou em exercicio
•:.) togar ce 2 0 eseripturario da Delea-

no Estado do Piaaby. — De-
f,, r.d.), de accôrdo com o parecer.

Jonduito Pereira da Silva, pedindo
3 . ('in: pgraeão no togar oti typogropho do
.1);, ,ro — A' vista da informa-
rão do 'Imprensa Nacional, não pôde ser
ntlondidn.

João :orrèa Meyor, pedindo certidão.
— Satisfaça a exigencia do parecer

VZPEDIF.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1915

ministro das notações Exteriores:
N. 18 — Em attonção ao vosso aviso

i. 5, do 17 do mez ii III lo, i'abe -rne corri-
inunicar-vos que nesta data se expediu
o lom (t Delegacia Fiscal no Espirito

sa l do autorizando-a a mandar despi-
a . bar. livre de direitos aduaneiros, os
instrumentos, utensilios. livros e oulPos
01'HU 0S (Ille forem importados durante

(•orronto anno polo naturalista al-
kmod CII Atigust Schmoger, da Uni-
versidade de Yetia, que se acha no refe-
.1 ido J.:Atido.

Itedl.ro-vos os meus protestos de etc,-
e co»sideração.

--Sr. ministro da lluerra:
Achando-si' ultimado o pro-

-coso' ',fovente 00 montepio no D. Ade-
laide da Silva Gralha, viuvo de Carlos
_Ato:iodo da Silva Gralha, que foi elo-
eleieista da Fabrica de Cartuchos do

'.00_to, cabe-me restituir-vos a	 de-
do familia,	 em original, que

• q »PPidi O n 	 VOSSO aviso n. 905, cie 7
• novi . mbro do armo passado.

Iteiloro-vos os 1110115 protestos de ele-
1° consideração.

—

•

 _sr, tninislio da Viação e Obras Pu.-
III

N.	 — Afim de que osso minisferio
f-o di g no omiltie	 parecer	 a respeito,
Jun:o vos remelto o proc..sso relativo ao
:.foraroIItII requorido por Uja I ma r
Louis 1.0 Nomiand S'.imesson do terreno
Qo mr,rinhas silo á travessa. Dons ir-
mão, n. I, na ilha do Paquelá, na bali ia

n Itio de Janeiro, e de quo trata o offi-
cio da Prefeitura deste District() nu-
111 . 1 . , n :;9:, de 18 de dezembro de 1913.

Iteitern-vos os meus protestos de ele-
vida c-Inna e ionsideração.

N. 83 •--- Mim de que possa ser la-
.vral'a a escriptura de comina do predi,)
▪ l' . 1 . 1 . 11 0 	i l Oi! i Iii Itodrigues Azovedr,,
Lorena. Estado de S. Paulo. cuja anui-
si,:ão foi ajustada entre a Estrada
Fio control k Erazil e o iespectivo

iriolario. Laureano Ferreira 	 Leilt,
vela quantia de 10:1(0. a que se refere
o vosso aviso 11. 11 de onvom•-
J . ro do anuo lascado, t ogo vos dignek
.fnformar por que verba da vig"nto lei
0rç p nwillacia dove corroi' aquella des--
te,m.

lloilero-vos os meus protestos de ele--
'ala 4. -lima e e0risj(jern,:ão.

N. 89 --- Restituindo o incluso pro..
res.sa-. nue acompanhou n aviso n. 3.007.
de 11 de outubro do anuo passado, e re-

forente á divida, na impoutaneia- de
24:000$, de que se julga credor o conde
de Prates. proveniente de differença dos
alugueis dos predios occupados pela
Administração dos Correios do Estado
de S. Paulo, peço vos digneis provi-
denciar afim de que sejam sanadas as
irregularidades apontadas pela Directo-
ria da Despeza Publica em seu parecer
exarado no meS1110 prOeeSSO.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada .estima e consideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 2 — Em referencia ao vosso offi-

cio n. 391. do 18 de dezembro de 1913,
communico-vos, para os devidos effei-
tos, que resolvi approvar a concessão de
aforamento feita por essa municipali-
dade dos terrenos de marinhas á praia
dos Frades n. .55 moderno, ilha de Pa-
quota, ao Dr. Antonio Austregesilo Ro-
dri gu e s de Lima.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. syndico da Camara Syndical
do Corroctores de Fundos Publicos —
Rio de Janeiro:

N. 42 — Tendo o Ministerio da.
Viação e Obras Publicas, no aviso nu-
mero ,112, de 25 de fevereiro proximo
findo. juslificado a necessidade de lhe
ser enviado. diariamente, o boletim
cambial fixando as taxas officia ps, pe-
ço-vos providencieis nesse sentido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

A ddilamenlo ao do dia 9 de 711(1rÇO de 1915

Sr. director da Receita Publica:
N. 20 — Communico-vos, para os fins

convenindes, que, por titulo de 8 do cor-
rente, foi exonerado Joaquim de Abreu
Campanario do togar de collector das
rendas federaos em Santo Antonio de Pa-
doa, Estado do Rio de Janeiro, sendo re-
integrado no mesmo cargo Frantdin Ri-
beiro de Almeida, á vista da jorisproden-
eia do Supremo Tribunal Federal fir-
mada em diversos accórdãos, ficando, po-
rém, a posse desse serventuario depen-
dente de exhibição prévia de certidão da
desistencia da acção que propoz contra a
Fazenda para rehaver quaesquer vanta-
gens referentes ao tempo em que esteve
fia do cargo, conforme resolveu o Sr.
ministro, por do spacho daquolla data.

Dia 10 de marro de 1915
Sr. inspector da Alfandega do „Rio

de Janeiro:
N. 111 — Communico-vos, para os fins

conveniente s , que o Sr. ministro aliou-
doudo ao que solicitou a Associação Com-
morvial do Rio de ,lanei 'o em officio
n. 1.113, de 8 do fluente, resolveu, por
acto da mesma data, prorogar até o dia
15 de abril proximo futuro o prazo para
a retirada das mercadorias recolhidas aos
armazens de ssa alfandega e sujeitos
consumo, mediante o pagamento intogral
dos direitos correspondentes a GO dias.

N. 152 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dondo á solicitação constante do aviso
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores u. 236, de 22 do mez findo, re-
solveu, por acto de do cormile, auto-
rizar, lios termos do § 9 e do art. 2" das
Preliminares da Tarifa; o despacho, livre
de direitos. COM dispensa das formali-
dades exigidas no citado art. 9", para uma
caixa , com a marca — 41o, consi-
gnada á liibliotheva Nacional do Rio do
Janeiro, vinda de Ilordoos no vapor 6aa.-
deloupe . contendo publicações devolvidas
pelo Serviço de Porrnotaçies, a cargo do
Ministorin da	 In , trucção Publica de
França por terem lá chendo avariadas.

Pr. 113 — Reiterando-vos 615; VITátiks
desta directoria 615. 1.1.,5/,'D, !.1. 742 te 659,, de
13 de dezembi'a dki M.a, 23 de mnaiia e 41
de julho do anuo finão.,, iretortmirrionndo
proVidene fo is afim de tgue-„ com tuirrnenik
seja devolvido ao '113....,sixarol lça,clocull CO
pl'Oee:990 el lif acompaifirou ‘!,t,,iiriktreiiir,O) CÃS;
i'efejjjos Oif ie ;. 1?-3*, Fe141k6 n,'...0: re,CIPii) 'tb
Fritz Engol, ne.gocianke na cildtad dm (Rio
Cirande, Estado do Wcp CU-lande 0.0 ,Sul..

N. 14 i — Corrinrwiiiico-.s.o .,1, , riril .rii kisz
vidos fins, que, o Sr. minisitzo, t'iltondoi:ido
ao que solicitou o '1 nIinis'4.erlo da Chiem:
em aviso n. 923, de ti de novembro ul-
timo, resolveu, por despacho dr!. 25 de
fevereiro findo, aut norinr o dos‘'inbara{,:e,
nos termos do paragrapho unico do ar-
tigo 2° do regulamento annexo ao decreto
n. 8.502, de 8 do março de 1911, do resto
da bagagem do tenente-coronel 112slim-
pilão de Moura a que alinde o officio
desta directoria n. 861, de 20 de outubm
do armo passado.

N. 145 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, anuo-
dendo ao que solicitou ,i.i Minisf,Nio da
Agricultura, Industria e Commercio em
aviso n. 107, de 12 de fevereiro ultimo,
resolveu, por acto de 3 do corrente, 'au-
torizar, nos termos do § 23 do art. 20 das
Preliminares da Tarifa, reigorado pelo
art. 3" da vigente lei da receita o despa-
cho, livre de direitos, de duas encom-
metidas , ris. 70 e 71, vindas da Belgica
para a Superintendendo do Serviço do
Defrsa da Borracha e que se acham na
secção postal dessa alfandega.

N. 116 -- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
,attendendo á solicitação constante da
aviso n. 22, de 11 de fever;iro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente moi, autorizar o despacho, livro
de direitos aduaneiros, de aeeÓrd0 com
0 § 23 do art. 2° das Prolimjnares da Da-
rifa, combinado com a circular n. 2. de
8 de janeiro passado, de quatro caixas,
contendo maioria( de ferro, destinadas á
construcção do edificio da Inspectoria
Federal de Portos, Lios e Canaes, vin-
das pelo vapor hollandoz Flores, com a
inan'a 111. 1'111: ----TA,' 23.9103, com to
peso de 6.655 kilos e consignadas á re-
ferida inspectoria.

N. 157 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo á solicitação constante do aviso
n. 702, de 19 de fevereiro ultimo, do
Ministerio da Marinha, resolveu, por
despacho do :; do corrente mez, autori-
zar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, de accôrdo com o § 23 do
art. 2' das Preliminares da Tarifa, com-
binado com a circular de 8 de janeiro
passado, de quatro caixas contendo li-
vros vindas de Genova pelo paquete
italiano Lealfii, com a marca MM, 10113,
e consignadas ao referido ininisterio.

N. 118 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
atfendendo á solicitação constante do
aviso n. 703, de 19 do fevereiro ultimo,
do Ministerio da Marinha, resolveu, por
despacho do :3 do corrente moz, autori-
zar o despacho, livre do direitos adua-
neiros, de accórdo com o § 23 do art. 2°
das Preliminares da Tarifa, combinado
com a circular n. 2, de 8 de janeiro pas-
sado, de quatro caixas contendo 2.860
tubos para os Humano-talais dos destrou-
ers, vindas de Livorpool pelo vapor in,-.
glez Plalarelt, com a movea eMinisteolo

I
da larinlia—V—Rio de Janeiro, 11 ,•'.0, e)
consignadas ao mesmo ministorio,‘ _,
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N. 149 .— Communico evos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo á solicitação constante do
aviso n. 10, de 19 de fevereiro ultimo,
do- Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, resolveu, por acto de 3 do corrente
mez, autorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de acc,ôrdo com o 1 23
do art. 2' das Preliminares da Tarifa,
revigorado pelo art. 3° da lei da. receita,
e combinado com a circular n. 2, de 8
de janeiro passado, de 37 volumes com
accessorios para carros de estrada de
ferro, marca EFCB—MCCO, 16.173.281
e EFCB — ()O— MCCO, 2821316, pesando
bruto 6.5-10 kilos e liquido 5.561
kilos, vindos de Nova York pelo vapor
Afinas Geraes e consignados á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

N. 150 -- Communico-vos, para os
fins convenientes, que . o Sr. ministro,
attendendo á solicitação constante do
aviso n. 208. de 13 de fevereiro ultimo,
do Miriisterto da Guerra, resolveu, por
despacho de 3 do corrente mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, de accerdo com o § 23 do art.
das Preliminares da Tarifa, combinado
com a circular n, 2, de 8 de janeiro
passado, de uma bateria de accumula-
do'rds -cOre pertences, de dezesete volu-
mes cana as marcas 111-1, 5°, HCDE, 1117,
vinda no vapor hollandez Flores, e um
volume contendo material cirurgico com
a Marca HG do E, 5.461, vindo no va-
põe franco, Liger, conforme pede o di-
rector do Hospital Central do Exercito
em Officio n. 258. de 6 do referido mez
de fevereiro, dirigido ao mesmo minis-
terio.

N. 151 — Communico-vos, para Oa
fins convenientes. que o Sr. ministro,
atteodendo á solicitação constante do
D‘íiSe 'de 11 "de fevereiro Ullimo.
do , Mioiaterio, da Viação e Obras Publi-
cas, resolveu, por acto de 3 do -Corrente
mez, autorizar o despacho, livre de
reitos aduaneiros, de accirdo com o § 23
do ,aut. 2' das, Preliminares da Tarifa,
combinado com a circular n. 2, de 8 de
janeiro passado,. de sete volumes con-
tendo material de ferro, destinados á
construcção do edificio da Inspiutoria
Federal de Portos, flo- e Canaes, vindos
pelo vapor Kroiwinsessin Margareta,
marca F. E. P. K. C.—TA-2'3.90016,
com o peso de 2.410 kilos e consignados
á referida inspectoria.

N. 152 — Comanunico-vos, para os de-
vidos uns,., que o Sr. ministro, atten-
dendo á solicitação constante do aviso
n. 12, de 20 de fevereiro ultimo, do Mi-
niakerio da Viação e Obras Publicas, re-
solveu, por acto de 3 do corrente moi,
autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, de' accôrdo com o a 23 do
art. 2" das 'Preliminares da Tarifa re-
vigorado pelo art. 3° da lei da receita,
e combinado com a circular n. 2, de 8
de janeiro passado, de cem caixas con-
tenda: 'bilhetes de passagens, consigna-
das á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pesando bruto 13.120 kilos, vindas

Genova pelo vapor italiano Lealtd.
• N. 153 — Gommumco-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo á solicitação constante do
aviso n. 9, de 19 de fevereiro ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
resolveu, por despacho de 3 do corrente
a-nez, autorizar o despacho, livre de direi-
tos aduaneiros, de accôrdo com o § 23
do art. 2° das Preliminares da Tarifa,
combinado Mn a circular n. 2, de 8 de
janeiro passado, de uma caixa consigna-
da' a. Estrada de Ferro Central do 13ra-

•

sondo bruta 12 kilos e liquido 26 kilos,
vinda de Novo ïork pelo vapor High-
lond

N. 151 — Communico-vos, para os de-
vidos • fins, que o Sr. ministro, por acto
de 3 do corrente exarado no aviso do
alinisterin da Agricultura, Industrio e
Commercio n. 57, de 18 de fevereiro
findo, resolveu autorizar o despacho, li-
vi de direitoa aduaneiros, de uma
caixa, marca F. K., n. 36, contendo in-
strumentua opticos destinados á Escola
de Minas de Ouro Prelo, volume esse
vindo de, Genova pelo vapor Lealld, a
que se referem os inclusos documentos,
e que deverá ser entregue ao encarre-
gado dos despachos daquelle ministerio,
João do Cerqueira Reis e Silva.
- N. 155 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, !atten-
dandO a solicitação constante do aviso
n. 20, de 11 de fevereiro findo, da Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, re-
solveu., por acto de 3 do corrente mez,
aalorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, de accórdo com o § 23 do
art. 2" das Preliminares da Tarifa,
combinado com a eirular n. 2, de 8 de
janeiro ultimo, de 35 volumes, contendo
guindastes electricosa destinados aos
armazens ea-terraos que estão sendo con-
struidos noceies do porto, vindoa, pelo
vapor Brazil, sob a marca R. C. Rio
de Janeiro 1135, -com -o peso de 21.570
k dos e consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

—Sr. director geral de Contabilidade
'do Ministerio da Agricultura, Industrio
o Commercio:
• N. 27 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 27 de fevereiro proximo findo.
resolveu que não pólio ser attendida a

•requisição constante do vos:so. officio
n. 33, de 11 de janeiro do anno passado,

Diractoria da Despeza , Publica,.a que
se refero o de ri. 291, de 25 de abril do
mesmo anuo, no sentido de ser permit-
lida a contribuição para o montepio ci-
vil do Sr. Raymundo Augusto Maranhão,
na qualidade de ex-ajaidante da Inspe-
cloria do Serviço de Protecção aos Ba-
ilios e Localização de Trabalhadores Na-
ciclones em Goyaz, cargo de que foi
exonerado a arbitrio do Governo, á vista
da doutrina recentemente estabelecido
sobre o assumido.

-,— Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brazil:
- N. 85 aecõrdo com o despacho
do Sr. ministro do 6 do corrente, peço-
vos providancieis no sentido de ser con-
cedido passe. de ida e volta, em I° classe,
durante o corrente exercicio. entre as
estações Central e Barra do Pirahy, bem
assim nos ramas de Paracamby, Santa
Cruz e Ttaeurussa, ao Sr. engenheiro da
2' secção da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, Manoel Bermenegildo de Moraes,
sempre que o mesmo passe for requisi-
tado para objecto de serviço publico.

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 12 — Communico-vos, para os de-
vidos fins. que o Si'. ministro, tendo em
-vista o processo lransmittido á Directo-
ria da Revelia Publica com o vosso of-
ficio n. 23, de 12 de fevereiro ultimo,
relativo ao recurso interposto por The
Calorie C.ompany do acto dessa directo-
ria que julgou perempto o direito á re-
clamarjfió sobre o valor locativo arbitrado
para cobrança do imposto de industrias
e profissões do seu estabelecimento, re-
solveu, por despacho de	 do corrente

wnWh.

irectoria da Despeza Publica,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerinunto despachado

Dia. 10 de marçO de 1915

Melania Frion de Souza, pedindo pagamen..-
to de pen.s6à pra. cxet cicio findo.--- Prove,
mediante =titã° do Tribunal do Contas;
que não recebeu as pensõas relativas aos an•
1103 de 1908 a t011.

Procuradoria Garai da Fazenda Publiea

Despachos do dia 10 fde março de 1915

Aviso do Ministerle da Agricultura n. 86,
do 10 de janeiro ultimo, sobro o pagaueento,
de indemnização de lemfeitot ias a D. Inifà11/4,
cencia Mendes Guimarães de Queiroz

'
 dona,

Francisca do Souza Vieira, João Caetonca 'da
Araujo e Ltez Duarte da Rosa. — -,Cprêseri-
tem os interessades as provas a que se réf&rer
o parceer.	 •

Humberto Saboia , pedindo roeti-
tuição do documento. — Eatrerue-sb,- rn•
diante recibo,

contendo uma bomba paro aferir mez, negar provimento ao recurso a'cim(X'
nanometros, marca E. n C.	 pe- I referido.

— Sr. director do Serviço- Commer-,
cial do Lloyd Brazileiro:	

_

N: 86 —De accerdo com o despache>
do Sr. ministro de 6 do mez corrente;
peço-vos providencieis no sentido de. ser
concedida passagem de 1° classe, entre
o porto desta Capital e o do Estado de;
Ceará, ao guarda-mór da Alfandega d(3,,
Paranaguá, Godofredo Leal Filgueiras',,
que vae exercer, -em commissão, o lógae--
de inspector da alfandega do referida.
Estado, bem assim transporte da resPe--
ctiva bagagem.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:'.
N. 5 — De accerdo com o despacho dá.

Sr. ministro de 6 do mez corrente ., fi-
caos autorizado a requisitar passagens':
em 1° classe, entre o porto desse Estado.
e o de Fortaleza, para a familia, com,
posto de esposa e sete filhos meno-
res, do guarda-1111Sr da Alfandega dê Pa-
ranaguá, Godofredo Leal Filgueiras, qu(À
voe exercer., em commis.aão, o logar de
inspector da Alfandega do Ceará, e eia
3' classe para uma criada, bem assina
transporte da respectiva bagagem.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo :

N. 9 — Declaro-vos. para OS fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendi>,
á solicitação constanta do aviso do Mi,•
nisterio das Relações Exteriores n.
de 17 do mez findo, resolveu, por mica-
& 4 do fluente, autorizar, nos termos
g 11 do art. 2° e art. 5°, das PreliminePs.
res da Tarifa, revigorados pelo art .. 3,7-
da vigente lei da receita,' o despache), li-
vre de direitos aduaneiros, fiara os • in-a

-strumentos, utenailios, livros e tentas
artigos importados durante o corrente!.
atino pelo naturalisto nilemão Cari
gust Schrnoger, da Universidade de Yeim,.
que se acha nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 36 — Attendende ao pedida ciaria

-stante do vosso officio n: 216, de 6 0-
nov.".mbro do mano passado, junto :rbs de-
volvoos processos de isenção de direitosas
de que tratam as ordens desta directa:triz-te.
na. 27-1 a 277, de O de setembro ante-,
riord
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Recebedoria do Distiicto Federal

Itcperimmllos dopaclial is

Dia 13 de março d3 1015

reko Sebaslianny.	 Eiu face do parcc,r
inantonho a multa imposta.

S. Sa ta s & Cnip. - .1' 2 Sul) rectoria
Emito Henri. t. - Satisfaça a ex:geta.ia

ILICIOnS0 Call1p04 Pinto. - Id m.
°soar Van Erva ii. -
Santes Nloreira .-Pagu3 o imposto referi lo

ano parecor.
Fru bule & Comp. - Averbe-se a mu-

dança , nos termos do parecer.
Montoiro & Oliveira. - Pagan o iinposto

-do 1° semestre; isto feito, translra-se, lin-
ponlio . a malta do 508, minium do art. 41 do
-decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1001.

Antonio Ilibeiro	 - Toatisfii a-se
incs terim22 propostos.

Sodas!! Anonyine riu Caz do Rio de lanoiro.
-- Idem.

flanco do Esta lo do Rio de Janeiro.- S311:3
.03 documentos.

Joaquim Mor oira da Silva.- Defoxido.'
Corra & Maciel.- Idem.
Dr. Antonie José Silva Ilabollo.- Em face

.clo parecer, ar chi ve se.
Telisbella	 Iterei	 Deferido,
Manoel Gonçalves Potollo - Faça a prova

eizila paio parecer.
Izidro Costa S.: Comp.- M3diante recibo,

mentregt13 se.
Olisia Iliboiro Pinheiro.- Transfira Se.
Joaquim Carnoiro Souza Netto.- Faça a

-ipr)va esdoida no parecer.
Mancoci Vicente da Cruz. - Inscrova.-se

opartio janeiro do co:ronte aturo, sob O
nAlor loca tiro do 3:001 1S00. Imponho a mu ta

-do 200$, is s lermos do ai t. 4 t do (.1 :ereto
Il. 5.11 S. do	 d 3 F. vareiro de 19,4

'
 mo,li-

-ficad irdo	 o § 7° do at t 2° da lei n. 2.010, da
.31 do dezembro do 1914.

Pinto & Carva1so. - Faça-se a intimação
-proposta, ficando man:ai') o prazo do 15 dias
para ser cumprida, sob poma do cobrança

,CXeCtitira.
PCfnantles & Comp.- A divi Ia constante

da c'ontra-fé. jim t riu nome de Joaqu In dos
:Sanlos, é 1 roce lente.

.Aillouio Francisco de Amorim.- Faça se a
-alerbação da que trata o parecer.

Joaquim Alvas Ca rnoiro . -Transfira -se.
Eduardo Santos lo Irigues e outros. -

'liem.
fIar 103 Toi eira Pa
Candido Francisco Cliagas.-Idems
Adelaiilo Lopes de Magalhães -Idem.
Julia do Jesus Freire.-1,:ga.lize a assina-

'tara da ixstição.
•A n'ouio Ma rques. Sa t isfaça a exigencia
•Duarte & Comp.-Indefer,do. A reclama-

-4:i esti parempta.
Carlos liossi.- Deferida. linyoulio a In ,lia

de !,eg, nos ter.r.os do a e t. 41- do decreto
S 1'12, do 27 do (crerei 'o de 1901, 'modi-

ficada peio §. 7' do art. 2° da lei ti 2.019,
-do 11 do d-zembro de 1914.

Antonio Braz da Cunha.- Apresente pro •
--coraç5o.

Ja5é dos Santos Monteiro.- Faça-se. a ha-
soripolio nos termo; propostos.

Urdia Mata.- Faça sa a alteração pro-
•-posta.	 •	 •

Il. Marfins.- Officie-se nos termos pro•
i.post ! S. .

• Olanool Gonçalves Trecla.-Modianto recibo,
-eutrogito-so.

P.11Xiii10 MMiaS	 Comp.-Satisfaçam as
-eNigencias do parecer.

João Jacintlio Vieira.-Idem.
• Era miscO 110alligues Cordeiro &

ibru. -

Pacheoo Alves & Comp	 Conrclo a moia
taxa, de fina traia e ii 3S te mos da [arocer.

JosiS Podro da Siva .-Id m
Ificaluo -Dger i1.-

Sal 'mão ( )as:Anat.-5' ilisfeita a exigencia.
transfira se. Incido a multa de 503, na
forma do art. 41 do doo. elo n. 5.140, de
27 de feveroiro de 1931.

Man cl Oh m'ei'a Braga.-.A11111111e-se a di-
Vila a que se refere o parecw, 10-se
á Procuradoria Geral da Faze ida Publica.

Honrique Enbranek Touborin.- Faça-se a
armotação e substitua-se a certidão por outra
de nove mezos, tios termos do parecer.
. José Francisco	 Aonulle . Se a divida

constante da contra- fé junta, aliciando se á
Procuradoria Geral da razonda Publica.

Auto n 73, contra Adido' Patdo & Comp.

Consta do presente procasso. a que serviu
de baso o auto de infracção de (is 2, que a
firma Aribur Paulo S.:Comp., estabelecida á
rua Conselheiro Costa Pereira ns. 99 e 101,
não registrou, .no armo findo, o seu estabele-
cimento afluo do commereiar em artigos su-
jeitos ao linposo de consumo. Tendo si lo in-
timados para defender-se do auto lavrado,
neidiuma allogação apresentaram, incorrendo
em revelia, cujo termo, por dospacho desta
directoria, foi lavrado em 20 do mez pas-
sado.

Isto posto, estando provada a infracção,
julgo procedente o auto do fls. 2 e imoonho
aos infractorcss retais Arthur Paulo & Coinp . a
multa de 2005, maximo da pena estabelecida
no art. 122, n. 1, latira a, do regulamento
annexo ao decreto n. 8 890; de 10 de feve-
reiro de 1900. - Intimem-se.

Auto n. 94 (*)

Contra Pinhoiro Fernandes & Comp.:
Contra Fernandes Pinheiro & Comp., esta-

boldeidos • á rua klarochal Eloriano Peixoto
n. 217, o Franclinchino & Bastos e Nunes &
Eilho, estabelecidos ás rua; Visconde do
(tio Branco n. 19 e Menezes Vieira n.
respectivamente, foi lavrado o auto de fls. 2,
por terem sido encontralos expostos á venda,
no estabelecimento dos primeiros, sessenta e
nove maços de cigarros não sediados, sendo
17 maços com rotulos dos segundos autuados
o 52 com rotutos dos terceiros.

Feitas as no:cessarias intimaçOes - a de
N01139 Filho -por edital, visto haver sido
encontrado fechado o Soll estabelecimento
commercial, nada allegaram em sua defesa
nein Franneschino Bastos, nem Nunes &
Fiam, tornando-so revois.

Os primeiros autuados, porém, em reque-
rimento de 21 do dezembro nlimo, sob a
allegação de que a falta de sello se deu por
esquecitue.nto de um sou empregado, pediram
relovação cie qualquor penalidade, por equi-
dade.

A esta allegação se seguiu a informação do
agente fiscal autuante, que, justificando a
pre.;edencia do auto, declarou ser macei-
tarei a dita allegação.

Em preparo para .itilgamento o presente
processo, os mesmos autuados Pinheiro Per-
nandca& Comp. apresentaram fóra de prazo
a peliça() do fls. 5, datada do 19 de fevereiro
próximo findo, cujos dizeres estão em Málli-
lesta contradicção com a primeira allegação,
constante de fls. 3.

Assim,	 '	 •
Considerando que 03 primeiros autuados

tinham expostos a venda cigarros sem solto;
Considerando que são destituidas do tun la-

mento as allegações dos mesmos autuados,
por contradictorias;	 :

Considerandci (pie .as firmas . Francesehino
& Bastos 'e Nunes & Filho, fabricantes da
---

ey Reproduz-se por tor sabido com incor;_ .
rooçOes.	 "	

„ _
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merca lona apprehenclida, doixaram do at-
tendoa á intimação do defesa, tornando-se
assina roveis:

Julgo procadonte o auto ,clo fls. 2 o im-
ponlni aos primeiros autuados Pioheiro Pot-
narolos & Comp. a multa de duzentos mil
réis (20.S), minium da pena estabelecida no
art. 112 n II, lettra d, do regulamenta)
annexo ao decreto ii. O 893, de 10 de feve-!.
raivo cie 1905, por infracção do art. 113, e
aos seguis los e tercei( 03 autuados Francos-
• & Bastos e Nunes & Filho, a multa do
1:0305 a cada firma separadamente, ma-
ximo da poma coou-ninada no predito art. 122,
n. III, lettra a, por infracção dos arts. 113
e 23 do mencionado regulamento. - Inti-

Auto il. 117 contra Mil Antonio & Luro

O auto do fls. 2 foi lavrado contra os ne-
gociantes Cabil Antonio & Irmào, e , tabeleci-
dos á rua do Cattete n. 325, nesta cidade,
com o nego.io do arrna.rinho, por estareni
commercianlo em artigos sujeitos aos impo-
(os 1e consumo, sern a uecessaria patente do
regis•ro.

Intimados, allegaram os autuados que dei-
xaram le effectuar o pagamento de sua pa•
tente de registro, no armo findo, por descuido
seu, como do des:pachante encarregado d:s
papeis do seu estabelecimento, e, pronopti-
ficando-scs a satisfazer o pagamento devi lo,
podiam releração do qualquer multa em que
tivessem incorrido.

Ouvido o agente fiscal autuante
'
 na fórma

regulamentar, declarou que, á vista das alie-
gações dos autuados, que confirmam a pro-
cedencia do auto lavrado, nada mais restava
dizer.

Estando provada a infracção, julgo proce-
dente o auto de fls. 2 e imponho aos autua-
dos Calai' Antonio di Irmao a multa de 104,
minimo da pena estabelecida no art. 12:?..,
n. 1, Leiva a, do regulamento annoxo
decreto n. 5.890, de to de fevereiro de 4000,
por infracção do art. 3' do mesmo regata-
monto.-Intitnexu-se.

Imprensa Nacional e cDiario Officials

EXPEDIENTE DO -gri. DIRECTOR CERA

, Requerimentos despachadoÈ "rrsAj

Dia 10 de março de 1015

Matliildo Lopes da Silva.- A' Central para
inf ornar.

Judo da Silveira Caldeira.- Sim.
José Martins de Campos.- A' Central para

informar.
Antonio do Ma1103 Junco. - Sim, era

termos.
Comente Nanos Vieira.- Idem.
Francisco Manoel Bernardas e outros.-

Informe á Secção Ceatral, ouvida a Secção
de Are,>.

Ministerio da Marinha
Por portaria do O do corrente:
Foi nomeado o itistructor da Escola Naval

1° tenente Afforiso de Oliveira Machado para.
exercer', interinamente, o cargo de lento da
3' cadeira do 1° armo da mesma escola.

Por outra de 10 dó corrente:
Foi nornoado õ capitão . tenento Mario da

Rocha Azambuja para : exercer o cargo do
auxiliar da l a -secção do Estado-Maior da Ar:
mala.

Foram c-needidcs:
.1m adCórdci conço . PaçOcer da junta medica,

ao 1. tenente Carlos GOolho
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maris de licença, na fórma da lei, para tratar
de sua sande onde lho convier;

Do accardo com o parecer da junta medica,
ao 2) tenente engenheiro machinista Manoel
Pinheiro Volte, 60 dias de licença, na fama
da lei e em proroaação da que lhe foi conce-
data por portaria da :21 de dezembro ultimo,
para tratar de sua sande onde lhe convier;

Da accardo com o parecer da junta medica,
ao 30 pharaleiro Manoel Caetano do Assai,
60 dias da lera, na fórma da lei e em pro-
rogação da que lhe foi concedida por portaria
de 17 da dezembro ultimo, para tratar de sua
surdo onde lhe consi3r.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1915

Sr. ministro da Guerra:
N. 954 - Devendo realizar•se brevemente

um concurso entre can1Llatos aos estudos do
especialidades ,le engenharia naval, machinas,
c, nsti tre:ão naval e obras civis o hydra aficas,
de accórdo Com o disposto no reatilamento
annexo ao decreta n. 10.613. do li do ja-
neiro ultimo, cujo art. 13 dettirmini devem
/azar parte da mesa examinadora dons lent
da E-coli aleitar, tenho a honra de solici-
tar-vos a indicação dos nomes dos ofilaiaes
que possam desempenhar aquella commissai.

N. 9:56 - Em resposta a vosso aviso n. 18,
de 26 de feveretro ultimo, tinha a honra de
re--tituiralas o mequcrimenfo do actual ca-
pitão do Exercito America Dias Novaes, acom-
panhado da cópia do historie° dessa
quando embarcado no vapor d:a g ;erra Raipti,
no pai iodo de novembro de 1893 a março do
amo seguinte.

-. Sr. in s p-c:or do Marinha:
N. 959 - raudo resolvido manjar asylar o

ra aranha ro aaional do 2" classe nonato
Thaumatut go, julga i° invalido, não polien lo
angariar os ineas de subsistene'a, assim vos
a:aclare, para es fins convenientes.

- Sr. inspector do Engenharia Naval:
N. 957- D-cla o vos, para os devidos ana-

tos, haver rcsolvido, de accardo com o que
propue: • stais em m ificio n. 16, de 12 do cor-
rei-lia, nomear para fazerem parte das mesas
examinadoras, no concurso entre candidatos
ao estudo de especialidades de enget.haria
naval, das matarias abaixo discritrinalas, 03

&Tilintes engenheiros navaes:
Machinas; CA pitão do mar o guerra Bartho-

leniu Iara neisca do Souza e Silva o capitão-
tenente Seb..stião Luiz de Abreu [Abo;

Obras civis e hydi aulicas: capitão do fra-
gata Carlcs Alberto Titica° da Silva o capitão
do corveta Manoel Marques Conto;

Constrieçáo naval: capitão de fragata gra-
duado Fiaancl-co do Paula Coelho o capita°-

, tenente Jilio Regia antena urt.
- Sr. director da Ecola Naval de Guerra:
Havendo resolvido designar os capitães do

mar o guerra hohorarios Dr. Erigego de
Rarros Raja Gabaglia e Mario de Andrade

' nanaria para fazerem parte da mesa examina-
' dora do concurso entre os candidatos'ao es-
tudo das rsaeclalidades de. engenharia naval,
rbachinas, construcção naval e obras civis e
hydratilicas; assim vos declaro pára os devi-
dos fins':

Requerimentos despachados

Capitão do mar e guerra Antonio Julio de
OliVetra Sarn paia a--Sim. (Oficio n. a
viSao 'do torpedeiaos).

Cdaitão-tenente, Luiz Lacé Brandão.-Sim,
na farrnd. da lei.

'.eigráb da corveta José Francisco Martins
çairoarteaat-ladeferigt, (CaLáulaa do Almi-

iarnfadali, 401)..

-MARIO OFFICIAli

Capitão-tenente Aarão Reis Filho.-S.m, na
farina da lai.

Primeiro tenento eng ndrira machinata
FIOEC111:110 Aguiar de alattos. -Sim, na farina
da lei.

Carpinteiro calafata da 1 4 classe Luiz Pan-
lino do Cu valho.-Indeferido. (Coasulta do
Almirantado ii. 407).

Maa-anieo de 1° classe Jcsé Alves de Al-
mei ia.„---lidaterilo. (Cmsalta do Conselho
da Almirantado n. a77.

Marinheiro mm icional Sana aro Gomes de
arateo.-Deferilo. (Officio n. 719, Corpo do
afala:Ia-aros).

A. Guinntirãas & Comp.-Não c7.rivam.
Gastai) Penara dos Santos, operado da D.

do Armamento.-Mantenho o prinuiro doava-
(Aio. (Officio ta 54 do Armameato).

(Js.iar alanoel do Bumtlin, °pairari° do Ar-
senal de. Nlarialia .-Carnpareça na Directoria
do Expedieata para recabor a certidão. (Offi-
cio ti. G.) da Bioliotheci).

Janowitz	 Wahle Comp.-Não caavain.
(0,11cio n. 13S, do Aia:anal).

Peara Saveriano da aliran la, ox-foguista.
--In 1emiJo. (Oficio n. 327 da Inspectoria
de alachinas).

Sub-canmissario Claudionor Lino Tavares.
-Aly ne se uni mez cie solda, mediante fiança
e na latina da lei.

(1
Ministerio da Guerra

Foi nomeado, Por Poataria de 6 do cor-
venta, para o togar de assistente do com-
mandante da 9 brigada de infantaria da
5' divisão do Exareila o 1" tenente da
arma de infautaaaa Pedro Antunes de
Alencar.

— Por portaria de 9 deste mai, foram
nomeados ajudantes de ordens:

Do cheia do Da partain anto da Guerra
os se g undos tenentes da anila cavallaria
Macio liarbedo e Achilles Lima de Moraes
Coutinho;

Do commandanta da 10" brigada de in-
fantaria os se;gundos tenantes da arma
de infainaria Affonso Ribeiro e João
Marques da Cunha.

De accardo com o dispostO no art. 1°,
n. 1. do decreto legislativo n. 2.756. de
10 de janeiro de 1913, focam concedidos
ires minas de licança, para tratamento de
saude, ao aprendiz de 3" classe do Labo-
ratorio Chimico e Pharmaceutieo Militar
aliguel Archanjo Josa Coelho, devendo
entrar em goso da mesma no prazo de
30 dias.

- Por portarias lambam de 9 do cor-
rente, foram nomeados para o Departa-
mento da Guerra : o major de engenharia
Emilio Sarmento para o lugar de adjunto
a o major de artilharia Silvestre Rocha
chefe da 2' secção da 1" divsião. •

— Por nutras de 10 do eorrenta, foram
nomeados:

Para o quadro do pessoal do serviço
de estado-maior, afim de exercer o logar
de chefe da Carta Geral da Republica, o
coronel de - engenharia Eugenio Luiz
França) Filho;

Parat o estado-ma ioa do commandante
da 4' região

O capitão da arma de infantaria João
Augusto Cesaa dá Silva' assistente, e os
segundos tenentes Octavio Monteiro Aché
da arma de infantaria e Oscar dó Jesus'
Macedo, da arma de cavallaria, ambos
ajudantes de ordens;

O 20 tenente de cavallara Francisco
Doava iF odes de Oliveira ajudante de
ordems do inspector da arma e serviços
de engenharia; aspirante a official Tel-
lino Chagas Tellaa ajudante de ordens do
cojainiandante 11,á 2'ffgi 	 militara -

Março de 1 9 1 5

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

1	 Dia 4 de 7710.?(20 de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda', solieTa
/ando providenvias pa pa que sejam
distribludos os credites das seguintes:
quantias:

De 1 :778$113 á Delaaacia Fi scal ena
Goyaz, para pa g amento ao 1' tenente)
Francisco Juvenal Medeiros Chagaà
(aviso e. 287) ••

De 2 l$960 á Delegacia Fisaal em Poria
Alegre, para pagam, nia ao voluntario dai
Patria Pedro Josa da Silveira (aviao nua
mero 280) .

Saiam pagas no Thesouro Nacional aa
seauintna quantias:

De 15:623a, sonda: a Luiz Manai-Iça',
9:600a e a Moreira Barbo,m :023$00Q.
(aviso n. 2a8'

lay 17 :21 2i558 sanao: a Luiz Mana
dontal 12 :5a ',at)aa: a alaaaira
3523$: a anaan tja m uiinlrirãís &
718eatat e a Rodrigo Vannu latia taxista
n. 21'0)

Da 12 :2898085, sanai): á Estradti
Farra S. Paulo-Ria Grande, linha dia
S. Francisco, 300a; a J. L. Coatta.

Comp , 224 I a ; a Lu iz Mendonça,,
7 :300a; a Moreira 13x:brisa. 2:625$: a',
Soares. Sobrinho & Comp, 261a; e it soar
dedada Anonyma Lavandaria Confiança.;
1:3838085 (aviso n. aal);

De 7 :88a020, ndo : a Alexandre Ri-
beiro & Comp., 83$G01.): a Arnaldo Bra--.
ga & Comp., 38$: ao (rc i o da .314 -11 t 
51 !:,-Y a Dias Garcia & Camp a 161a; ai
Dodsavorth & Comp., 7a8ao: a Fraudam!
Alves & Comp.. 1:z i;i1 o : a Gomes Carqueiaa
ra & Comp. 1528500; a thme	 Comp.
423$080; a J. L. Cota & Comp.178200;
a J. Queiroz	 Comp., 1:7 '12$50Ó; a Lui,
Macedo, 51$: a Mor:no Lorlido &
48202n; a Paulo Passos & Comp.;
4758720: a Pe-taira (1:1 Silva, 222$60:
Marido Teixeira, 1 :212a500: a Rodrigo>.
alatina, 652a100. a a Villas Boas 	 Comp;
2:085$000 (aviso n. 202i .

- Ao direi-Ir da Contabilidade dal.
Guerra, declarando que os veneimantoa
dos officiaas que si acham em oparaçõea,
no Contestado e s tão isentos do imposaa
de que trata o ar t. la n. 31, da lei na-
mero 2.919. de dl dezembro infirma:
dev, tido ser restituidas aos ditos offi-
tines as quantias que sob esse titulo tea,
nham sido d"scontada.s dos mesmos vali-
cimentos. (Expadiram-sa portarias (4
delegacias aiscaes no Paraná e. Sanita
Calharina.)	 ••• t'

— Ao chefe do Departamento dà.
Guerra. declarando:

Que nesta data autorizado o inspe-
tor perinanent e da. Ia região a retirar ia

capitão alanfoado fernandes da Mano da;
2' bateria indepandanta, ficando a foi-ta-
fincão a cargo de um ()Meial subalter-
no;	 a •

Que é designado o 1° tenente Luiz Iltria
Mio Portes para praticar na Fabrica
Polvora sem Fumaça,	 acrórdo (-om et:
disposto no art. 77, do reaulamento
mesma fabrica:

Que são postos ódisposição do cotai-
mandante da 3' divisão do Exercito og
capitães Achilles Mariano do Azevedo rar•
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho.:

	

at aa	 ,
afinisterio da Guerra — N. 351 — Ria,

de Janeiro, 4 da março de 1915. •
Sr. chefe do Departamento da Guieraa4

Declaro-vos que as paradas dos cor-
pos dotados com effectivos para 10157'
ficani estabelecidas d accardo com (>
quadro junto, r• Lj•

Sauda e fraternialadt:
As apListo	-

nnn••eirior.4
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QUADRO DAS UNIDADES DO EXERCITO DOTA-• •
.DAS COM OS EFTECTIVOS PARA 1915
SUAS SEDES.

C' c-2" regiões

• 1° divisão com Sede em
'Corpos:

r 46' batalhão de caçadores com sécio
nal Fortaleza;

47" batalhão de caçadores com séde
em Belém;

48" batalhão de caçadõres com séde
'em S. Luiz. do Maranhão;

a.' batalhão de caçadores com séde
Iem Recife;

Um esquadrão do 1° corpo de trem
com séde em Saycan.

Composição — Os batalhões são for-
mados pelos aduzias de, igual numero e
o esquadrão pelo da extineta. 4° brigada

Lestralogica.
3* e 4" regiões

2" divisão ccm séde. em Nitheroy, •
Corpos:
50" batalhão de caçadores com sede

'`•na
51" batalhão de caçadores com séde

em S. João d'El-Rey (provisoriamente);
57° batalhão de caçadores com . séde

na cidade do Rio Grande . (provisoria-
mente);

58' batalhão de caçadores com sécio
'em Ni theroy;

3° regimento de cavallaria com .séde
em Bela Vista, em Malto Grosso (pro-
visoriamente);

13" grupo do 5° regimento de artilha-
ria montada com séde ein Campo Gran-
de no mesmo Estado .(provisoriamenbe);

5° batalhão de engenharia com sMe
,em S. Luiz de (laceres no mesmo Estado
t [(provisoriamen te) .
, Composição dos corpos — Todos estes
(corroa são formados pelos actuaes de
(igual numeração, sendo o ultimo dimi-
infido do uma companhia,

região
3" divisão com séde na Capital Fe-

'dera!:
5" brigada de infantaria com séde na

Nr illa Militar.
. Corpos:

1° regimento de infantaria' com séde
ha mesma villa;

2° regimento de infantaria com séde
na mesma vida;

1° companhia de metralhadoras com
Éc n de na mesma \lila;

6° brigada do infantaria com séde
Capital Federal.

Corpos:
3" regimento de infantaria com séde

ha mesma capital;
52" batalhão de caçadores. com séde

na mesma capital;
55" batalhão . de caçadores com s'éde

na mesma capital;
56^ batalhão de caçadores com séde

na mesma capital;
5" Companhia de metralhadoras com

Céde na mesma capital.
Composição dos corpos. — Todos estes

¡corpos são formados pelos de igual nu-
!mero actuaes.

4' brigada de cavallaria com séde na
'Capital Federal.

Corpos:
V regimento de cavallarra com sécio

• na mesma capital;
• 13" regimento de cavallaria com séde
na mesma capital.

Composição dos corpos — Ambos es.-
tu, corpos são formados pelos aefrades-
de igual numero, sendo que o ultimo
tem mais. dons esquadrões do 1.7° regi-
mento extincto.

Observação — O commando da bri-
gada fica no quartel . general da extmcta -
I" brigada eslrategica.

3^ brigada de artilharia • com séde na
Capital Federal.

Corpos:
1° regimento de artilharia montada»

com s.Me na Villa Militar;
30 

e
°rimo de obuzes com séde na Ca-

pital Federal.
Composição : dos corpos—O regimento

é formado pelo actual de igual numero,
menos um grupo, e o grupo pelas 1" e 5°
baterias.. de °buxeiros.

Observação—O commando da brigada
fica no quartel typo.

Tropa divisionaria:
1" batalhão de engenharia com séde

na Villa Militar;
Uni esquadrão do 3° corpo com séde

em Gericinú.
Composição dos corpos — Aquelle

batalhão é formado pelo de 'igual nu-
inere‘, menos uma companhia e este es-
quadrão pelo da .exlincta 1° brigada es-
tratcgica.

Ga região

4° divisão com séde em S. Paulo.
Corpos:
130 regimento de infantaria com séde

em. Corumbá, Estado de Matto Grosso;
530 batalhão de caçadores com séde

.ern Lorena:
54° batalhão de caçadores com séde

em Florianopolis;
20 regimento de cavallaria com séde

em Castro (Paraná).
Composição dos corpos — Todos es-

tes corpos são formados pelos actuaes
de igual numero, sendo que o primeiro
tem menos um batalhão que o actual.

7a regido

5' divisão com séde. em Porto Ale-
gre;

9" brigada de infantaria, com séde em
Cruz Alia.

Corpos:
7° regimento de infantaria, com Séde

em Santa Maria;
80 regimento de infantaria, com séde

em Cruz Alta;
3° companhia de metralhadoras, com

séde em Santa Maria.
Composição dds corpos: Todos estes

corpos são formados dos actune.s (le
igual numero, sendo que aquelle regi-
mento tem menos uni batalhão do que
o actual.

Observação: O quartel-general dabri-
gula fica no novo quartel de artilharia.

10" brigada de infantaria, com séde
em Porto Alegre.

Corpos:
9" regimento de infantaria, com séde

na margem de Taquary;
100 regimento de infantaria, com séde

em Porto Alegre;
4° companhia de metralhadoras, com

sétle em Margem do Taquary.
Composição dos corpos; Os deus re-

imentos são finrmadoo tielos Pictuaiels
de igual numero, menos um batalhão e
a companhia de metralhadoras pela
actual de igual numero.

Observação: O commando da brigada
fica no quartel do extincto 12° pelotão
de estafetas.'	 -

5"latti.ii de artilharia, com séde emS. o 

Corpos:
40 regimento de artilharia montada,

com séde em S. Gabriel;
5' grupo de obuzes, com séde na

mesma cidade.
Composição dos corpos: O regimento

.0 formado pelo de igual EUEllep0 actual,

menos uni grupo e -o grupo „pelas , 3 , O
V- baterias de °buxeiros:

Observação: O commando da trigadti -
fica em um das quarteis dos corpos,

Tfor.a dicisiona 2'	 • d-
Corpos; •	 • .	 .
15" regimentr . de cavallaria. Com •Séde

em Sant'Anna; •
3" batalhão de engenharia, com sécio

em S. Boda; -
Um esquadrão do 5" corpo de . trem,'

com séde em Santa Maria'.
Composição do§ corpos: O 15" regi-

mento é formado pelo actual com mais
deus esquadrões do 1G°, o 3" batalhão do.
engenharia pelo actual menos uma com-
panhia, e o esquadrão de trem, pelo es-
quadrão da 3° brigada estrategica.	 '

-1° brigada de cavallaria, com séde era.
S. Boda.

•Corpos:
5" regimento de cavallaria, com sédd

em S. Luiz;
6" regimento de cavallaria, com séda

em S. Borja;
.16" grupo de artilharia a cavallo, com

séde em liaquy,
. Composição dos corpos: Estes corpos

são formados pelos actuaes de igual nu-
mero, sendo que o grupo 16" tem menos'
uma bateria,

Observação: O commando da brigada' •
fica em edifício alugado.

2° brigada de eavallaria, com séde em
Alegrete.

Corpos:
8° regimento de ca.vallaria, .com sNlo

em Uruguayana;
O° regimento de cavallaria, com sédo

em Alegrete;	 •
17" grupo de artilharia a cavallo, com •

séde em Alegrete.
Composição dos corpos: São todos es-

tes corpos formados pelos aclimes de
igual numero, sendo - que o ultimo tem
menos uma bateria. •

Observação: O commando da brigada
fica em • edificio alugado.

3" brigada de cavallaria, cksna sétleeh
Bagé.	 ,Corpos:

11° re,gimentc. de cavallaria, com séde
em Bagé;

12° regimento de cavallaria, com sede
em Joguarão:

18° grupo de artilharia a.cavallo, com
sécle em 1;agé.	 -

Composição dos corpos: Estes corpos
são formados pelos actuaes em numero
igual, sendo que o 18° grupo tem Me-
nos uma bateria

Observação: O commando *da brigada
fica em edificio alugado.

20° grupo de artilharia de montanha,
com sede no Campinho, formado pelo
actual mecos uma bateria.

Guarnição de fortalezas: .
1° batalhão de artilharia de Posiçád,

com séde no Estado do Rio de Janeiro;
20 batalhão de artilharia de posição,

com Ode na Capital Federal:
3" batalhão de artilharia de posição,.

com séde em Ipanema;
4° batalhão do artilharia de posição,

com séde na Bahia.
Composição dos corpos: O 1° co 2° lia-

talhões são formados dos acluaes de .
igual numero, menos duas baterias, o
3* do 7°, 8° e 9", e o 4° do 4°, G° e G",
menos duas, baterias.

Recife

,
Observação: O 3° manterá unia

teria em cada um dos fortes Caxias
•Coimbra.

GuarnifjCio dc lerl'il02'10-§,

I. Companhia dp infantaria, `coiiiãédd
no Acre.

II. Companhia de • ânfant,aria, om Mãe
no Purús.



desencalhe e retoque da canhoneira
Reconlieo a proleedencia da

na impo-int:meia de 16:J00$000.
Quanta á pliclenção de Rocha Silva
& Comp. julgo-a imprecedente, em
visla da informação do inspector da 1 •
região

Miuisterio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PEINIE111.1 SEM()

Repterimento despadeade

Dia 8 de março de 1913

À. do Oliveira Campos, liquidatario da Etn-
preza do Navegação Peo-S. Paulo. pedindo a
reconsideração do despacho de 52 de janeiro
ultimo, que indeferia o requerimento cai que
solicitava a relevação de muitas, no valor do
43:000$, impostas áquclla empreza.—M.nte-
nho o anterior despacho de indeferimento,
vi-to como o Governo pa-sado, decretando a
caducidade do contracto, deixcu de reconhe•
cer a IcNa maior allega.da pelo requerente.

SEGUMM sucçXo

Secreta, ia do E,tado cfri:'erre-los da Viação
e Obras Publicas—Directoria Coral de Viação
— 2a secção — N. 31 — Rio do Janeiro, 9 de
março do 1915:

Sr. inspector federal das Estradas.
De accórdo com o despacho proferido pelo

Sr. ministro, no processo do requerimento em
cat3 Brazil Greit S tilem Bailway Company,
Limitei, pede promação do prazo para con-
cluir as obras da Estrala de Forro de Itaqni
a S. llorj3, e encaminhado pelo vosso clicio
n. 71/3, de 12 de fevor. ira ultimo, requisito-
vos o orçamenta det,lhado das obras e tra-
balfos qae, segundo o dito oficio, resta exe-
cutar e imo; rtarão no maximo em 15:0e0$.

Salde e fraternalade.,Iffonso G. C. Aldeie!,
director geral.

lite•mmej

Directoria Geral de ContabnIcuk..

SEGUNDA SECÇXO

Erpedicitte do dia S de março de

Foram remettidos ao Ministerio da Fava
O3 processos de montapio:

De D. Stella Carolina, Vianna de Carvalho
(officio n. 110):

Do D. Joaquim Pereira. da Silva Proença
(OH° n. 102:

Do D. Alma 'filiam Guimarães (aluo
mero 103).

Requerimentos despachados
Dia 10 do março de 1915

Amelia Côrtes do Oliveira, pedindo os fa-
vores do mont pio, cimo vinca de Ponciano
Carvalho de ()live na, l e oficial aposentado,
da Directoria Geral dos Correios. —
se nos termos no decreto n 3.607. de 10 do
tevereiro d3 MG e apresente certidão da seu
casamento com o finado, bom como certidão
do pagamento de joias e contribtkkões pelo
mesmo efectuado não só quan10 em exerci-
cio, como do seu tempo de inactivo

Maria Villanova Castilho, por si e filho,
pedindo Os favores de montepio, como viuva
do Ilildebrando Moreira Castilho, maellinista
de 4ft. classe da EstmJa do Forro Central dG

2716	 Oninla-foira

'	 Companhia d .: idfantaria, com séde
no Junta_

Composição:	 formadas pelas
actuáes companhias regionae

Goloriii;ord o.)	 ,.....stah.,1.eiw,,:ntos
IV. Companhia de infantaria, com séde

na Capital
José 	d•.: Faria,

liequerinteRto3 dcsimehai_1,93

Ilajor Alberto Lavenère Wanderley,
;pedindo permissão para 'ir á cidade de
Cruz Alta e voncessão de uma passa-

em para desconto em seus vgncimentos.
— Cimo podo.

Major Oliverio de Deus Vio:ira, solici-
tando solução) de um reqiicrimento sobre
contagem de antiguidade de pesto. — In-
deferido, de avia:à:do com 4) disposto no
decreto do 29 de outubro de 1863, e re-
;solunão de 23 de dezembro 	 18110.

Major graduado reformado do Exercito
'Migu e l Alves dos Prazeres, pedindo que

Ilw conceda unia passag em, oifestinada
a unia pessoa de sua familia, pel .) paga-

i ntegral. -- I0olo21erido.
Major reformado do Exercita Clemen-

iino Pereira l'asSos Cavalean t I, fazendo
identico pedidc. .	 1,14.frferido.,

Cal) itã() El y e	 I'cos-fca d . Montar-
allegimoin ter recebido oiiin papel os

VC11CIlliellti,s, a ccntar de 1 de ja-
neiro de 19 li, até o ferino dir ia com-
missão na Europa, pedindo Mdemitiza-
ção da diffo.irença, em oure, a que se julga
¡loto direito. — Indeferido. O "e(m"rente
5. tinha direito ao que realmente rece-
),) u , cai vista do aviso n. A, de 29 de
janeiro de 191

Engenheiro civil Oscar da Cunha Cor-
IR), requerendo que se lhe passe, por
..iertidão, o tempo que serviu durante a
ci o volla de 13. — Certifique-se, na
l'iorona da lei.

i.uii R lJ	 rg011 ti) .1aquim	 SiMí10
pdiudo rectificação de um

kt , soiniho	 111.11 icquermlento em que
permissão para prestar exames

pareellados ii pçvtuguez, frweez e in-
glez, na .Eoola	 — Mantenho o
Á •spaeho de 2 de fei, cueiro ultimo, (em
que 1 0 1 conc.ajida a hvença para prestai'
c:::un e s do g rhpii.

Mai:impa pereira da Silva Vareta,
pedind;„) (una vertKlik. — Certifiquo-Se,

fórma da lei.
Terceiro sinigento Laurenio de Lima
itl t Lr) solicila-ndo permissão para pre-

stat . exames parcelladc ,. na Eseela
- tudefonidt, de acçõrdo emn a infor-
m-oção do 4 .o rnmandaate da es.cela , visto
ter requerido foina do }vaco marcado no
regulamento.

Terceiro sac,-2,-inte .raduad,3 reformado
asylado João AlliNandrino, pedindo que

se lhe conceda I:ma pas s agem de 3 classe
d,:ista Capital para Sergipe, mediante des-
conto em seu

( i	 is 	 vidoila dos-	 santo:. 90Hei_
traio].) o trancamento ija matr o. ada com
que frequenra a.; aulas do 4:(:‘,!1.gio
iii rlesta Capital o seu iinio Adhemar.
— Corno requer.

li'.( e lvina	 Siqueira.	 ).:_aav .eidra	 Durão,
vinva do 2" tenente Manoel Saiivedra Du-
rã o '. fo `!dindo ma t ricular	 gratuitamente
rio Collegió Militar Harbuena o seu
filho João contes de Siqueira Durão. —

siIrio.iá mandado ma trielilQr no Collegio Mi-
litar do Itio de Janeiro, com o) contri-
Im i ll. lie, de acc õrdo com o paragrapho
nnico do ant. 75 do " regulamento.

Capitão Alio Bandeira, pedindo cor-
tiiii)"'s do lar loinfermaeÕes.--InMe-
,iy;: não se dá certidão de Informações
C1..) aecQrdo cear orrispe.sMies vigente.

Ci o pilão Herculano	 .1n! . )nio	 Pereira
da	 3 Ou iii	 ri id itj	 que se lhe
rri O	 iii passag( lis	 pai , 1	desconto no

ex.'rviç ro.—: 110111 pedi,.

1'	 ide Suld:lo 'á	 Aquinn,
para gosati unia

linya iodra ti-a' ano , lio	 d.i	 sande, no
Esia.in tio Ceana.—ti-mo pede.

t oo rainle João Mall 00 0il Pinto, pedin-
do Ir ti icação de ed)(1..—Cumpra-se
o dis, ..-to no ai iso	 deste
ti.	 2.111. de 1 de dyzeiiihro	 de	 19o,5,
rim"	 reei ifieou a (aliei, do peticionario
para 2; d• janeiro de .15O.

1 tenente Sabino Iludilaz de Aquinn,
solicitando que se Iii • forneçam lias-
singens, mediante de s cora .1 em ,seus

	

iaz o indio-se-the	 carga
para dis .:ionlo dentro do exereicto.

tenente Pedro Maria de Figueiredo
Aranha, pedindo revisão da proposta
qv sentada pela connoissão de Pro-

moções. eni 7 de março de 1913.— Não
lenda o supplicante reclamado dentro
do prazo de seis moiïes, recorra ao Po-

l' Judiciaria querendo.
Alice de Souza Pas s es, requerendo

matricula na Escola Militar do menor
Tiriva' linho do Amazonas.— Indeferido
por ter apresentado a p o t ição fóra
prazo legal e lambem por não satisfazer
as exig.•ncias do regulamento.

Adol pilo Pratos 1101 . 1i o .sa .	 ex-eabo de
pedinc!o) que .se lhe mande

entregar a sua cerl ioilã o de assentamen-
tos.—Passe por certidão.

Capitão „Toso", Ribeiro Comes, pedindo
abono de uma dia ria — Não tendo o
mei) antecessor mandado pagar essas
darias, nada ha que deferir. porquanto
trati,a-sede unia remuneração regulada
a eniterio do mini s tro; aceresee que o
requerente não se afastou desta Capital,
séde de $im commissão.

Cai alão Joaquim Vieira de Miranda,
solicitando que se lhe mande fazer o
lianeamenlo nos assentamentos exis-
tente.s a sou nesidlo na Fabrica de
Polvora som Fumaça do doas reprehen-
:Ales quand(o mestre d officinas da dita
fali-ia. — Indeferido.

Primeiro tenente medico do Exercito
Dr. Mininel Arthur 1 Imitas SN:C, re-
qty' reill10 (1 Pa gardelllo da differença de
gral ifivação entre a de seu posto O a de
canil ão".?. --- de aceõrdo com
a informação pre.slada pela Contabili-
dade da Onerra,

Segurai	 n	 v() tenete elerina ido ,Toão
Condo Telles Pires, pedindo contagem do
antiguidade de nomeação. — A' Com-
miss ão do o Promoções para informar a
pretensão do requerente.

Primeiros sargenl os amanuenses
cai Carlos de Lima e .\lfrillo Diogo
de Almeida Call1V , ,, 5 liii ando que
se lhes concedam passa g ens, destinadas
a pessoas de Suas familia z , mediante
descontos em seus vencimentos. — In-
deferido.

Soi;:tunin tenente litigo de Alencar
Mat1os, solicitando permissão para tra-
tar- s e nesta Capital. -- Como requer.

Pr i meiro sargento ()Havia Severiano
de .n ranjo, pedindo que se lhe forneçam

destinadas a pessoas de sua
familia, mediante 4 IPS(11111MS . 	 SN1S
VP111'	 — Deferillo,	 fazendo-
se-lho o cal ga para desconto na fórma•
lei.

Fran c isco Filas Salomão e Rocha
Silva Comp.. pedindo aquelle paga-
ro ie nto de 16 : 1100$ o este de 50:0005,

DIARIO OITICIAL	 Moro do 915

provenientes de transporte de tropa, , Brami. -Deterilo



i. Quinta-feira. 11
-

• Christina Glnria da •Fonseca, pedindo os
favores (.10 inentepio, nas qualidades do viuva

, de Norberto Pereira da Fonseca, estafeta da
, Repartição de Aguas e Obras Publicas..—Corn•
pareça nesta directoria.

helena Claussel do Oliveira, pedindo os
favores do montepio, como viuva de João
Fernandes do Oliveira, inspector de i a classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—llabilite-se ncs justos termos do
decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro do 180>,
relatando . to lo o verdadeiro estado do fami-
lia do finado e provando pertencia á segunda
esposa do mesmo, Maria Francisca do Carmo
Oliveira, o .nome do Maria Pranei•ca do
Carmo, que se la na cortidao do nasitnento
de sua filha Maria.

Directoria Geral doa Carro'os e
Telegra.phos

SEGUNDA SE;:ça)

Por portarias de 10 do cwrento foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogac;.ão, co:n a metade
da dial ia, ao operario ajudante da Estrada
de Ferro Central do BI azai, Vicente, Ferreira
Mendes;

Do 90 dias, em prorogação. C3RI orienado,
ao bagage.h o de a° clas,o da Estrada de Fer-
ro Central do Ri azl, Eduardo Jise Ferreira;

De 30 irias, cain ordenam, ao guarda ge-
ral da 2a divisão da Estrala do Ferro Contrai
do Brazil, MiucI Augusto Pereira Sothe;

Do 60 dias, com ordenai°, ao conferente
de 3' classe da F.a ,.rada do Ferro Central do

Aiitonio José Pereira.

• Expedientc do dia l° de março de 1.915

Autoria ti so. - a- fl?partição Geral dos Tele-,
graph is a provi 'mictar no sentido de serena
considerad os como officiacs, os telegrammias
que, em objecto do- serviço publico, forem
Apraseniados poios • funceionarios constantes
da relação envia la,-to pertencentes ao Ser-
viço de PI otecçâo ao; In lios e Localisação de
Traballialores Nacionaes do Ministerio da
A ri ieultura. indu•aria e Commercio, por con-
ta do qual deve c;o'rer a respectiva'despeza.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
Alinistorio da Agricultura, Industria o Coas-
lucrei°.

neelarou-se ao Ministerio da Agricultura,
lirlustria e Cr minerem que, para ser autori-
zada a C011e3iSãO de franquia telegraphica ao
dire.:tor da Ai-rendizado Agi icola do Barba-
cena, no Estiolo de Minas Goraes, conformo
foi solicitado em aviso ai. 67, do 2 do cor-
rente, torna-se necessario o nome do referi la
funecionario, conforme exige a lei da. Receita
do corroota exorarei°.

— Commrolidaii-so a Imprensa Nacional
que já toi mandado apresentar se a es:-a re-
par tição o operado João de Moracs Procnça,
quo se achava nesta directc ria executando
trabalhos da encadernação.

— Solicitaram-s.e do Ministerio da Guerra
provilencias no sentido de ser o editicio em
que funcciona a Administraçã.o dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro em Nitheroy,em ir-
dado por pra;a.a da força federal, conformo
pediu a Directoria Geral dos Carreios.

— Foram concalidas as seguintes licenças
para tratamento do sande na Ilepartiçã.o Ge-
ral dos Telegraphos:

De 90 dias, cru prorogação, com °reboada,
•ao guarda-fio do i a classe Liadolpho dos San-
tos P, nicho;

Do seis anuas, com o rrdenado, ao inspe-
ctor da 4^ cla.sse 'André Martias da Silva;

Da seis ineze.s, em prorogacão, com a me-
tade do ordona to, ao guarda-ho de- 2' classo
José Ari:tidas de Carvalho •	 -

111,11-11()

D3 60 dia, em prorogação, com o orde-
nado, ao t slagraphista. do 4° classe Alvaro
Corra Lima.

3

Directoria Geral dos Corretos
Por portaria de 10 do corrente foi no-

meado pira o to gar de ostafeta exaresso desta
directoria, o estafeta distr ibii to .• da mesma
directoria Joaa Piot° Bayao.

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1915
Bandeh a de Convèa, Ivan Bandeira

de Gouvea, Antonio	 lisoneW, °atavio
Gome; do Araujo, Osmany Mastrange.lo
Guarany Aimbyrá Neves de Souza, pedindo
restituição de dacumentos.— Sim, mediante
rec.ba.

Alexan 11.0 Mart'ns da Rasa, amanuense,
Rio Grande do Sul. pedindo justificação do
faltas da 23 da outubro a 1 de dezoinero do
atino finto— Prove que esteta) doente ne pe-
rrodo indicado.

Nelson Ribeiro da C istra, praticante de
1° classe da direct,ria geral, pedira io GO dias
de lica:aça, cru prorogaça), para tratamento
da saudo.— liderando, oro vista do infor-
mado.

Romeo ilibefro, praticante de l a classe da
directoria geral, lacolindo deus mezes de li-
cença para tratamento de saude.— Concedo
30 dias.

Wa 1 demar Livram anta, servente de 2° classe
da directoria geral, pefin.lo 30 das de li-
cença para tratamento de saude.— Concedo
ra fiariam da lei.

Jrão Luz Detsi, praticante de 	 classa
directoria geral, pedindo r elevação de multas.
— Indeferido à vista das informações.

Boaventura Barbosa Teixeira, servente.de
2' eln;se da directoria geral, palmado caracol-
lamento de penalidado.— Indeferido.

Tancrado Importo da Cruz, auxiliar do ela-
vador dasta directoria o Cotam da Silva Gut-
maraes, estafai' o distribuidor, requerendo
permuta dos respactivoa urges.— Indefiro o
podido. Os Cargo; não são equivalentes.

. r

'1 ispeatoria Federal de Portos, RiO3 e
Canses

'Se rolaria

Requerimentos despachados

Dia 3 de março da 1115

Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro, 3' es-
Cripturario da Fiscalização de Portos rio (lio
de Janeiro, pedindo averbação cru seus as-
scntainantos dos serviços militaras prestados

Nação.—Deferido.
Dia 9

Eipenor Leivas, pedindo, por equidade,
concessão para retirar do armaza:n ri. 9 do
Cães do Porto chias caixas vindas de Genova,
satisfazendo o pagaineato da armazeaagein
na rano do 4 % .—Deferido.

Dia 10
Armando de Albuquerque Santos, 30 escri-

pturario da Fiscalização do Porto do Recife,
pedindo auginento da ajuia de custo que
foi abonada .—indeferido.

Cotava:Alia de Navegação S. João da Barra
o Campos, pedindo roronsideração do despa-
cho dado cm seu officio referento ao aluguel
do armazarn e coxias. -Podem ser alugadas
á companlara, a titulo precario, as seis coxias
quo.preto Ido, ao preço de 8003 mensaes cada
urna, o fazendo o deposito correspondente a
dons inezea de aluzuoi..

Aluo de 1915 - 2717

Ministerio da Agricultura Industri
e Comercio

Directoria Geral de :Agricultura
PRIMEIRA secção --

Por portaria do 9 do corrente foram CX003*
ralas: Dr. ['laivo Fosalii ri o Amacio do Ai-
incida, respectivamente, di-s cargos de vete-
ainario, cai cainunssio, e auxiliar do Posto
de Observação o Enforna ,ria Veterioaria do
Bodo Horizonte, do Serviço te Industrio. Pas-
toril.

— Por outra do igual data, fi nomeado o
Dr. Pieira Foachini para nxercor o cargo do
inspector janto á C-main :nata! Products'Com-
pany, com sede no Esta la dc S. Paulo.

— Par igual acto da mesma data, foi no •
nomeado o Sr. accac'o te Almeida para
exercer o cargo do auxiliar verificador junto

Couthrental I'r'o tucts Company, com sede
rio Estado do S. Paulo.

— Por outra. aia la • de igual data, foram
conca lidos GO dias do licença ao preposto,
addido, da Directoria da s'erviao de Povoa-
mento, Silvino Martins. rios turnos do art. 1°,
n. 2, do dee, 'et') n. 2.753, de 10 de janeiro
de 1913.

Expedien2e de 9 d março de 1915.

Sc. delegado fiscal do ThesourO Nacional no
Pará (Releio)

Daclaro-vos gaia, nãO tendo'entrado no golo '
da licença do a0 dias que lhe concedi, por
portaria de 4 - de dazeaahro do anua findo,
o e igeaheiro José Joacinim Lopes Ribeiro,
director do Aprendizado Agricola do igarape-
Assú, nossa Estudo, resolvi considerar o
referido furaccionario camo om,effectivo oker- .
cicio, no periodó i em' que estóvo ausente da
sua para o elícito do rewbirnento dos
seus vencimentos (aViset'60.

— Sr. mini;tro'da'Via'cão o Obras Publicas:
Tenho a hoilra"de agradecer a communi- •

caçãd cOnstante cio 'aViSca• do V. Ex. sob
n. 9, da 27 de fevdrafre• ultimo; relativo
concessão:, da franquia telegraphica a funccio-
nadas do nualeos colónia-as.

Reitero a V. Ex.' OS protestos da minha
mais elavala estima e , consideração (avisa
n. 70).

— Exma. Sr. ministra das Balaço:as Esta-
dores:

Tenho a honra de ac'cusar o recebimento
da aviso do V. Ex. • sob Ou. 4, de 8 de feve-
reiro ultimo, relativo á • Oxoulsão do sublito
austriaco Aleis Feder do iniciou colonial Es-
tavas Junior, no Estado de Santa Gatharina.

Em raspava. cabe-me remetter a V. Ex.
a iliclusa cópia das -informações prestadas
paio director da Povoamanto, as quaes elu-
cidam sufficientemente o - assumpo.

Aproveito a . opportunidado para reiterar a
V. Ex. 03 protestos. de minha elevada. estima •
e distincta cara si leração (aviso n. 71).

— Sr. director do	 rviço de Inspecção O
Defesa •Agrico/as :	 '

Rogo-vos paovidencias no sentido de serem •
despachadas as machinas a que se refere o
moa alei)" Slá n. 212, de 20 da janeiro do
corrant) aono,.- e, destinadas ao Campa do
Damonstração . de Lavras, no Estado da Minas

•-i :.Geraes (officio n.:635).	 •
—Sr. consulgeral	 Brazil na Frlahça,

Paris:
Da ordem do.,Sr. miiiistro. accuso vossoOffi- •

cio n. • 20, de-ti de janeiro ultimo, relativa ao
transporte de.2,:000 italiaNcs que desejaln vir

tilt:para o Brazil..;.!
Em resposta ,: cabe-mati declarar queQ nã-a.

dousignanda o :orçamento -para o actuaLexer.'
cicio verba destinada ao -,pagamento do •pass.as •
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geres do exterior, em virtude de haver e artigo
86 da lei n. e.9el, de 5 de poleiro . 10 corrente
ando, suspendido a immieração subsidiado.
foi communicado o facto ás companhias ie
mineração de Minas Goraes e Rio Grande do
Sol, por isso que s‘e trata do trabalhadoras
mineiros (officio n 686).

—Sr. delegado fiscal r1cr Tires-ouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-vos, oic ordem (10 Sr. ministro,
que, por portaria de 5 do corrente, fot ex)ne-
rodo João Mando Ribeiro do cargo de auxi•
liar dos trabalhos e da conservação do «C ei-
tro Agricola. do Passo Fundo», nosso Estalo
(oficio te 687).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios o Localização de Trabalhadores e'acio-
naes:

Commonico-vos, de ordem do Sr minis•
tro, ,que, por portaria co 5 do correote,
exonerado João Mando Ribeiro do cargo de
auxi iar dos trabalhos o da CO.ISOrvavão
«Centro Agricola do Passo Fundo», no Estado
do Ilio Grande do Sul t oficio n e88).

—Sr. director • da estaeão central de chi-
mica agricola:	 .

Ceninurnico- vos
'
 de ordem do Sr. ministro,

que poe portarias de 1 do corrente, foram do
, signalos para servir, ate ulterior deliberação,
nessa ttEsiaeão», os c utility s a lii lis. do Ser-
viço Goo:ogico e slineralogico, Francisco Ar-
thur Costa a da Directoria do Serviço de Es-
tad:eco, Fraliklin Alves (oficio n. 089).

—Sr. director do Serviço de Povamento:
Communico•vos, do ordem do Sr. ministro,

que, per portaria de 1 do corrente, foram
olcsirmadcs para servir nassa direcicria, ate
ulterior dcliberaeão, o escrevente dactiroara-
piro, aldeio, do Serviço Geologico e Minera-
logico Luiz Salustiam Flóreo dos Reis e o au•
eiliar rre bibliothccario, tambem adrlido, do
mesmo serviço Guilnermite, Heis (oficio nu•
mero 690).
• —Sr. Contactor Federal em Compro:

Communiec-vos, de ordem do Sr. ministro
que, r or por taria de 5 do corrente, foi desi-
gna , lo o jardinciro boi ticulter, addido, do
Aprendizado Agricola de Barbacena, Pedro do
Vai Vilares, para servir até ulterior deli-
bem ação na Escola de Aproo tino Artífices de
Campos, ecosa cidade (ruiar- n. 691).

—Sr. clic( cter do Aprendizado Agricola de
Sãoteariz das Missões:

Confirmando o telegramma desta directo-
ria geral, do 5 tio corrente e do theor se-
euinte:«S.ol ação VOSSO oficio 7,e fevereiro de
cara terdes ccmpetencia para conceder licença
ate trinta dias.Sr e

b
uro oficio devolvendo do-

cumeotos mal sellailos para (efeito revalida-
ção repartição competerace, incluso vos ou-
vi° o requer mento e o attestado medico
apressreado pelo Sr. Jus Porto, porteiro
desse estabelecimento, afim de serem r.s mes-
mos remettidos á estação fi-cal competente
para na mesma ser revalidado o solto, nos
termos do artigo 46 do d terei() n. 3.564, do
22 de .jane:ro de 1900 (officio a 692).

—sr. Verclinande
Em resposta á vo sa carta de 19 do janeiro

ultimo, em que pedis uma collecação nesto
ministerio, declaro-vos que o Exmo. Sr. mi-
lesta), nao tenciona cont.ractar profissionaes
esiraneeiros, no corrente amo (oficio nu-
mero 6-'93)

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Levo ao VOSSO conhecimento, para os de-

lidos etleitos, que, o Sr. ministro da Viação
communicon pelo aviso n. Of, do 27 de fevo-
1-dee ultimo, haver' concedido franquia trio-
graphica aos funecionarios constantes d. lista
enviada a esta directoria geral. polo vosso
officioii. t72. de 3 do rnez proximo passado
(ornei) n. eif4).

— Si'. director do Jardim Botanico:
Cnnunico-vos, de'ordeni do Sr. ministro,

-'r portaria do 7 do corrente, foi des.,

que lhe é dada pelo regulamento . daescola,
que baixou com o decreto n. 8.367, de 10 de
novembro de 1010, communico-vos que S. ex.'
o Sr. ministro, por despacho de 1% de fevoeiro
proxiino findo, resolveu nine informes sobra a
pretonção do interessado (oficio n. 703).

— Sr. director do Mesni Nacional:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 7 de março, que junto
vos remetto, foram concedidos 90 dias de li-
cença, para tratamento do salde a contar
do 11 do mez proximo findo, ao correio dessa
rop.artição, João Pinto dos Reis, do accrerdo
com o ar t. 1°, n. 1, do docreto n. 2.756, de
10 de janeiro do 1913 (oficio n. 701).

— Sr. diretor da Despeza Publica.
Cominunicavos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 7 do março, foram con-
cedidos 90 dias de licença, para tratamento
do saude, a contar do 11 do mez proximor
Iludo, ao correio do Museu Nacional, João
Pinto dos Res. do accôrdo com o art. 1° n. 1,
do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro de
1913 (oficio n. '705).

— Sr. director da Estação Central de Chi-
mica Agricola:

D3 ordem do Sr. ministro, communico-vos
não ser possivol attender-se ao polido cons.
tanto do vosso oficio n. 11, do 2 do corrente.
á vista do disposto no art. 1°, n, 50, lettra
da lei n. 2 91e, de 31 de dezembro ultimo,
cabendo me cita nar a vossa attonção para a
cópia da circular desta Directoria Geral
n. 198, do 26 de janeiro do corrente anno,
que incluso vos rometto (oficio o 7c6).

—Sr. agente da estação central da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser concedido ao
Sr. Frani: Il. Brainard, instrutor agrícola
contractado, uma passagem, do 1 4 classe,
dessa estação á do Ilarbacena, correndo as
despezas por conta deste rninisterio (oficio
n. 707).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos lndios o Localisação de Trabalhadores
Naci naes:

Communico-vos que o Sr. ministro, tendo
resolvido que os funcionados deste ministerio
nos Estados não se ausentem das suas séries
sem prévia autorização dos directores dag
repartições a que pertencem, que deverão
julgar da conveniencia de tal medida, deixou
de attender o vosso pedido no sentido do
serem acceitas as requisições do passagens o
transportes firmados petts funccionarios uns-
tentes da relação que acompanhou o vosso
officio n. 59, de 19 do nua proximo passado,
dando entretanto, as providencias precisas

, para que sejam attendidas as vossas requi-
sições pelas companhias e estradas indicadas
na referida relação (oficio ri 708).

—Sr. director da Companhia Great Wettorts
of Brasil Ilailway:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sontido do sor concedida ao
engenheiro José Bezerra Cavalcanti, director
interino do Serviço do Protecção aos Indios e
Localização de trabalhadores inch naos, au-
tcrização para requisitar passagens para si e
para o pessoal da referida repartição e bera
assim transportes, r in objecto do serviço
publico, em todas as linhas dessa estrada,
durante o corrente exercido, correndo ás
despezas por conta deste ~loteria

Identicos aos Srs. directores das Estradas
de Ferro Central do Brazil, Lloyd Brasileiro,
Companhia Nacional do Navegação Costeira,
The Amazon eteam Navigation Company,
Companhia Navegação Piaaillyense,Companhia
Viação Geral da Balira, Estrada do Ferro
Victoria a Minas, Comp ruiria Estrada de
Ferro • elo Paraná o Compagnie Chomins de
For Brésiliennes (offieios ris. 709 a, 718).

sigoado o conservador addido da extincta Es-
cola Sim, rico' de Aericultura e Medicina Ve-
terinaria. actualmente oin exercicio nessa
roparimao, Carlos do Freitas Lima, para sor-
vir, até ulterior I lelibernão na Escola de
Agi icultura, annexa ao Posto Zootechnico
Federal de -inliedro (oficio ii, 695).

— Sr . tireetor da Escola de Agricultura
anima ao loto Zootechnico Federal de le-
nirei, o:

(e.orumunico- vos, de ordem do Sr. ministro,
que por portaria do 7 do corrente, foi de-
signado o conserva for adilido da extrocta
Escora Superior de 4grieultura o Medicina
Vetei-elida., actualmente em exercido no
Japiim ilotenico, Carlos de Freitas Lima,
para -et-vir, are ulterior deliberação nessa
escola (officio ri 690.

Sr direct ir da Dospeza Publica:
Compunjo e vos, de ordem do Sr. ministro,

(me, por portaria de 7 do corronte, foi
insignado o conservador, ad tido, da extincta
Esc, la Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria, actualmente em exercicio no
Jardim Botanico, Cari, s de Freitas Lima,
para servir, até ulterior deliberação, na Es-
cola do Agricultura annexa ao Posto Zoote•
clinico Federal de Pinheiro (oficio n. 697).

— Sr dire .J.or da Junta Cornmercial
Em solução ao voo oficio n. 3.756, de

25 •ro rnez proximo findo, no qual alindis
não comparecimento do fonecionario, addido,
Carlos da Cunha Menezes, designado para
servir nessa repartição, declaro vos, de or-
dem do Sr ministro, que a ausencia é mo-
tivada pala necessitado de sua permanencia
na oxtineta Escola Superior do Agi icultura
nos serviços do inventario (oficio n. 698).

Sr. director do Serviço do Inspecção e
Defesa Agricolas:

Cornmunico Vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por decreto do O do corrente, foi coxo-
nerado, a pedid o , o inspetor agricola, ad-
dido, engenheiro João elanhãeo Barreto;
hem assim que, por igual acto da mesma
data, for ncmeado o inspector agricola, ad-
dido, Joaquim Baptista de Mello Filho, para
exercer e core do inspector agricota do
140 districto (estado de Matto Grosso) desse
Serviço (oficio n 099)•

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Afoito Grosso:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por decreto de 6 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o inspector ag.ricola, acidido,
engenheiro João Manto-ice Barreto, bom assim
que por igual acto cia mesma data, foi no-
meado ó inspector agricola, adendo, Joaquim
baptista de eleito Filho, para exercer o cargo
de inspector agricola do 1•i.° districto (nosso
Estado) desse serviço (oficio o. 700),

— Sr. engenheiro João Manhãs Barreto:
Ao deixardes o cargo do inspector agricola

do Serviço de (tropeçar) e Defesa Agricolas,
do qual fostes Oxonerailoja pedido, por de-
ereto de 6 do corrente, agradeço-vos, em
nome de S. Ex o Sr. ministro, os bons
serviços que, cem intelligencia e dodicação,
prestastes no desempenho • do referido cargo
(oficio n. '701).
• — Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

Accuso o recebimento do vosso oficio n. 92,
de 2 do corrente, no qual fazeis allusão á
restituição do uni atte.stado medico que a
essa repartição foi remettido para os fins da
revalidação, e, em resposta, cumpre-mo di-
zer-vos que junto ao mesmo não .veiu o refe-
rido attestada (ptlicio ii. 702),

— Sr. director do Posto Zootechnico de Pi-
nheiro:

Tendo o Sr. Mario Telles da Silva, alume
que terminou o curso da esco:a de agricultu-
ra, anneNa a esse posto, 'requerido continuar,
como estagiario, a estudar mais une aenio a
cadoira de - zooteelinia, allegando a permissão
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Dia 10

Sr. di reator do Aprendizalo Avicola do
Dai bacana :.

Communico vos, do mi= do Sr. ministro,
que, por p.irtatia de 5 do corrento, foi
doeignada o jardineiro !oleicultor,
dos o estabelecanento. Palro de Vai Vidaras,
para schir, até ultorior dellbaraçao, Es-
cota da Aprandizea Ai titicas do Campes, no
Estado do Rio de Janeiro (orneio n. 71O).
•— Sr. dele;a•lo fiscal do ramaria Nacia•

nal na atido do Paraná:
Conamaica-vo s , do r riem do Sr. ministro,

que, portaria de 7 do corrente, foi tornada
som (fido a do 22 do moa proximo finto, qus
designou o pharmacemico, :tilado. da ex-
tiecta Escola Superior de Arrricultura e Me-
dicina Voterinaria Atinibal rliampson Estavas,
em exercido na Directoria Geral do Contabi•
lidado, para sarvir, até ulterior delibaraielo.
no Carga do pharinaceutico do nucleo colonial
Apucarana nosso E . LaJo, sendo par Lotai
acto da inesnia data designa to para exercae
osso core° o prati :0 rio pharinacia,
do Serliç do Veterinalla Leopoldo Bolha Pi-
mautel Bar lida (officio n.720).

— S. di.oactor do .erviço da Povciamontc:
Communico-vos, do ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 7 do corrente, foi telt na•
da sem cfr.:ato a do 22 do maz proxim a Iludo,
gira designou o pharmaceutico, ad Ho, da
exibida Escola Suparior do Agricultura e
bledicina Vetorinaria, Annibal ThoMpSmi
teVel, em exareicio na Directoria Geral do

iitabilulade, para servi ., até ultarbr deli-
boraçao, no cargo da pharmaceutico do nu-
doo colonial A pucarana,no Estado do Paraná,
sendo por igual acto da nvsma data d.sig-
nado pa , a ex-reer 0533 cargo o pratico da
pharmacia, addido. do Serv ço do Vetei ina-
naria, Leopoldo 11ell0 Pimento! Barbasa (0111.
cio ri. 721).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

C• nimunice veia, de ordam do Sr. ministro,
geio, por portai ia do 7 do c imante, fui (11:vg-
1110.'10 o pratico de pharmacia, addido, do
Serviço da Veterinaria, Leopoldo Ballo Pi-
montei Barbosa, para servir até ulterior de-
liberação, no cargo da 'Alarmada:Wel do
nucleo e Imolai Apticaraua, no Estado do
Parani (officio n. 722):

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Antonio Gomes Horta Junior, pedindo pro-

rogaçao de prazo, por 30 dias.. para tomar
posse do cargo de phirmacentiesa do rincho
colonial Inc nfiriontos, no Estado do Minas
Ceraes. — D dorido.

Jcsé Joaquim Marques. inspector agricola
do 2, districto, solicitando autorizai:ao para
tomar parte nos trabalhos do 'Congre sso Le-
gislativo do Estalo do Maranhão, ao qual é
deputado. - Sim, na fôrma da lei.

— Peio Sr. director geral:
Mario Leite Boi ges, ta-almoxarife da esta-

çâo do Pesca do Distri :to ed2ral, noineado
ahnoxarife'da estação Experimental no Ama-
sanas. po Iludo providencias nocessarias á
transferencia da sua fiança do 5:0005 da-
quollo cargo para esse uniam, ficando essa
pres•ada no Thesouro Nacional cm apoleam
nominativas da divida publica da União, do
valor nominal da. 1:0005, cada uma.— Tome
posse o entro em •exercielo do' estabaleci-
mento, no prazo marcado, deixando procura •
dor para tratar do assumpto.

Directoria Geral de Industries e Com.
•

PIUMEM.5. SECCÃO
• -	 • -

Por portarias (1, O la m	 *rronl o . f irra
designados : o elo Is do galO:. te do
Dr. José Gomes da Faria, o dasaiihis • a-pliro-
grapho, Santrs fedida y Casti ga, rine vrva
actualmonto na Directoria do Serviço de In-
(lustra Pastoril, o auxliar do laeoratorio
Virgirdo Marna& Campalo, o mastro (Ia na-

'
vio Antonio de Oliveira da Velha, qua sorvo
actualmente na Direc:oria do Serviço do Po-
voamento, o dactylrgrapeo Dez Augusto Alves
Falto sa, que serve adualinonto naDireetrria
Geral de Inlu orla o Cammarcia, e o prati-
cante da estação no Districto Ramiro
Itarnabé da Si-va, mia sorve actualmente na
Directoria do Sai viço da Povoam nto, todos
emocionarás a lIiIo da oxtincta Inspoctoria
de Pesca, para ex orcer, respeetevame de, na
estaeao di Iliologit Marinha, cs cargas do
ewle de st:loa .), dosenhista-photrgraplio,
adiar- assisteree, mestra do salga e trabalhos
munimos, oscreventm•dactylographo o moto-
rista.

— Por outras da 10:
Fi eximer ah, a podilo, Joaan,m Fernan-

(133 do An irado Silva do caro da prefessor
do dirso do durinho da Escola do Aprendizes
Artifices do Estala do Espiritõ Santo.

Kl tinindo o auxiliar, addido, da Directa-
ria do Servioa do Eitatistica Julla Pinto de
Almeida . Brandão para exercer o referido
cargo;

Fo'am concedidos da accôrdo com o n. 1 do
art. 1 da 1 .1 ri 2.7513, da 10 *da janeiro do
1913, ao 3° racial da Sacretaria da Junta
Comnaere ai da Capital Peloral Tancrailo Aus-
traseglo da Cualia V (suancellos, deus mezes
do licença, para tratam:: ata da sua sauda e a
coutar do 1 do ma correlata.

Requerimentos despacha los

Eli 4 de março do 1015
J035 trancise, o Andrade, Junior, alumio

do i° animo do curso' tundamnatil da Escola
de elmaa do Oaro Preto, pedindo uma das
pensõos facultadas pala Durão a elimines po-
b.es invadia oscola..—Não tia pensão vaga.

Dia 5
Adilar Alves do Paiva, bo lei da extincta

Escola 81N:dor da Agricultura o àla Boina
Vetai lura, partindo 90 dias do licença para
tratamento do sua raude.—Sabmeda-so á
ilspecção de sauJe.

Dia 8
Theophilo ifenrignes de Sant'Anna,

garantia provisorii para «um processo pára
tran-formar o o:oo mineral insoluvet cm oleo
mineral som rol tio aicaol para servir como
lubrificante o força inuma nas antomoveia.—
Deferi to. Comparaça nosta diractoria geral
afim de receber guia.

Artliur Freira de Sa-it'Anna, padin lo ga-
ranti a provisaria par a «uma valvida aato-
matica econonrca para ler applicala nos re-
servatonas e caixas automaticas, evitando
qualquer desper lido do agua». — liem,

Electrical Propertiees United, por seus pro•
curadores teclara & C°, 'odiai° privilegio
para aperfeiçoamentos em apparelhos ampli-
ficad ares do onnilaçõ eleeencos». — Idem.

Time Columbus Dental 'Manufacturing Catn-
pany, por seus procuradores Lactem & C°,
pedindo privilegio para «chapas aperfeiçoadas'
do dentaduras e um moldo para moldagem
destas chapas aperfeiçoadas*. — Submettase
a invenção a azam a prévio.

joãO Jtsé do Azevelo e Alvaro Barreto
Pinto; padiálo privileg O para «um invento
industrial e ceramerefal de distribuir ao pu-
blico talões recibos aperkiçoados e fiscalizar

rei' este meio o commarcio o a . viação».
•npareça tinta direetrria gorai no dia G

Id cirro-no, ás 15 h-ras, afim do assistirem
: . bwtura cio onv lucro.

Kamplay Irivin, por seus procura-
(1 ;s Loclere & 1 .0, pa iludo privilvio para.

; a processa e apparallia ap. rtiiçvaTlos para
trotainento de matei ias de esgotos».—Com.
par. çam nesta directoria geral, Itopraximo
dia 12, án 13 hoi•as, afim do as;istirom á
ri'iertura do involucro.

Arthur Brandão, pedinio privilefflo para
«uma ca.doroeta de identificaoao do eerviçaesa,
—Lide:ferido, á vistaDdosinformaeries.h8 

William John Vinceno, por sons procurado-
res Locierc & C°, pedindo privilegia para
«aporlaiçoamontos em bombas e motoras ro-
tatftea.,,—Daterido. Compareçam nesta dire-
ctoria g Tal, afim de receeorain guia.

Stuart Ateime gg, por tens procuradoroa
1.3C1Cre & Co, pedir) io privilegia para «una
strunaento aperfeiçoado para rasgar o solo,
fazondo valias, drenos ou samelliamtesio.

José lIony, por sena procuradores Lerlerc
Sz C°, pedindo privilegio para aaporfeiçoa-
men tos eia caixas sonoras ou semelhantes para
gra mopTiones, phonagraphos e machinas se-
melhantes (2)».—Ido n.

to . Banhe; e a Stibaritfabr;k G. m. b.
procuradores Lederc di Comp., pedindo pri-
vilegio para «um processo para o fabrico de
blocos artiticiaos de cortiça, homogonoos,
elasticos c leves)). — I lem. -

Frank Buttersvortio por seus procuradores
Lactem & Lo' mp., pediu lo privilexio para.
«aparfeiçoamentos em apparelhos de at.rar
ao alvo». — I lem.

General Elactrie Company, por seus pra:
cavadora; Lactara dr Comp., pedindo privile-
gio para «um processo, e apparelho para dar
fórma a Mamemos; para lainpadas coctricas
de incandesci:mia», o. para «nua conductor
eloctrico com uma camada fundiia do um
borato, e processo para applicar ao conde-
dor esta camada», — Idem,

Bitola Conley Manufacturing Company, por
sans procuradores Lacrara & Coo, polindo
privilegio para aperfekoamento em appare-
lhos de afora olhamento de retortas do giz; o
para roperfeioamentos em apparelho de cora-
mando da operação do retortas do gaz. —
Idem .

Romeu Ilanairii, por seus procuradores te-
clara & C°, pe lin to guia para pagamento da
terwira annuidada da patente mi. 6.912, em
aerizo.— I Iam.

Alexander Classon, por sons procuradores
Leclare &C., pedindo privilegio para um pro-
cesso o apparelho 'para • a proThicção da com-
postos hydrogena tosou oxygenados de azoto.
-Submetta-se a invonção a ezanu prévio,

( 1,,
el

Foram dopasitalos nesta seção relatoricoa
e outras peças concernenzes ás seguinte"
vençá:s:

DiaC de março de 1913
«Aparfeiçoamentos em porcas o cavilha de

rosca» do Jacob Mitchad;
(arruelas arquoa ias o rabadas, combi-

nadas», da A. Scharader'so San, Incorpo-
rated.

Dias

«Urna estrnetura aperfeiçoa Ia para.'isola.
monto do cal; r», de Andreas Petrus Llandin.

«Aperfeiçi amoatos min tijolos siiico :Calca-
mos% do Aclimar Welles)), Small.	 '
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n' (Min sello inviolavel para malas postaes»,
de letélano Passerini.
• «Um distribuidor de tijolos de assumir col-

locados irregularmente em um reiieiente»,
de Francesco Manaresi, Agostino Saltarelli e
Guglielmo Castori.

Dia

«Um apprrelho destinado á vulgarizaçãe
endereços per meio de placas esmaltadas, de-
nornivado t.Registrader Americano de En-
dereçei», de Juan M. Patomino.

«Uma capa impermea.vel para chapéos - de
cabeça», de Antonio Joaquim da Cesta.

(tim systema aperfeiçoado de irrigação»,
de Manoel ilarcia For ?landes.

«Fabricação do sacros de papel, ferrados a
laminas de estanho e de diversos tamanhos»,
de José 11, Cysneiro da Costa Reis.

Virectoriã Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SUCÇÃO

- Por perfaria de 10 do cerrente, foi no-
meado o ajudante de desenhista, acldido, do
Serviço Geoloeeee e Mineralogico do Brazil
Castellar do Oliveira Borges, para o cargo de
dactylcgrapho da Diretora Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Connuercio.

Expediente de . de março de 1015

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de gira sejam

pagaS:
A conta de Arnaldo Braga rS/ Comp., na

kraportancia de 785100, proveniente de forne-
cimentos feitos á Fazenda Experimental an-
nexa á extineta Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Vererinaria, no anuo pro-
ximo passado 'aviso n. LH);

As contas da Sociát :_i Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes de fornecimento
de luz eleetrica, no anuo proximo passado, á
Pirectoria Geral dc Esta tistica, na importara-
da total de 96Se29 :aviso n. 597);

A folha do p essoal empregado na conserva-
ção e reparação da Hospedaria de Immigran-
tas da Ilha das Flores, relativa ao mez
.ianeiro do corrente atino, na importam:a
total de 2:0125s99 (aviso n. 590);

A folha relativa ao auxilio para aluguel de
casa do porteiro da Directoria do SerVi;o de
Povoamento, Jeão Crsme Cavalcante, na im-
pertancia de 50$, referente ao mez de janeiro
do corrente anno (aviso n. 600);

A folha de diarias a eue, fez ¡és o ex profes-
SM ambulante Anto do Joaquim Gomes Ju-
nior, no noz de novembro do anuo presima
passado, na importaneia de 112$ (aviso nume-
ro 601);

As contasena impertaniiia total de t745.pro-
venjeetee do emnecimentcs feitos a r sia Secre-
tarja de Esta lo no anuo proximo passado
(aviso n. 001.):

A conta de L. Cesta & Com p ., na impor-
tancia do 82$, proveniente de fornecimentos
faltes á Junta dos Corretores, em dezembro
ultimo (aviso ri. 605);

As cantas, na importancia de 6925500, pro-
venientes de fernceimentos feitos em . proveito
do Serviço Geeloee e e Mineralogice no anuo
passado ( aviso n. 606);

As contas da Seciéte Ànonyme do Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes elo fornecimento
de luz electrica, em setembro e outubro do
armo findm á Direoteria cle Servieo do' Inspe-
cção e Defesa .agricolas, na impertantia total
do ,25$872 (aviso ri errl•,

À conta de naphael Sancho, proveniente
do fornecimento de la) clichés do diagramtnas
illustrativos do i , Esb000 de estatistica do mar-
eado de carne verde no Brazil» á Directoria

do Serviço de Estatistlea, no armo proximo
passado, na imeortancia • de 374$ (aviso
u. 60S;

Por uma só vez, ao ex-perito de barcos e
a [aparelhos de pesca, da extineta Inspectoria
da le capitão-i enente da Armada Na•
cional Evandro Santo -i a quantia do 1:9285561
peles serviços prestados no jeiriode do I de
Janeiro a 2U de fuer( iro do corrente armo no
encerramento dos Ira; ;(11)o ,,. tine se achavam
a cargo ia dita bispe 'teria (aviso n. 610);

A divida (13 exercitei) lindo n. 099, na im-
portancia do 1:8715250 de ty na é credor Mo-
reira Barbosa 11Viso n. 591,;

A divida de exercido lindo n, 0)5, na im-
pote-meia de 32$910, de que é credora a Es-
trala de Ferro de fioyaz (av do n. 591);

A divida de exercida findo n. 091, na im-
portancia de 11e$955, de que é credor Lauro
Chaves Ferreira (av iso n. 602';

Em reser:ela ao mie) n. 0, de 29 de janei-
ro do corrente anuo, indagando si o Asyle de
Santa Isabel, em Juparaná, comprovou o em-
prego da primeira prestação da subvenção
referente a 1913, tenho a honra de commu-
Mear a V. Ex. que no aviso n. 212, de II de
fevereiro ultimo passado, já e:to ministerio
levou ao conhecimento do que se acha a car-
go do V. Ex. ter o Asylo Agricola do Santa
'sabe: preenchido aqueda exigenda legal (avi-
so n. 103.

- Sr. director da secretaria da Junta Com-
mervial

Ss.heito vos irovidenclas no sentido de se-
rem remetirdos a esta directoria geral os
bolei ins mensaes da renda dessa repartição
ir, termites ao anuo proximo passado, bole-
tins esees que deverei) ser confeccionados do
accerdo com o modelo XIX que icompanhou
o officio circular n. 227, do 12 de dezembro
de 1913 (officio n. 580).

- Sr. representante da Brasilianische Ela-
klriedats-Gesellschaft (Stm . vit'o 'felephonico):

Communiecevos para os devidos drenes que
o apparelho temphoriico in:tallado na resi-
denda do director geral de Agricultura,
Sr. Dr. Francisco Bernardine Rodrigues da
Silva, á tua Gustavo Sampaio n 150, ccrro
por centa diste ministerio dcsde o dia 15 de
jate iro, cicia cm que o mesmo funceionario
entrou no exercido daquelle cargo.

Aproveito a opportunidade para reiterar-
vos a communicação constante do meu officio
e, 20, do 1' de janeiro do anuo findo, de que,
em observiincia ás disposiçees do ar 1. 00 § I°
da h n. 2.812. de 3 de janeiro de 1914, re-
produzidas no ar t. 125 da lei n. 2.021, de 5
janeiro do correate armo, só parlem ter tele-
phone em suas residencias per conta deste
ministerio, o ministro de Estado, actualmente
Dr. João Pandiá Calogeras, seu secretario,
bacharet Ilaymondo Araujo Castro, e s dire-
ctores geram, de Agricultura, de Industria o
Commereto e do Contabilidade desta Secreta-
ria cie Estado (officio n. tiSS).

- Sr. dit ecter presidente da Sociedade
Anonyma Lloyd Brazileiro:

Bequisito-vos uma passagem de I a classe o
&ansiei to de bagagem, tlesto porto ao do
Maranhão, no 1° oficial desta Secretaria do
Estado Alexandre Teophilo de Carvalho Leal,
que segue em objecto do serviço publico, cor-
rerei, a despem por conta deste ministerio
(ofileio n.

- Sr. presidente da Sociedade Anonyma.
Martinelli:

Peço vcs a gentileza de informar qual era
em julho do anuo pre_xime passado o custo de
uma paseigem de 1^ classe do Rio de Janeiro
a Pariz, leito o transporte maritimo em qual-
quer di s principacs navios das companhias
italianas ou do áoyd Real Holiandez, do que
Eis agentes nesta Capitai (oficio n. 501).

- Sr. gerente da Compagnio Sud Atlan-
tique:

Peço-vos a gentileza de informar qual era

em julho do anuo p !ado o custo de uma
passagem do i a classe- elo Rio de Janeiro a
Pariz, feito o transporte maritimo em um dos
principaes navios da companhia de mo SCI3
agente nesta Capta! (oficio n. 500).

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Actas da eleição realizada a 30 de ja-
neiro de 1915 e reeebidas na Secreta-
ria da Camara a 8 de março

ESTADO DO AMAZONAS

DISTRIC.TO UNICO

Porba 2* e 3° secções.
Earreirinha: 1' (tios actas)	 e	 2..*

(ires actas) .
Eareellos: 1° e 2 1 secções.
Canutama:	 2' e 3' secções
II umaytile	 3*, 1', 5° e 6' (duas

netas da 6') secções.
Labrea: 1", 2', 3' e 4' (duas netaS de

cada) secções.
Manicoré: 1", 2°, 3", 4', 5', 6', 7", e

8 secções.
Mames: 1', 2', 3' e 4' secções (em

branco).
Moura: 1 3 (duas netas) secção.
S. Gabriel:	 e 2' secções.
S. Felippe: 1", 2, 5' (duas da 5°),

6° (duas actas`, 7°, 8' (duas), 9', 10',
13' e 14' secções.

ESTADO DO PARÁ

DISTRICT° UNICO

Alfnmira: 1' e 2" secções.
Affuri: 1', 2', 3', V, 5", 64, 7' e 8'

secções.
Alemquer: 1", 2', 3', 4" e 5' secções.
Cachoeira : 4' secção.
Chaves: 1°, 2", 3. 4", 5, 6", 7', 8',

9', 10',	 e 12" secções.
• Jurrity: 1', 2', 3' e 4' secções.
Main:	 secção.
montenegro: 1' e 2' secções.
Macapá: 1', 2', 5', 6, 7", 8" e 9' se-

cções.
Mazagão: 1", 2", 3", 4', 5' e 6' Se-

CÇõeS.
Oeiras: 1', 2' e 3' secções.
Porto de Moz: 1^, 2' e 3' secções.
Ponta de. Pedias:!', 2', 3' e 4' se-

ções.
Souzel: 1° e 2' secções.
Vizeu: 1', 2', 3", 4' e 5" seeebeS.

ESTADO DO MARANHÃO

DISTRICT& UNICO

Anajaluba: 1" e 2' secções.
Alto Parnallybit (Victoriado) a 1 a, 24

e 3' secções.
Erejo: 1', 2°, 3' e 4' secções.
l3arra da Corda: 1', 2a, 3', 4' e 5' se-

cções.
Chapadinlia: 1', 2' e 3' seeções.
Caxias; 1', 2 a, 3°, 5', 6°, 8° e 9' se-

ceoFõtro'res: 1', 2' e 38 secções,

Grajaliú:	 2a, 3' e 4" (duas de ca-
da), 5' e 6" (duas da 6') secções,

Loreto: 1', 2' e 3' secções.
Atirador .. 1' secção..
Nova-York: 1' secção.
Paco do Lumiar 14 e 2i.secç:desti

MARIO OFFICIAL	 Marco de 1915
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Picos : 1", 2', 3' o 6" secções.
Milheiro: 1", 2", 3' e 1' secções.-

-	 Pasto s bons; 1"	 iltias actas),	 3"
:Voas da 3' 4' (duas) secções.

S. Bernardo: 1', 2' ts 3' secções..
S. Francisco: 1 0 , 2' e 3' secções.
S. João dos Patos: V', 2' e 3" secçõe--.i.
S. José dos alattões 1', 2', 3" e 4" se-

Santa Quiteria: 1" e 2" secções.
Villa da Passagem Franca: 1' e 3-sie-

rt:Cies.,

da para o dia 13 do corrente mez. ás 13
horas, na sala das audiencias do
á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio de .1 ineiro, 2 de março de 1915. -
O escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.

	••nnn••••IIII.

EDITAES

Juízo de Direito da Primeira Vara
Civel Juizo de Direito da Sexta Vara Civei

De publicação do despacho que cancelei, o
sequestro dos bens, livros e correspon1encia
da firma Navegantes & Comp., cstabelecifla,
á Avenida Mem de Sá n. 103, nos autos de
requerimento de sua fallencia feito pelo
Banco Alt mão Transatlantico, para scien-
cia dos interessadús

ESTADO DO I'IAUIlY

DISTRICT° UNICO

O Dr. Cesario da Silva Pereira. juiz de
direito da 6' Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o prrZenI0 edital virem,
em como por este juizo se procedeu ao seques-
tro dcs bens, liras e correspondencia da
firma Navegantes & Comp., est,belecida
Aveni Mein de 103, em virtude do des-
pacho exarado ri, s autos do requerimento 10
sua iallencia feito pelo Banco ad e mão Ti a ns-
all-intico, do tear ser 'finte: Despacho-Nomeio
curator do g sw,phcados o Dr Mi2,oud tluarque
Pinto Guimaraes que será intimado. Expe.;a-
se, com as lausolas lezacs, mandad,) para Co
seqtle:tro repscrido, sorvindo como donosita-
rio o supplicante. Rio ti- Janeiro. 3 de março
de 1915. Cesario Pereira. Em virttric do
que, S3 pri3scii o presente edital da publica-
çao do lefi ri+) despacho e mais dous do
Cgusl tear que sorrio pubacadus o affixa-
dos na fôrma tia lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a s 6 de março ile
1915. E eu. João da Souza Hut , Jumer, escri-
vão, o subscrevi. -Cesaiiro da Sulva Pereira.

Rio de Janeiro, 6 de inarao de 1915.- João
de Souza Pinto Junior.

Amarante: 1' (duas actas), 2', 5"
(duas da 3'), 4', 5" (duas da 5"), C'

, 5,(.1U n11 soceões.
Alio Longa :	 e 3' secções.,
'batalha: I" e 3^. secções.
liarras do Maca talioan; la 2', 3", 4' e

1; 0 secçõea.
Campo alaior:	 secção,
taistello	 1" e 3' secções.
Corrente: 1 0, 2 0, 3 c4' Secções
.ia;cés ; 1", 2', 3', 5' e 6" secções

..11ve: 1" e 2' secções.
Nossa Senhora Appareci(La:. 1' e 2'

se,'ções.
Ueira ,s: 1' e 3' secções.
Porto Abiere : 1", 2°, 3' e 4" secções
Picos: 1". 2 •", 3", :"i^ e 6" secções.
PánlHA:1 0 sp n ,e;i0.
Pi deo S, o_nin.bi: 3' e 1" secções.
Pairi;ciaio; 2' e r," .s:.cções.
Piracurbc.t:	 3' ,erçõos.
s. Pedro: 1' duas actas), 2' (duas

alas o 3'
r:erezina :	 2' (,duas de cada), 3",

5, 6",	 8', n"; 10"; 11" e 12' se -
F:1;	 .

União: 
Crussithy: 1' e 2' secções.

TERMOS DE CONTRACTOS
ESTADO DO CEARÁ

1" DISTRICT°

Ibiapinit: 2" (duas retas) e 3 0 se--
te;Tes.

S. Beiierlicto: 1", 2', 3^, á', 5', G' e 7^

S-nia Quiteria: t", 2', 2" e 4' secções.
1" e 2' s,,!.erics.

Viçosa: 1", 2' e 3' secções.

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Directoria de Contabilidatle

De citação aos credores de Pereira a'
Oliveira, para seiencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem
e bem assine para se reunirem e deli-
berarem, sob pena cie reedia, na !er-
ma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da 1' Vara Civel do DistrictO
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do eseri,..ao que este subscreve se
processam os autos de concordata em
que São . supplicantes Pereira & Olivei-
ra, nos quae.s lhe foi dirigida tuna peti-
ção pedindo a COin °cação de seus cre-
dores para se reunirem e deliberarem
sobre a proposta de concordata mie lhes
fazem, afim de pagar ciumenta por cen-
to por saldo de seus eruditos, sendo;
vinte por cento no acto de obter nume-
ro legal .para homologação, quinze por
cento a Ires mezes e quinze por cento a
sois intizes da mesma data. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo
te mi tio qual se citam os credores de
Pereira & Oliveira para sciencia da pro-
posta, e bem assina licam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cinenenta e dons, no dia
cinco de abril s inikdiro, ás Peso horas
afim de assistirem a leitura do pedido
e do relalorio dos commissaries e dis-
cutirem sobre esses dw . timentos, para
serem ou não approvados, 501) pena de,

revelia, se proceder como We de di-
reito. Suicides de que foram nomeados
cenunissarios os credores Braga, Car-
neiro & Comp., Fabrica de Tecidos Bo-
tafogo e Companhia Lanificio N. S. do
Sameiro. , E para constar se passaram
este e outros de igual teõr que serão
publicados e affixados na farina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeira, aos nove de março de mui :no-
vecentos e quinze. E eu, Josa da Silva
Lisboa, escrivão MI crina, o sobscrevi.
- Alfredo de Alnwida Russell. Está con-
forme. - O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.

3' nisTiouro

Santa Sé: 2', 3', I", 5', 6' e 7" se-
ruões.

ESTADO DA BAIIIA

Juizo do Direito da Segunda 11 ara
Civel

Fallencia de GonieS Irmão .5; Comp.

AVISO AOS enEDOREs

O escrivão major Barros communica
aos credores da fallencia do Gomes Ir-
mão Comp. que a assembléa foi adia-
da para o dia 18 de março de 1915, ás
14 horas.

Rio de • Janeiro, 6 de março de 1915.
- O escrivão, José Condido. de Barros.

An r. ,:ical: 1" e 2" sorções.
Barreiras: 1 0, 2", 3', 4", 5", 6' e 7"

,seccõe,,
campo Largo : 1, 2" e 3" (duas netas

tle cada' secções.
4 ar olmo 111 : 1", 2', 3*, 4' e 5' secções.

a Maria: 1", 2', 3" o 4" secções.
'salda Rita do Rio Preto: 1 0, 20 e 3"

ESTADO DE MINAS GERAES

4" DISTRICT°

Juizo de Direito da Quarta Vara.
•	 Civel •
AVISO AOS CIVED0M:13

Fallencia de Almeida Pinto ,& Comp.

O escrivão Silva Pereira communiea
aos credores da faltem-ia de Almeida
Pinto 6: Com p. que a assembléa foi adia-

DisirnicTo

Term o de contracto celebrado entre o Minis-
tento da jastiça e Negoci, is Interiores
Isnard & entupa tilda, para farneeimentos
de accessories para. a Li comoveis a todas as
repartições dependeates do dito ministerio
durante o primeiro semestre da mil nave-
centos e quinze

Aos oito dias do mez da março de mil nove.
centos e quinze, nesta Secretaria de Fstailo
da Justiça e Negocioi Inicia aos, perante o
director geral da Contabilidade da mesma
Secretaria, e mpareccs am Isnard & Compa-
nhia, negeebutes estabelecidos á rua Sete do
Setembro numero setenta e cinco o apresen-
tando o cridiecimenti numero cento e vinto
oito do Tlics . ro Nacsonal,provando terem feito
a caução de cinco cr Mos de reis, exigida para
a assignatura e garantia da exciução des.to
contracto,declar aram que o as›ignatu com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecer durante primeiro semestre de mil
novecentos e quinze os artigos constante do
sua proposta e pis preços nella estipulados,
s-IN as seguintes condições:

Primeira	 A nava' o sello proporcional.
segundo a lei do . sello em Vigor, o qual 'sertt
cobrado nas facturas ou contas apresentadas

Fortaleza: 1", 2", 3", 4 0 , 5, G"; 7' e 8'
2eCÇões.

Surro ia ria da (amara dos Deputados,
10 de março 4 10 1U15. - Rodolphe Uns-
palio Ferreira. director.
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173000

285000

455000

505003

595030

352900
13200

653000
45$000

15000

15200

15100

1 5000

$103

$500

$000

3:00

$800

$000

13000

13100

13203

13300

/5400

15500

15600

13700

13830

15900

13950

25000

25050

23100

25150

23200

232:10

23300

25350

25100

23500

25000

23800

25500

is repartições no niez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda - Os artigos devem sor do pri-
meira qualidade o postos á custa dos contra-
ctantes fornecedores nos respectivos e•tabele -
cimentos (exceptuados a Colonia do Abonados
na ilha do Governador, o Hospital Muda (Ilu-
dido o o Lazaroto'da ilha Brande, cujo teme-
cimento será entregue na Directos ia Geral do
Saude Publica, e para a Colonia Correcciontl
de Doias Rios, á bordo do vapor que o tem de
aduzir), sendo rejeitados no acto do r
bimënto 03 que não estiverem naquellas coti-
a:tos.

Terceira - 03 pedidos para fo-neoimanto
serão feitos pelos chefes das repartiçoas con
ires dias de antgeedencia e senoute pai a
uma quinzena e sadisferO.s pelos forneceiores
no, maximo dentro das quarenta o oito (48)
horas, que se seguirem ao recebimento do
mesmo pedido, salve 0 caso do urgencia, no
coal es fornecedtra sara° tiorga tos a si-
'Adua dentro das vinte o quatro (21) horas
que so seguirem a MO prazo, incorrendo na
sanita de dez por cento (10 es) sobre o valor
doR pedidos, quando deixem dá reinotter 03
artios oca prazos ostabelecilos.

Quarta - Quan to a demora na entroza
dos ar tiass exteder de quarenta e r ito (48)
horas além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão es contractantes fornecalores na
milita de vinte por cento (20 %) sobra o
valer dos peitais, o na de cinooenta por
cento (50%) sobre o mesmo valor, no caso do
reincidencia ótt da rejeição dos artigas, pro-
vada sua má qualidade ou si deixarem da ser
fornecidos, corredio nestas duas ultimas hy-
potheses por c. nts dos contractantes a (lin-
vença que houver entre os preços do eco-
trate o aqueles ,por cinta forem comprados
cm qualquer mitra casa, os quaee,entretanto,
Imo poderão ser superiores aos et:tramitei no
worcado.

Quinta - As militas em que incorrerem os
contractantes e que serão impostas pelos che-
fes das repartiçõos, ora recurso para sua
excollencia o senhor ministro

'
 serão imine-

diatamento communicadas ol Directoria da
Co .tabiiidado da Secretaria do Estado e de-
duzir-so-hão. das, contas apresentadas, toso
depois do imo-sias, quando tiver de ser or-
denado o pagamento das mesmas contas.

Sexta - Os contractantes serão obrigados a
fornecer aos furide.onaries da Secretaria de
Estado 03 artigos de .que nocessitarcin para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preoos constantes da . pi oposta.	 •

Setlata - Os fornecedores serão obrigados
a continuar o supprimento dos artigos que
contractare n pelos Mes0103 preços, até ses-
senta dias depois do terminado o prazo deste,
cessando essa obrigaçãa desde quo seja as-
signado o contra:to de fornecimento para o
novo semestre.

Oitava - O presente centracto será rescin-
dido quando se derem rcpetidas faltas em
seis repartio2s subordinadas, pelo menos,
cuja faltas tenham sido communicadas a
sua etcolleticia,:o senhor ministro, perdendo
neste caso o 't'ontractante a importanda do
deposito, sem' direito algum a qualquer in-
demnização p4oprejuizo, seja qual for a sua
prccadoncia. E'por estarem assim accórdes,
lavrou-se esto termo. -que vac assignado pelo
director ger ai da Contabilidade, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas, Marnel do
Oliveira Pontes e Siado Marques L6bca. Es-
tavam colladas quatro estampilhas do valor
do trezentos réis cada tuna. Rio do Janeiro,
cito do março 'de :mil novecentos e quinze. -
;.1)mard Corhp.--Jksé * Carros de Souza Dor:-

- Manoel do 01tO gára gontes. - Mario
illargue1.4,003.-

-	 -

Pelos segui ntes prceos:

1. Accumulajpros ,cDinitto de .so
ampère 1111 	

2. Acetuntitad,r ,J, . po l iu» da 40
atopetas, uni 	

3. A CCM Mi ali rei t• :) itv) de Go
am pères, orn 	

4. Accatuu1ai.r	 L,uiti J, EO
ampéeos,

5. Accumuladoras sDio ia ) da 120
ampères, uni 	

6. Arroelas do proo..ão , , Goa-
'Ver,', caixa do 11.0, Soe-
tidas, caixa 	

7. Areitelas de c.-)bre a atnian-
lha st. 1, ovaoo dusia....

8. Arrioilas do cobra e andan-
tho u. 2, ovaes, dusia....

0. Atlantas de cobro o amian-
• -	 Boi n. 3, )•vaos;
10. Arruelas de cobro o amiais-

• Lho para vais, dnzia....
11. Areitelas do t.,lat' n amian-

tilo, 18 man,
12. Arruelas da cabra o antian-

tho, 20 inSm. (luzia 	
U. Arruelas do cobro e amara-

tho, 22 tivin, dizia 	
11. Arruelas do cabra e amian-

fito, 21 toou, duzia. 	
15. Arruelas da coiro o amian 	

tira, 26 in.'in, (luzia 	
16. Arruelas da rolos) o amiais-

;ha 28 mon, tinia 	
17. Arruelas do cobre Ci ainian-

tho, 3) mon, duzia 	
18. Arfarias do cobra o amian-

Uso, 32 m/m, (luzia 	
19. Arruelasdecobro e ainiantho,

31 tiVin, (luzia 	
20. Ameias de cobro e arniantho,

30 mim, duma, 	
21. Arruelas de ("eira e araian-

• tho, 31 os ai, duzia. 	
22. Arruelas do Pobre o miau-	

lha, 40 na mu, (luzia 	
23. Arruelas de cobra o núm	 -

thn, 42 In In, (luzia 	
21. Arruelas d3 cal ria e arnian-

tho, 41 m/m, (luzia 	
25: Arruolas da cobro o malan-

dro, A0	 duzia 	
20. Arruelas do abra a mulato-

Lhe, 48 talm, (luzia 	
27. Arruelas d3 to lira o amian-

tho, riOrn In, (luzia 	
28. Arrnellas de ciemos o amiais-

tira, 52 mio, duna 	
* 2). Arrnolas de cobro o andais-

• tho, 51	 'luzia 	
30. Arruelas da cobra o andar) 	

too, 56 m,rin, duzia 	
31. Arruelas do cobre e anilai-

Lho, 58 mim, duzia 	
32. Arrtiolas do cobro o atnian-

tlio, 60 nr tu. duzla 	
33. Arruelas da cobre e arnian-

tho, 62 mim, duzia.. 	
31. Arruelas do cobro o atniane

dto, 61 ir /te, (luzia 	
35. Arruelas d3 cabto e andari-

lho, 60 mio, (luzia 	
36. Arrue/as de cobro o amian-

tho, 68 mim, duzia 	
37. Arruelas de ecilve 3 amian-

tilo, 70 mim, duzia 	
33. Almotolia do cobre para oleo,

gr ande, urna 	
39. Almotolia (te cobre Para: óleo-,

pequena, uma 	
40. Auto-clof com 31 tonas es-

-	 tojo 	
41. Alicate tdiniversal»,

Auto-vox, uni -
43. Auto-carrillsn. um 	  

41. Apitos para eseapamonto, do
um som, um 	

45. Apitos para 'escapamento, de
dous sons, um 	

•40: Amortecedoras de borracha,
n. 1, u.a 	

47. Amortecedores do borracha,
o. 2, um 	

48. Amortecedores do borracha,
a. 3, um 	

40. Amortecedora de lborracha,
n. .4, um 	

50; Alavancas para pneurnatices
«Boquilhas, uma 	

Si. Alavancas para pneurnatieos,
«Garfo, uma 	

52. Alavancas para pneumaticos
aCoMmum ), urna 	

53. Avisador elactvic,o, um 	
51. Atache de fiou. 2.913, um 	
55. Atuis° do fio n. 2.914, um 	
56. Adoba da fio n. 2.918, um 	
57. Aramo de aço do 2 m/in, me-

tro 	
59. Arame de aço de 3 nalm, 1113.

tro 	
59. Arame do aço d3 5 no/m, me-

tro 	
60. Altuninium em folha para es-

tribo, folha 	
61. Usinas fanfarra, uma 	
62. Businas fanfarra • Ma ideal,

urna 	
63. RU3illaS Pitou Villa, uma 	
0-1. Businas Tromblon, uma 	

	

13dsinaa «Testophonco, 0013 	
66. Bobinas do um cilindro

Nieuport, urna 	
67. Bobinas d3 clous cylindros

Nieliport, uma 	
63. Bobinas do quatro cylindros

Nieuport, uma 	
09. Bomba com tres bicós para

oleo, uma'	
70. Borboletas do 65, urna 	
711 Borboletas de 93, uma 	
72. Borboletas de 105

'
 uma 	

73. Borboletas tio 120, urna 	
74. Bicos de massa conjugados do

15 a 33 velas, um 	
75. Bicos de massa simples de 15

a 35 veias, um .. 	
76. Bicos do metal conjugados do

13 a 35 velas, um 	
77. Bomba- para ar sAlicholin»,

uma 	
78. Bomba para ar «Tripioas,

unia 	
79. Bomba para ar 6Dupioz»a	 ;

80. Camurça grande, tuna 	
81. Corar tpinos scrtidos em pa-

cotes de 103, pacote 	
82. Corr. ia chata para ventiladce

rias, metro 	
83. Cwrcia redonda para mui-

ladcrm mero 	
81. Ckta lt'obureto do caleja «Alby»,

85. C.olla alieholin, kilo. 	

	

88. Couro pára embrayage, um 	
87. Ccrrentes passo t 9„ metro 	

	

88. Correntes pivso 20, metro- 	
89. Correntes passo gs, metro 	

	

90. Correntes passo 30 , metro .. 	
01, Correntes passo 35, mamo 	
92. Correntes passo 40, metro 	
93. Camara do ar n. 710, uma 	

	

91. Camara, de ar n. 760, uma 	

	

95. Camara de ar H. 765, uma 	

	

08. Cansara do ar n. 810, uma 	

	

97. Camara do ar n. 815, unia 	

	

C.amara'de ar o. 820, orna: 	
99. Cansara de 'ar n. 850,

100. Camara do ar n. 870, urna 	
121. Cansara do ar n. 875, uma.,••

153000

'1E3030.	 •
. 23500

33000

33500.

43002

154

15500

13000
213000.

$050
3100.
3150.

$250'

3300

3100

10503P'
i5S000'

453000
193030
18$003,
353030'

235000'

305000

403009,

22300'
$300'
81•00
$150-
330B

tr00

5:soo

560o

11,51)00

315000

SOCO
3SWO

$900

13000

15500'

5400.
45500
0$5':0
05000

40•00o
1i$030
125(,00
135000
115000
10SCO)
115000
145000
128000
275000
315000
103030
123000
305000
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Março do 1.915 2723'

	1 02. Camara de ar n. 850, uma 	

	

103. Camara de ar n. 800 .unia 	

	

10d. Camara doar n. 010, trina 	

	

I0:;. CanIara dc ar n. 015, uma 	

	

100. Camara de ar n. O O, tona
Camara • de ar 'n "030,

d03. Distribuidor do corrente para
2 cyliodres, uni ...... .•

lõ•Tr. Distribuidor de car rente para
4 cylindros.

/10. Escapamento livre de 40 mim,
um 	

111.E capa mento livro do 45 mim,
uni 	

112.Escapa mento livre de 5'0 in/m,
11111	 	

113.1:-.caparnento livro completo
emin sector de bronze, um.

1:14. Espheras de aço de . 3, 5 o
C) mim, duzia 	

-113. 11-pheras de aço • de 7 e
8 ni/in, duz‘a. 	

-IIG. Esplieras do aço de O o
10 rn/rn. dazia 	

417. Espheras do aço de 11 mim,
d LI2ra 	

18. Espheras de aço de 12 m/rn,
(luzia 	

1 10. Esphr ra's do aço de 13 mim,
euzia 	

12). Espheras do ao de 11 mim,
(luzia 	

421. Esphèra's de aço de 15 Win,
tizia 	

/22. Espi paras do aço de 16 mm,
dizia 	

123. Eliberas de aço de 18 mim;
(luzia 	 ••

1 11. Embr açarleiras para tubo do
15 a 30 in/in, unia 	

.125. Cuibraça Jorras para tubo da
31 a 50 mim, uma 	

126. Embraçadorras para tubo do
St a CO mini, uma 	

•427. Emlgaçacleir as para tubo da
Cl a 70.m 1 ni, tuna 	

423. E;ponja gral' 10 para lava-
gem de cari uagens, uma.

129. Es:ojo de ferramenta em
bolsa n, 1.021, um 	

.1130. Estojo do ferramenta eia
Sol-a n, 1.012, um 	

131.E rolo (1., ferramenta ern
bolsa linperatm, um 	

132.Estopa osnecial para autcrno-
reis, kilo.	 .......

433. (ri,) isaado para maculo o
vr'las. ti mim, kilo 	

43'l. Fio isolado para magna° o
velas, 7 mIm, kilo 	

135. Fio isorado para maguelo o
. velas. 40 nt'in, kilo.. 	

430. Fio isolado para inagnoto o
vela, 13 mim, Lite; 	

137. Fita isnlanto Cliatteiten, es-
treita, rolo

13S. Fila isolan'ae Chatterton lar-
ga, rolo

139.Gazolina para autornoveis,
litro 	

140.Goradores para acetylono
mero 1,100, um. .

111. Cai adores  para acetyleno nu-
mero 1.110, um 	

	

11 .2. Geradores para acetyleno nu 	
moro 1.111, um

1 13. Ger adores para acetYleno Za-
manai,	 . .

1 .11. Geradores para • acetyleria
131ériot, tu rn 	

1 13, Gerador es para ace,tyl.eno
• Ilesnar•d, um 	

	

110. Gerarlii .os para acetyleno B 	
It. fl. C, 1..000, uni 	

AI. Geradores para acetykno
11. C. 1.500. um 	

315500 i 148. Geradrres para acetylono B.

	

:-;850 10	 ti. O. 2,000,.. uni 	
428000 , 140. Graxa esiiecial para autonio-

• 15540	 vots, kilo 	

	

375 100 150. Interru, ter a c., um 	

	

40000 1 1-51 .; Interruptor co. a: in.;•Unr 	

	

152. Inter •ruptor de hm, um 	
85000 '153. Indicador de ga'aus para alti-

tude, uni 	
153300 154. Inversor do corrente, um

155.Emoção de gaz com uma sa-

	

125030	 hidt, unia 	
156.Juncção de gaz com duas sa-

	

135000	 Suas, uma 	
157.Lanterna n. 1.04, par 	

	

145000 153. Lanterna n. 1.003, par 	

	

INL Lantelia n. 1 207 par 	

	

455030 160 LanCirria n. 1.211, par 	

	

161 Lanterna n. 1.214, par 	

	

$109 167. Lanterna n• 1.217, par 	

	

103. Lanterna n• 1.210, par 	

	

5250 , 161 Lanterna u..1.220, par 	
• 105. Lancei na Diez, par 	

$300 • 160. Lanterna Za , larclini, par 	
167.Lanterna trazeira com:num,

	

$330	 uma.	 • .......... • ••
168.Lanterna morcego, uma.-

$100 160 Lubrificador, corpo. ri. 1, uru
110. Lubrificador, corpo n. 2, um
471, Lubrificador, corpo n. 3, um
172 Lubrificador Dubrule,	 cy-

lindro, um 	
Ltibri2cador, Dubrule, doas

cyrindr, s, nin 	
Lulu ificador Dubrule, quatro

eyli idros, uni 	
Magnetes do uni cylindro,

	

$700	 um 	
Magnetes de doas cylindrO,

51i0

$200 
178.
170.
180.

S no 181.
' 182.

25500
183.

75,309
181.

98030
1SS.

10*03
180.

18i80
187.

8803
188.

89C0
189.

MOO
190.

152C0	 .
' 191.

8300
192

193.

203000 108. Peras para testoplione, urna 	 '
urna 	

103. Palheta para busma,•303C00
200.Pinumaticos lisos, 710x 09,

315030
	 '	 ...	 •

201.Pncilmatiros lisos, 760x90,
31500(1	 um

202.Prictunaiicos lisos, '810X00,
335)00	 11111 •	

..
203.Pneumatico; lisos, 870X90,

355000 , 11111 	  ' 41 SOCCP
201 Pneomaricos lisos; 910X90,

5630 T 	 	 435000
15000 203, P i 1 f'

111
I

I 
IIli a f i e o s lisos, 763x t05,

. 15100	 _tiril.......; ".... ..: . :	 cosopo
15500 266. Pneumaticos lisos, 810X105,

	

35000 207. Pneurnaticos lisos, 875X105, 	
035000um . 	

	

050J0	 um. 	 ••
203. Pne

 um
iirini atiros lises, 915x105,

9P5300

5800525000
209. Pneumaticos lisos, 820x110,

	

15109	 um 	 	 1115000
185000 210. Pneumaticos lisos, 850x120,

um 	 	 S05000
24 09 550%00 211. Pnettrna
	  1 225030

	00 	

ttcos lisos, SSO x120,

• 221• SS0009 212. Pneumaticos liosw, 920X 120,
.215000	 UM 	 	 124,5000
213n00 213. Pneuniaticos lisos, 825x135,

. 9 55000	 uri 	 .	 1375000
263000 214. Pnetanaticcs lisos, 0353(135,
275000	 11111 	 	 1403010

.	 213. Pnenmaticos Antiderapant,
185000	 - 710X90, uni'	 .	 305000
158090 210. Prienmaticos 	 Antiderapant,

	

5I00	 760 x 90, um.	 335000
, S803 217. Pneninaticos	 Antiderapant,

	

45200	 810x00, um 	 	 503000

.	
218. Pneurnaticos	 Antiderapant,	

.•870 x 90, um 	 	 52só155000	 óc,
219. Pneumn ticos ' Antiderapant,

185000	 910x00, uni 	  • 515000
255000 220. Pneumáticos Antidorapint,

761)(105, um 	 	 605000‘
231. Pnetimaticos	 A ntiderapa nt,

6 SCOO 810x t00, fim 	 	 3500013
855000 222. pneut naticos Antiderapant,

870x105 um 	  1-105030

. 

223. Pneumaticos Antiderapaut,
.

.
4005000	 913x100, tini 	 	 705000

98000 211. Pnetimaticas	 A ntiderapant,
415000	 820x120, um 	 •	 1105000
13s0u0 225. Pneu:p atins Antiderapant,
1150oo	 850 X120, um 	 •	 755000

226. Pneumatieos A nriderapant,

	

55:00	 880 x 110, nua 	 	 1005000
5510 237. Pneuma tie03 A n tiderapant,

0203(120, um . 	 	 1675300
228.Pnetmatico A ntido r a pant

505000	 803x135, um 	 •	 1805000
229.Pneuma tico A. n t i der apant

555009	 .03.5x13i, um 	 	 175$C00
230.Pomada bridiante, typo Lio-

605000	 queno, ricto 	 	 $5C0
231.Pornad , brilliante,tydo mediu,

655000	 • pote 	 	 .	 $303
232.Pom ida brilhante, typo g an.

505000	 da, pr to 	 	 35t00
233.Pr; br ithaule, lata 	

4 5
$000

1:555000 234. Sirena completa, uma 	

605000 316. Solar ou Kaed, kilo 	 25000
235. Silencioso, um 	 2550 r0

237.Tapete do borracha. 70, me-
405000	 tro 	 	 165C00

238.Tapete de borracha 80, me-
503000	 tro 	 	 47300)

239.Tapete de borracha 90,,nue-
605000 t ,	tro •	 .	 133000
65003 210. Tubo clo.bmraclia pira ,an •-

culação de.agria no Maur

	

05500	 de -10 a 00, metro 	 	 e 583.â

.	
211. Tubo de . borracha . para',oir-

75000 colação de agua no motor
de 21 a 30, metro ,.' 	 	 .883ái

212. Tubo do borracha para uir-
cular ão do agua no imptdr

' de 31 • a 40, inetrer 	 '	 .25533
2•13. Ttibei de borracha 'para rir-

colação do iigiua. nó motor
255030	 ' de 41 á 50, Metro 	 •	 45503

' 211. Tubo tino dó borracha paraw0)0 
acetyleno, metro .. • • .• • .	 5300

- • Q10. Tubo nrossO do'horracht para
405000	 acetyleno, Metro 	 	 5700

$150

5500

uni 	
Magnotos dc quatro cylin-

dros. um 	
Macacos passe-pa.rtmit, utn.•
Macacos 00, nula 	 •
Macacos ti. 1, um 	
Macacos ii. 2, um. •	 . .
ülco fino especial para auto-

inoveis, litro 	
Oleo grosso para automoveis,

litro 	
Pilar vias a acetyleno, Doce-

lier, 1.109. par 	 .
har5as a acetyleno, Duce-

lier, 1,119, par .	 .•
Pliarões a acetyleno, Doce-

lier, 1.120. par 	 •
Pharócs a acetyleno, Dixe-

lior, 1.149, par 	 •
Pharks a acetyleno, Alpha,

t 116, par 	 •
Pliaróes a acetyreno, Alpha,

1.117, par
Pharóes.a acetyleno, Alplia,

1.118, par...
Pliaróes a acetyleno, Zanar-

dila, 01, par 	
Pliasóos a acetyleno, Zanar-

15000	 dini, 02, par 	
Pilara:ir:5 a acetyleno, Zanar-

5180	 chni, 03, par.
191. Puas para bustua n. O, uma •

195000 195. Veras pata busina n. 10,
uma 	

255003 196. Pecas para buiria n. 11,
uma 	 .

2850N 197. Puas para Usina n. 12,

173.
5550t

$0 ,00 1".
173.

176.

177.
$100

:"V'100
'

01)
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	5E1.371 o 58.370	

	

37.999 e 38.001 	
2005000
1005000

e
a •
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kl& -iube de Metal para busina,
um. 	 	 65000

217. Tubo Completo para bomba
 I

de ar, um 	
2-18. Talco um 	

i .219. Valvulas para camara de ar,
duzia 	

250. Velas Poignon acc.,
251. Vilas Poignon plat., uma 	
252. Vélas Poignon cort.,
253. Vélas óleo ac3., uma 	
251. Vélas oleo mago., uma 	

i25. Vélas A. V. ace., uma 	
12'56. Vélas A. V. magn., uma 	
, 257. Velas Eyquiere mag., uma 	 	 25200
258. Velas Eyquiein acc., uma 	 	 25200,	 .

Fica salvo ao Governo o direito de maniar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

03coniractantes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficara obrigados a fornecer
pel-s precfs .e4trictos da mercado qual piei'
outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio e que não esteja ilidindo nesta lista. •

Os fornecedores deverão vender aos lume-
cional is da Secretaria de Estado 03 a rti2;os
de que nnessitarem para consumo, ino liame
pagainento immeliato, pelos preços dos c/Al-
uai:tos.

10TICIARIO

Ai/ Pal.wio do Cattote estive Imitem.
o Sr. José Eiras,..encárregado pela fami-
lia do Sr. capitão Ricardo Kirk do agra-
.decer ao Sr. Presidente da Republica o
iter S. Ex. feito se .reprosontar na mis-
sa de selim() dia do fállecimento do Ines-
ano official.

•n••••n•

Ao Sr. Presidente da Republica apre-
sentou-se lionteln; P°T tor assumido as
funcções do inspector da :Irina de infan-
laria, para que-Vira- nomeado 'ultima-
mento, o Sr. general Gregorio • Thau-
maturgo de Azevedo;

'Na P Pagadoria, do• Thesonro Nacional na.
gam-se hoje as seóintes folhas: montepios

! civil e militar de _Marinha e Guerra. A porta
(será fechada ás 14,1toras.

•

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
— Loterias da Capital Federal — Lista geral
uns premies "da 23 loteria ' Ia plano 298, 11°.
extraccão do- anito d 1915, realizada em 10 de
inar,oii; 1915, em beneficio das insti1a:dl:es
mencionadas fio art. 31,	 12. lettra .7, e
art. 33 il,k lei n. 2.:l21, d 3o do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
n+// lO 1 l'Ov0VO/Cn te 1911 na procuradjrja
Geral da Fazenda Pill)lica:

	

5'; 375 	

	

')3 219 	 	
20:0005000
1:0003009

1003090

	

31.319. 	 •

	

9 ';.13. 	 	 1008000
• 200$000
• 10030005'5..390  

	

32 580 	 • 100:5000
	 *

210%090

	

1.01'	 	 1003030
33.	 1003000

	

3'1, 	
23 	 •	 00S000

	

(8!. 	
100,3000

	

33, Vi; 	 •	 1003ir 0
1003000

i
	 •

	38. 515	 	 2005000
5.8 t 7  '

	

55 611 	 	 110001 000900
1005000

	

55 701 	

	

317 	 	 100S000
1095000

	

55 No0 	
2:0005000
1:0008(100

	

388.00 131,10 	

	

27 09' 	 	 2005099
2005300

	

11.945 	

	

5 4 MI 	 	 1003000
1005130

	

3 501 	

	

33 111 	 	 9008000

	

4.8110 	

	

4.271 	 	 =9,2
flosoco	41 20	

	

43.589 	 	 1005000

	

5 801 	 	 1005000

	

43.807 	 	 2003020

	

23 578 	 	 1003000

	

39.78? 	 	 20)40)0

	

3(1 780 	

	

31 	 	
1005000

	

t.0.31
	 rI=	47.983	   	

1004)00

	

51 321 	

	

3a.001 	

	

7793 	
	12.G54	 	 1:0003000

.1:0 
	2 034	 	

1:5005000
20)3000

	

11.855 	 	 10)5000

	

45.887 	 	 1003000

	

21.301 	 	 1005000

	

43 020 	
39 907 

2003000
1:5003000

	

8.027 	  

	

31.102 	
1005000
20039)0	 •

12.032 	 1005000

	

38 9i4, 	  1004030

Dezenas

58 371 a 58 3 80 	 	 305000
37.991 a 38.000 	 	 205000

Centenas

58 301 a 58.1r.0 	 	 123000
37.901 a 38.000 	 	 103000'

Todos os namoros terminados em 73 toem
13n 03 terminados em 5 tecsin 21, exceptu•
ando-se os terminados em 75.

Na Faculdade de Ntedieina serão cha-
mados hoje, a exames de admissão:

,	 iin,,sa	 Prova escripta e oral do
mathematica e geographia (ás 10 1!2
rc,s • : Mario Novcs Coutinho, Edmundo,
Vieloriano Poreira , Lyrio Lima, Nelsomt
sayão tiolduque Gabriel Luiz OnnçaIves,
Oscar Ca alcaidi do Carvalho Varejão,
Donk) Mtrt i ns Pereira de Lemos,	 .10,;(.,
t;etolio Heitor Palombini, Orlan-
do de 'atina Sall9s; turma supplomentar:
Antonio Martins Cardoso , Aristides Cam-
pos , odraeir Goulart, Luiz Gastão de Oh-
voira. Milton de Oliveira nr,roos, maximo
da Silveira Pontual, Rubom Mary/m(1,s,
Orestes Reluta, João Pereira da Cunha e
Carlos Florencio de Abreu e Silva.

2' no — Prova eseripta e oral de
mathematira o geographia ;ás 10 112 ho-
ras) AgenGr 'forros de Magalhãos, Ar-
mando Sortorin Vilela , 1,1pidio do Ilrit0
Froiro, Luiz N. WetInle. Antonio ca,,-
(an)	 Andrado, Waldemar Costa iSi n V;,..
O S\UI010 C illniWS do Amarai Anna P. Tei-
xeira Leito , Iracema 1: igueira do 1:roiia4
• Guimaar Vi, , ira Moura: turma supp le-
montar: Sylvio P. Pinto de Almeida 'fei-
tor Larrwiro Leão, Lados Ai• , rio 11ran-*
no, Eliezer Montenegro Maga Iliãos,
Nvald0 licandin0 Coccim, Columbann Jun-
queira, Jos,:, F:Troira Venoso , João Mor-,
cio Dilt o ncourt, Manoel Alves Dias. Ray-
mundo rionies do Araujo , Sizonando Py-
thagoras da Silva, Mario Monteiro Alve.,;
Parhosa , Alvaro Itruco. L eo poldo dp Der-
reti° Coqueiro o Amadeu 1,a,sos.

3' liis — Provas i ,seripia O oral dotodas matorias para o curso do olil.o-tricia .Os lo 1!2 horas : D. Elvira Car-
noiro do Faria, Metia de Queiroz Ste-
vens, Violeta Noite Cabral de Modo,
Rosa liguei iodo Lydia Fernanda; Sal--
gado Silva. Draulina Drum, Joanna 1-10-
lona (lis Santos Costa, Alzira da Cosla
Lira, El lvina Monozos de Freitas o Jay-.in. , rina Corra da Silva.

1' mesa -- Prova oral (ás 10 horas;
Diaulas Leito, Arnaldo Pacheco %Maral,
Paulino Writer, Mario Gabriel do n-n 011Za,
Gensorico Jayme, Luiz Cunertino 1Mrão,
Alhayde do Lima Dastos„loão . pontes de,Oli 'ira, Mano,, 1 Tavarus Neves Filho e`,.Mi guel Couto Filho.

2” mesa — Prova oral ( és 10 horas'.Folippo Fig ueiredo Leito, Alfredo Loal.Junior ,tos,', ileraelio do Reg-o . Carlo":"virginio NV.n . neel: Campello, Fran-
cisco do Paula Medonça e Antonio
monta do Magalhães.

3" mesa — Prova oral (és 10 112
mas) : ( odontologia) — João Laur nit,"111/de Medeiros.	 .

No Collegio Militar do Rio de Janeiro.real: .zani,..se bojo, /1 1.1/11 1a-fe3va. 11 (1;5'corrento, os soguintos examos Oraos:
ai no — Goographia : aluamos nip-moros 21, 51 e :14!.

!," anilo — Chorographia; alumes-
lis. 336 e 513.

Amanhã, 12 do corrente, os seguinte'
exames oraes:

I" anuo	 Inglez: aluo-mos ns.
112. 222, 607, 618, 619, 631, 731 e 836.

20 anuo	 Francez: alumnos ns. 5.•
21. 10, 193, 260, 316, 373, 382, 010, (315
e 868.

anuo — Arilinneti:ca (reg. 1007)
alumnos ns. 30, 51, 291 o 287.

Dia II	 Exame .de admissão
pta) para lodos os candidatos que se, •
destinam, á '" sirie e 1° anilo geral
oral para VI--; seguintes candidatos

si, rie do anuo do adaptação: Arri j ando. -
Sampaio, CarlOs Alberto do Rogo Mon-,

Carlos de Carvalho Rego, Comiro;
Poggi de Araujo, ,Constancin

15000
Sel0)

45009
33000
53900
25900
15500
25500
25600
23700

O serviço para hoje na Itrigada Relida) é
seguinte:
Superior do dia, 'capitão Machiado Filho.

da dia, tenente Menezes..
Dia ao hospital; 'capitão Dr. Goulart e in-

terno, alferes !Morado Enout.
Dia á pharinacia; pliarinaceutico Caneerino

'e pratico Arnaldo.
Bonda ás patrulhas, _ alferes, Madiareira.
Rolia no 4° districto,. alteres Vital.
Musica do prom ptidãci, á do 20 regimento.
Auxiliares dôfflc1áJ,Sargentos Jesuiao e

19ncidio.	 • •	 •
Promptidio 1 :Ca:vagaria ' alteres Pessoa

o no 1 , regimento, alferes .Moraes.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes

Valentim; Caixa de Conversão, alferes Mea.
Ales; Thesouro, alferes .Caldas e Casa da
INIoeda, alferes João ,dos ,San Os.

c;staco-maior nos 'corpo;: no I° batalhló,
capii a o lloracio: t°, capitão 'Barrão; no 30,
f:apitaol3enedicto; no 4"; aplião Fontes .; na
cavallaria. capitão '013110 ; . no quartel dó
)Ieyei., , alferes JoaqIiiin . dos Sa.ntw, o no da
)aude, alferes Roque, . , 	 •

!Uniforme: 40.•

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
-- O director assistente, João Carlos do 01.;-

„yeirt4 liosa.rie, secretario interino. —.9 escri-
„h 11;10. firmino do Cantuaria.
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Março do  1015 2725 

champsCavalrnnl.i. Nalma 7.amirn
Gama Baral	 Egas Mun i, Emi-
lie Ft am,,ois. Eugenio (Juncais-e .; Couto,
'1' ornai:110 Gomes	 Ferraz.	 Francisco
Fmacio Martins Net( ), 14 enti1 Duarte

nw.
Dia 12 - Exame oral para os seguiu-

1 e3 candidatos á 1 Gen:11 Floriaito
Soares, Humberto ~Helio. 1hy.r, •3 Bas-
tos,. Ismail Ferreira, Jair de Barros Vas-
coacellos. Joati Alfred:)	 JoS.:5
Sampaio Xavier, 'Luiz Henrique Xlarques
da Costa, Luiz ..Fraivo de Noronha. Ala-
rmei Sobral al111101'. Mario Bastos 'Varei-
Ia, Milton Pires Barbosa.

Idem	 portugnoz,geographia e seion-
leias para os simuintes candidatos á

si % rie: Adalberto de Siqueira Mene-
zes. A:albinia', Dias Uru guaY. Alber t o da
Paixão Amaral, Alcid-s Carneiro do Cas-
tro e Silva. Alkindar Dutra Castilho;
AlOysio de M. Moura Ferreira, Angelo

Arehiminio Pinto Amando e
Ary 1.4-qu. s Leal.

Idedo de IForlugner, ge0f,..rraphia e
•0:eiurias para os seguintes candidltos ao
1- anuo geral: Alvaro do Sá Nogueira,
Amuem. da Serra e Silva. Ary Monteiro
• Carvalho, Ary Mackalio Pa y;ia, As-
flogildo da Serra e Silva, L'elmonto
Pinto .1. Corrêa, Fernando Alves Sal-

gueiro, Flori:mo Peixoto Barros Pessoa
o Floriano Peixoto Nonato -liamos:.

Idem de arithinetira e geometria Para
os seguintes candidatos á 2" série: Da.•
goberta Dias Lruguay; Djaima Pio- dos'
Santo.:;. Ft:bri,eio .1:onstant Magaffies
Co pejo, Francisco Bettin Paes Leme So-
. )rinlio, Francisco Carlos do Souza, Fre-
tenir° Augusto da Costa Filho, Gabriel
Carlos da Silvvira Lobo, Gastão de Al-
meida e Hclv(....i.o Alberto Carlos.

1C, ..m de arithme.ica e geometria para
os seguintes candidatos ao 1" anilo ge-
ral: Francisco Pinkeiro G.uimarries
Lins, Heitor Pereira da Silva, Henrique
Alves Salgueiro Hildebrando Pelagio
Hodrigues Pereira, Iluso Affonso de Car-
valho, Iberê Pires Ferreira„Tosé de Al-
meida Gonçalves Bandeira. I.uiz Baptis-
ta da Silveira Pereira e Mario Gonçal-
ves de Azevedo.

-
O movimento ch hospital da Santa Casa da

Miserleordia, dos licspicios de Nossa Senhora
da Santo, do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dóres, em Cascadura, foi, no dia 9 do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 1.022 nacionaes e 900 estrangoiros,
total, 1.922; entraram 39 nacionaes o 21 es-
trangeiros, total, GO; saturam 31 estrangeiros,

total, 31 ; falleceram O nado/laca o estran-
geiros, total, 10; existem 1.05 riaCioriaes
886 estrangeiros, total, 4.041. •

O movimento da sala do banco o dos cone
sultorios pubticos foi, lin mesmo dia, de 1.484
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 1.210
receitas.

Fizeram-se 286 curativos o Munas coe-
rações.

Sepultaram-se no dia 10 do corrente 34 pose
soas, sendo : nacionaos, 28; estrangeiras, 8;
do sexo masculino, 17; do woxo feminino, 17;
maiores de 12 annos. 19; menores de 12
surtos, 19; gratuitos, Il.

A Repartição Gorai dos Correios oxpedirã
malas rolos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo Ré Vittorio, para Santos e Buenos

Aires, recebendo impressos ate ás 15 horas,
cartas para o Interior até as 154/2, ditas
com porte duplo e para o osterior até is 16
o objectos para registrar a0 ás 14.

Nela Vecnbergen, rara Barbados e Nova
Orleans, recebendo Impressos até ás 13 horas,
cartas para o extorior até ás 14 e objectos
para registrar até ás 12.

Ntinistorto da Agricultura, Industria e Colmarei° - Directoria do 51toorologia o Astronomia - Secçao de Moteorologia o Physica
o Gioim - Estado do tempo ao meio-dia do Greonivieh - Rio de Janotro, 8 de março de 1915. 

COORDENADAS	 VEM
G£OGRAPIIICAS	

TEMPERATURA

ESTADO DO
rg31P0 E punheta

Dl VEESO/

ESTAÇÕES

o
a

o
0

E

8
o

1 0,45' 450,19'
2°,29' 44°,15'
20,45' 440,44'
30,44' 3w,31'
3°,51' 32°,25'
4°,17' 39°,u0'
50,16' 39°,15'
50,31' 45%16'
5°,32' 470,35'
6°,24' 390,35'
7°,06° 31°,51'
7°,18'350,54'
7°,34' 350,08'
7°,42' 350,14'
8°,03' 31°,53'
80,10' 35°,02'
8°,26' 314,14'
0°,13' 3.,2s'

100,55' 37°,04'
13°,00' 33°,30'
14°,03' 41%37'
I5°,36' o,C6'
150,52' 43°,57'
15°,55' 50°,08'
15° 56' 57°,39'
18°,43' 43°,52'
170,21'
170,45' 41%26'
15°,08' 47°,30'
19°,00' 57',39'
19°,55' 43°.56'
21°,1 43°,46'
"t° 17' 45°.02'
21 0,21' 46°,35' 4.036

	

21°,27' 430,33':	 878

	

21°,40' 41%30';	 .10
21°,46' 43°,21'1 • 032

	

21%57' 44°,56' 	 891

	

,220,17' 420,32'	 846

	

22%24' 4T0,5i;	 4

	

22°,24' 44°,58'	 937

	

22°,25',43°,00' i	010

30.5
29.5
27.6
28.9
27.5
21.6
29.1
27 2
26.3
29.9
28.6
20.8
31.8
29.0
31.2
28.9
21.1
73.1
27.4
20.0
21.8
20.1
20 O
28.0
25.0
21.8
21,0
25,0
19.8
25.0
20.0
19.0

• 17.8
18.1
17.8
23.0
19.8
18 2
19.0
23 4
10.0
1941

•Turyastú
-S. bom do Alaranhão 	

	

Douto do 51araulia.) 	
rorn.a laza 	 •
(rem abri° Noronha 	
iJ uarainiranga 	
Quixeramobitn 	
ii.irra 'do Corda 	
*Imperatriz 	

••	 tg.iató 	

4ampit14 Orando 	
•Uos_ailha 	 •••••

•

Nzalioth 	
itáèfiq  - 	

•Jáboatão 	
Posque;ra. 	
4w) drk Assucar 	
A racajtá 	
(ladina 	
Caotitti. 	
.Cuyabá 	
Pyrenopolis. 	
Coyaz 	
S. Luiz de Cacem 	
AIGntc. Claro 	
Pirapora 	
thoophilo Ottoni 	
Catalão 	
Curo int.)1 	
Rolho llorizonto 	
Liebacena  ^
Gavras 	
5kzardArdio 	
Palavra 	
Campos 	
LUIZ de Fóra  '
uhattibtl.•..• 	
Friburgo . 	
Macattá 	
1°:as=a Quatro

	

. 0.1 olts. 	

700 -1.-
60.0
54:.2
00.1
00.4
GO 3
--
60 O
00.1
--
303
61.3
63'6
61.3
60.7
61.7
03.7
59.6
61 7
61.1
00 4
62.3
63 3
02.9
--
62 4
58.8
50.8
53.0
61 8
58.4
02 2
50.3
00.7
60.0
61.6
60.9
62.0

"61.1
64:8
59.2
60.5
64,9

• o
33.0 25.3
--	 23.4
32.4 22.8
33.0 24.6
29.0 24.2
30.0 19.8
34	 26.1
33.0 23.6
29.0 22.2

30.8 20.8
32.6	 18.6
33.0 21.0
33.5 21.4
32.2 26.4
30.5 21.8
33.4 18.2
37.7 22.8
30.4 25 O
30.0 23.9
32.2 11.9
29.2 24.8
23.2 18.4
31.0 14.8
33.3 23.2
36.4 16.4
31 9 22.7
31.5	 22.8
22.6 - 17.7
30.0 • 19.0
22.6 17.8
23.0 14.4
19.8 17.6
22.9 .16.6
20 2 17.4
23.4 -21:2
23.2 .18.2
21.2 17.2
23.4 11.6
20.4 18.8
20.5 169
20.5 15.0

mim
23.3
21.7
20.4
49.0
22.0
10.8
15.8
21.4
20.6
17.2
22.1
14.9
19.3
18.7
20.9
20.0
15.2
20.6
20.7
24.2
16.6
21.1
10.7
19.0
22.6
17.7
18.4
20.4
18.3 16.0

	

21.6
	

3.0
13.5 16.0
.12.6 46.2
14.5 23.0
.13.8 43.0

	

•• 14.3
	

88
19.8 13.0

	

14:0
	

7.1
14.8 18.5
44.1 -10.2

	

19.4
	

7.0

	

14.7
	

8.0

	

10.3
	

4.8

	

1	 •
9 MO.
9

10 Mão.
- Orvalhoz14
2 I3om.
8 Boiu.
5
8 Incerto, orvillicia4 ,
7 Mão.
O Bom.

•5 incerto.
O Bom.
7 Mão.
7 Bom,. nevoeiro:
i Bom.
7
9
4 Incert0.'
4
7 Incerto.'

10 incerto.'
10 Mão.
40 Mb.	 ‘*-
10 1 0 r. valhon: N
10 ,Mão.
1051ão.
10 Incerto.

10 Mão.
10 Nevoeiro ttnue:

9 Incerto,
110 Mato._ .

10 . 
. 10 ''
.10,Mão.'
10' Mão.
i0 Máo.

, 10 incert0, .
',.10,51ão.
10 Mão .
•5	 • •

2F 10 Mão.
2, I914110::

ms.
15

.20
' 11

30
93

780
207

81
--

212
48

535
(4
82
ao
50

663
49
4

47
900
235
792
500
180
618
472
305

. 877
/55
857

1.090
868

NE
NM

SE
E

• E
E
ti
ti

SSE
SE

NW
E

NNE
E
E

NNE
SE
E
C

IN W
ti
C

--
N
c

• N-
•

N'
S

SE'
Q.

o
N -
N

c

ti
	..

ma- 04.

m/rn
0.2

2.0

0.3

2.2

5.0
0.6

22.0

43.6
14.5
0.5
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	  22°,25 430,41° 436 59.2 20.2 25.6 20.0 16.3 26.7 NE 4 1011ncerto.
	 ...Rezende 	 `•"' 02°,28 44°,26' 300 59.7 20.3 24.7 20.0 17.2 5.1 SE 2 10 Nlao..

,Pinheiro 	
-	
	  22°,30

,Petropolis 22°,31
43°,41'
430,10'

402
813

60.0
58.0

20.8
19.1

20.6
22 O

20.0
17.5

17.6
15.2

8.9
7.2

C
NW

O
1

1100 Mo.' 

Mendes.'	
S. Pedro 	
,Tinguà 	
i klio Douro 	
Piquetn 	  

22°,32
	 	 cy..)0,35

22°,37
22°,37
22°,37

42°,28'
43°,28'
43°,151
43°,28'
45°,09'

431
170
125
128
662

58.7
60.2
60.0
60.3
01.4

29.2
22.4
21.1
22.4
19.6

24.3
25.6
23.0
29.4
28.2

20.3
20.4
20.2
19.1
18.0

16.3
19.4
18.4
18.1
16.0

4.8
12.6
11.3
12.5
5.0

E
C
C
C
c

2
o
o
O
O

111 0 . N,0

410

0

0

Capital (Rio). 	 22°,54 43°,10' 62 59.9 23.6 21.3 22.3 19.1 O 10	 .
'Angra dos Reis 	 23°,01 44°,20' 4 59.8 23 2 23.0 21.2 19.7 9.0 2 10 Incei 14 vk
;S. Paulo 	  	 23 ,34 46°,35' 820 59.6 18.2 22.4 16.5 14.9 6.8 NE 2 10 Máo.
Santos 	 23°,56 16°,10' 10 59.5 23.4 28,0 21.8 19.5 0.6 1
Curityba 	 25`,`,5 49°,18' 908 59.0 18.7 21 5 14.2 15.1 6.9 E 3 10 Mau.

!Paranaguá 	 25°,31 58°,30' 3 59.9 21.3 23.5 18.8 10.0 4
Blumenau 	 26°,55 49°,01' 24 59.7 22.8 28.5 12.5 75.4 SE 40i

,Camboriú 	 27°,01 48°,38' 5 62.5 23.4 25.6 18.2 19.2 27.2 SE 3 10 M:1O,;
Brusque 	 27°,05 48°,59' 62.7 21.8 28.2 20.4 17.3 0.5 NNE 2 40',Mão.
Florianopolis 	
Lagos 	  

27°,35
27°,49

48°,31'
50°,20'

3 603 21.8
18.0

27.6'
25.0

20.4
14.4

18.0
11.7

14.3 E
c

2
o

40 Máo.'

S. Francisco de Paula 	 29°,20' 50°,31' 922 17.6 22.5 13.0 12.6 NE
Torres 	 29°,21' 19°,13' 25 60.8 21.0 25.4 19.1 18.2 0.5 NNV 3 10'Mão.'
Santa Maria 	
S. João do NIontenegro 	  

29°,41'
29°,41'

53°,14'
51°,29'

116 57.1
59.2

18.1
21.6

25.6
30.3

18.6
19.0

14.6
18.1

8.8
3.3

NE
C O

101
10 Mão.

Uruguayana 	
Taquary 	  

29°,45'
29°,48'

57',06'
51°,50'

74
120

61.4
-

22 6
22.5

25.8
28.2

22.0
19. 5

17.2
10.0

C
C

O
o

10
10

Incerto, orva:mm...
Mão.

Porto Alegro 	 30°,02' 51°,11' 26 G0.0 23.0 28.4 20.1 17.8 E 10 Mão.
Cachoeira 	  30°,03' 52°,51' (35 59.1 21.9 20.0 21.0 17.8 0.7 NE 1 10 Mao.
S. Gabriel.. 	 30°,21' 51°,34' 120 50.8 21.3 23.5 19.5 18.0 32.9 E o
Sant'Anna do Livramento 	
D. Pedrito .. 	

30°,53'
36°,59'

55°,33'
540,41'

211
112

57.3
58.1

20.9
22.9

22.5
29.7

17.7
19.0

17.1
17.9

8.0 C
NNE

O
co

10
10

Orvalhou.
Incerto.

Dagé 	 510,13' 221 57.2 21.9 21.8 18.7 16.4 20 5 NE 1
0

Polutas.. 	 31°,47' 520,25' 8 55.2 21.0 24.1 20.0 17.8 10.5 10 Máo.
S. Josó do Ncrte 	  32°,00' 52',05' 58.1 21.1 23 O 20.2 17.9 10.8 2 10 Mio.
Rio Grande. 	 320,01' 52°,08' 57.7 21.3 23.1 21.4 17.1 10.2 NE 5 10
S. Victori... do Palmar. 	
Mo ~ide° 	

33°,31'
34°,55'

53°,23'
56°,12'

25 GO 9
58.5

21.4
19.3

23.9
24.3

17.2
17.0

17.2
11.6

403 NE
E

6
O

10
10

Incerto,
Xlao.

	 Miji.,•n•••~M
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Occurreccias - Em S. B. do .1aran 15.a, Pinheiro e Montevideo está chovendo. Na Capital, S. Francisco do Paula, S. J. da Monte--
rie,gro, Taqua.ry o S. J. do Norte está chuNiwando. Em Caetité, M. Claros, Pirapora. 13. Horizonte, Barbacena, •Lavias, Nlazatubfnlio,
Palmyi a, Cau.robn, Therezepolis, liezende,, Petropolis, Mendes, S. Pedro, Tinguá, Ilio Douro, Piquete, S. raulo, Santcs, Curityba,

;Paranaguá, fkumenau.- Camborift. Drustme, Florianopolis, Torres, Santa Maria, S. Gabriel, NO, Pelotas, Riu Grande e Santa Victoria
:Palmar choveu esta manka. Em F. de Noronha, S. Luiz de Caceres, T. (Itoni, Campos, Friburp, Passa Quatro, Angra dos Reis, Lages
, 43 Cachoeira chuviscou esta manha. Em Imperatriz, Pyrenopclis. S. L. de Caceres, Corumbá, I3eilo Horizonte, Lavras, Mazambinho,
;livra, Campos, Juiz de Rira, CaNambn, Friburgo, Macalió. Passa Quatro, Therezopolis, Ilezendu, Peta optliz, S. Pedro, Tingaá,
dl/ um, Angra (10)s Beis, S. Paulo, Curityba, Paranaguá, Blumenau. )(rusgue, Florianopolis. Santa Alaria, S. Gabriel, Sant:Anua da-
)Livi ameace, Pelotas e S. V. do Palmar choveu hontom. Em Turyassú, Vassouras, M..ndes o Cachoeira chuviscoa liontna.

As tomperaturas iminimas da vespera verificaram-go: em Friburgo com 11 0 .0 e em S. F. d.3 Paula com 13':O.

-
Directoria de Nletoorologia e A,stronómia -- à 0bservatorio Naclonal -Resumo meteorologleo -Rio do Janeiro, 9 do ina.rço de 1915:
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DIRECÇA0 E VUOCIDADE DO VE3TO
EM

RUM POR SEGUNDO

,. E3ELOSIDADIt

MAn % 1

o nora 751.6 23.4 18.9 89 NNE 2.1 10, N.
3 horas 750.2 22.2 48.5 93 N E 2.6 10, Nb.
6 horas 	 ..t. 740.8 22.4 18.0 03 Calina -0.0 10, Nb.
9 horas 750 2 22.2 18.5 03 NE 2,8 10, Nb'.
12 horas 740.2 23.3 18.6 87 S 2.1 10, Nb, Cu.
15 horas 	 747.3 . 25.3 19.4 81 WS \V 2.1 10, St, St-Co, Fr...,:n.
18 horas 747.3 2:3.0 18.8 77 Calma 0.0 9, A-St, Ci-St, St.
21 horas 748.9 24.2 19.4 87 Calma 0.0 .	 0, Limpo.

..
• voin

Temperatura: maxima 25°,7, ás 17 lis. 52m.; minirna t 21°,3 Is O lis. 40 ru.:Cvaporaçao, 2.A41,8. Chuva, 17.12/11 3, Oz)no, 7 lis., 1k,
j9 hs., 1. Insolação, O hs. 00 m.,

Ch0Veil c chuviscou de O h. Om. ás O h. 10 m.' •
Noa	 Observações ox t rabidas da serie boraria.
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Março .t.10 1015, 2729:

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

asso OFFICIAL DO CallSIO a morta 3ir31.13C1

	Praças	 90 d/v	 A' vista.
Sobre Londres  •
Sobro Pari4s 	
Sobro Hamburgo 	
Sobro Rada.	
i'obro ()mitigai.	

Sobre Nova Yoik 	
Libra e,torlinamto moeda

• (títulos prt visorios).. 	

Apolices. gera e; mitid is 	

Apolices gorares do. 1.0035, 5%.

Apolleos.do emarest,mo munici-

Apolicos. do Esta to de Minas • Ga-

Apodou do omprertimo- nacional

Apolieos ;maus do 1:0a3$, 5 .

ApoliCPS do emprestima.

Apolicos do ornpt estimo munlei-
. pai de 1911.

ao 1939, Brim 	

pal d3 1001, nem 	

ma, 1:0005,	 e:, nom.....

pai de 1906, part 	

1625000

284)03

7903030

1555000

804000
Apolices. do Eetado. do, Hio do 	

775750laloiro. 100$, 4 %, port......
Banco do Braeil. 	

	
1083000

Banco Morcantil do Itia..de.Jae
1.00$000nela), 	

Companhia Ferro Carril dó Jar-
dna [ruindo° e/ 60% 	

	
1035030

Companhia Doms da Santor,	
3195000..nona 	

Companhia. do. Seguros Argus:	
830$9,00FlumlatenfO .. 	

Debenture.s da Campaidila Proa
▪ grt sso industrial do Ilraz11... 	 1705900
Debentures da Campa ihia Mor	

ca io Moniciptl 	 	 4803imo
10- 1Mantueos podas. do . Santoa...-e „„ , S84250

Secretaria da Camara Syn ficai do fio do
3a noteis; to . alo" março de 1013:-A.
acn, syn Eco.

g REPAS PUBLICAS

51:511.1S1
96 e573596

e 151:3003112
nn•nn••nn,	

Renda 'arriocada.da dai a 10
..edie corrente...-. 	 • .	 Mie 9935933.
Em lama! perlado do 1911... 2.193:5273803

MANAS REGISTRADAS
N. 10.11.3:i.

A Companhia Cerveja, ia; !iratim, estab.•-•
- tecida á rua Vise mio de Sapucaby n. 200,
.adopta para distineuir carcel% de ma fabri-
cação e einio reinvento do enlevo n. 2.838.
de 8 de janeiro de 1930. a marca acima, qu3

; podará vai lar de cir e diinensln, a q.ial con-
siste de um rotulo canteada o wenn carecia-
ristico. Cervaja (piranga, abaixo do qual. da
lado mut:selo, está a figura da um matlino
com largas vestes, tendo na- maodireita um
copo com cerveja e na osquerJa• datis raba-•
neles; essa figura acha-s3 m.ntaria num
tonel ona que sa ve a elite do u:n frade, lite
doando a diverses rtzeree . aium e cialo•com•
uma admi ta e .ntendo nocantrn um capo com
cerveja. Itio de Janeir e. 27 de ft:varela...atoe

cempaulila Cervejaria a .- A.
Wen der. Per pracuraçan. Mac.'iado (sobro
duas (estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudai da Capital Federal ás 14 horas a.•
50 mi uno= do dia 1 d3 marte) do 1915.-
Isfdoro Ctinpos, director.

Registraria sob n. 10:t 21 por daninho da
Junta Com marcial em se331o .do hoje. Razoa
no primeira oaamplar 1352W de .sello por 03-
~ml') is Rio da Janeiro, 4 de ma me° de
1913.- endore Cvnpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Caarnete

-

N. 10 .
Belarmino Alves Ma . Uns Coimbra, estabee

le lo .em Paty do Alferes, maniciplo de %Tas-
souraerapresenta a marca acima, consi,tente
em um rotulo dividido em troe rectangulos,
guaraecitl) de Inibis finas o filetes, curvill
noas superiormanto, lendo se ne do centro e
principal, o no no caractcristic) .Deptiratlfo
Coimbra», .acompanhat. to inferiormente da va-
dies dizeres salina a analyse da prodncto,
mo to de asar, di ita,' etc. •Ncis mias deus
rectaagrilot, leem se unia breve noticia sobra
O rasguar to que devo ter quem fizer uso .do
moi camanto e uma . mitea com ronrancia
venda do . referido produ ao. A referida marca.
6 usada em una preparado pharmacautico do
seu fabri:o, variando e:a ceras e dtmens5es.
Ria de faneiro,_23 de dezembro de 1014.-
BL/urinei° Alueq Martins Coimbra (sobro uma
oatannallia do 300 reis).

Apresentada na secretaria da • Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1 .1 horas. e 18
minutos do . dia 29 da dezembro de 1911. -
'Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.172 por despacha da
Junta Co:alm.:miai em ssssão do hoja. Parou
no primeiro exemplar 6$600 de seio par es-
tampilhas. Mo do Janeiro, 11 do fevereiro . do
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao IL.')
estava o carimba da Junta Cómalercial.)

•nn.r

minutos ao .dia .314oalezambro de 19144-se
•Isidoro •camiaos, 'director.

.11egistratia Sob o n: 10: 1711; por despacho da
Junta Commarcia I em . sessebtle. hoje. Pagou
tu primeiro exemplar 05600 de sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1915. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimeo da imita Commercial.)	 -

EDITAES E AVISOS '
Juizo Federal da fracção do Rio de

•Janeiro
rei

A. Junta Apuradora dna eleic5ea . fe-
deraes que se reaHzuram para Depu-
tados no I° districto oeste Estado, e
para Senador 1103 tres districtoa delle,
peio presonte edital faz saber que,
tendo, de çonformidade erma a lei, pro-
c..didó á respectiva apuração, diplo-
mou : Senador, o• Dr. Lourenço Maria.
de Almeida Baptista, que obt eve 20.372
votos o 378 eia .sepa Deputados:
.Tosé Tolentino de Carvalho. com 7.7% •
votos e 208 cor -sepaeado; Dr. Ma-
rio da Silveira Vianna. cima 7.703 votos
e 275 em separado; Dr. Antonio Fran-
ciai.° dos Santos Abreu. com 7.703 votos •
e 258 em separado; Dr. Manoel Reis,
com. 7..393 votos o 582; em spparado;
Josi. Eduardo de . Mactalo Suares, cifila
7.339 votos e 301 em separado o Dr.,
Pedro Gonçalves Moacyr. e:gn 1-231 vo-
los e 179 em separado. 1: para que che-
gue ao conhecimento do todos mandou .
passar o presente que se:á publicado na
imprensa para os devidos ;effeitos.,
Dado . e passado em Nitheroy, capital do
Estado do Rio de 3aneiro, aos 2 de mas-
co de 1015, - Eu, Antonio José
Cunha Lima Braga,-.e:•erivão do Juizo
Federal e secretario da intua, o eeàevi.
- Octavio Martins lindriyucs, ju iz fe-
deral, substituto nesta e f. 5t, 4: presi-
dente da Junta Apuradoi a. - Antonio.
Jünkiipings de Carvalho, .preAidvnte da
Cana:11 .1i Municipal de S. Gonçalo.
Sebastião . da Fo»scra Teixeira, presi-
dente da Camara Municipal de There-
zo p al s - Manoel Este yrs	 :11nda,
presidente da Camarim Munir ipal
Mag.	 Francisco Alces ao Silva, pre-
sidente da Camara Mureeipat de ma-
ruama. - Candido	 humo de
.4:'onza Brandão, presidente da Camara
Slunicipal de Saquarema. 	 Francisco
:Variei* da Silva GuimnrCies. presidente
da Camara . Municipal de • Nitherese -
Antonio Francisco da Silva Leal, presi-
dente da Camara Municipal de Babo-
• - Francisco Tardelli, presidente
da Camara Municipal da Narra de Silo
João..

r •••er."--
CINO

... • 12 1,1116
sna
5865

n••••

12 13/16
5717'
$801.
S677

2Sa34
nsg t I

185413-
830$090.
8075000.

7875009

rAttandega . an Rio de.lanalro
• uri. na amaço Ra 1915

fenda arrecadada no dia 10:
Em ouro 	
Em papel

• n•

.1. fieronça a maior em 1914..	 703:531.5873

•
Rieebederta do District° ?aderia

traz mi lune.° DE
Ronda arrec.adadà no; dias

.1 a 9 	
Renda arrecadada em 10...

Em igual perlo tu de 1914aa:

10.111r0

Lydia Garriga, domiciliada á rua Pinheiro
Guimarães n. 101, adopta para distinguir
perfumarias de .sua fabricação particular e
especialmonte o seu cremado amendoas, a
Marca acima, que consta em una rotulo art
riouveaursuarilecido de filete, dourado, tendo
sábra fundi) amarallo•o desenho do teias flores
vOrmalha na respactiva °haste, saguida dos
dizarea ,«Cresii3 ,do AtilliidoaSo O o nome
caraateri..-41co itYaraii. Rio do Janeiro, 31 de
dezemb eozde 1911. - Lydia Garrsga (sobre
uma estampilha da 300 reis):

:Apresentada., na: secretaria. da Junta Com-
mental da Capital Federal ás 14 horas e 45.

Ministerio lã Justiçá e Negocloã
Interiores

Facullade de .Medicina do Rio de Janeiro

MATRICULAS

.Da ordem do Sr. Dr. director S3 faz pu-
blico que as matriculas para os diffeeentas
corsoa desta Faculdade o de acetinaio. enn o
dispostomceart. 63 da.Lei.Organica do Ensino

I Superior. e dó Fundamental da Republica
provada pelo decretou: 8.639, de 5 do abril
de 1911; estarão abaetas, nesta secretaria,

915"

(.103:2315721
203:17.15014e

1.102 4055735

967:4473516
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sle, 15 a 31 do março corrente, em que serão
encerradas ás 15 horas.

Secretaria da Facul lado de Medicina (19
Rio de Janeiro, 10 da março de 1115. — Dr.
Bril0	 sub-secretario.	 (•

Instituto Nacional de Musica

De ordena do Sr. director, faço publico que,
ncs dias 11, 12, 13 e 15 do corrente, ás 10
liaras, serão chamadas a exame da pro-
moções e fluas os alumnos do anuo lectivo
de 1914 que, por mo:ivo justificado, nan com-
pareceram a es.€C,3 actos em dazambro
o rolo previamente salistaçain ao pagaumato
da respectiva taxa.

A o:dein de real:anão dasses °mus será a
5.egniae:

No dia II, solfajo; no d:a 12 teclado e
plano; no dia. 1:3, piano, canto, harpa e vio-
lino; no dia IS, canto, procadendo-se á cha-
mada de accórdo com as listas afixadas na
por torta do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de Março
de 1015. — O secretario, Arthar Tolentino da

~o

- Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director assara% convido o
Sr. presidenta do Der by Chib, nas towavel
pelo prado do corridas Darhy al i) , situado á
una Visconde d a ltamarady, a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco dias,
afim de tonar conhechniento da intimação
cimo foi expedi la pelo isispaelor samitario
çitala Dalegacia da Saude, sob as pinas da
tal.

Sita:trata ia da Directoria Geral de Sande
IIM de Janeno, 5 de março do 1915.

ascratario int3tinO, Dr. Garti;1.4 de Al-
meida.	 (•

Policia do Districto Federal

C BINETE DE IDENIIFiCM0 E DE ESTATISTICA

or tem do Exmo. Sr, Dr. chefe de Po-
lisa a do Didriato Fedaral. fel sem atreito a
1 , via. da e ,i taira de idantidacla n. 4 715,
rianesdida pala Gahinetedo diantiticação o de
Éstatistica, de aeciórilo com o art. 123, lettra a,
do reg ulamanto annexo ao dear,eto o. 6.440,
de ?rade março da 100 7 , ao cila tão lvo José
da Silva, visto ter s ido expedida 2 via da re-
ferida carteira do identidade

Rio de Janairo, 8 da março de I913. — O
dii acto' interino, E raard shmass Correia.

Pollcia do District° federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 11 do corrente, ás
3 1:2 horas da tarde, nesta inspectoria:

aoaa Antonio Infanta Alcarve, Antonio Gora-
s- alvas, Oscar Placitio Teixeira e Umbigos •

Silva.
Prova praltea regulamentar — Jéan Pato- I

t	 .
Prova ref7ittaountur — Antonio Soá dos

Saanias, Autran e Domingos Ferreira
Nu tins.

Prova pratica — Paschoal Gropitlo, Anta-
ao Arantes Ciunpss e João Eloy da Silva.

Inspectoria de Vabianloa, em tO do março
11C 1915. — 1./ inspectar, .Issiaro .14 ¥ cae-
',."--•

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA DA AlimINISIBAÇÃo

De or Iam do Eamo. Sr. general ~man-
dante, taco publica que, no dia 23 do cor-
rente, ás 13 horas, :Quão r cobidas nesta
bi ia ia propostas para o tornecimanto, no
corrente sai-mastro, de a imora l a são prapariala
ao passoa I erra nanado do baia Maio de m-
ann, ia, de ara:Urda cA) as seguintes condi-
çõt s

l a, a alimentarão será preparada na cozi-
nha do relia i1 batalhão e servida nu respe-
ctivo refitro.

2'. o coima cante racaberá, á vista de uma
re,aaar ,to to o material CxistOntO na c:azinha
copa c rehitorio daquelle corpo, como fogão,
bateria de c )zinha, louça, etc., devendo,
findo o' Contracto, restituir tios esses obje-
ctos no estai em que, os racabeiasubsiituidas
por outras novas as pe:as qua se inutiliza-
rem.

3", as refeia5cs serão servidas de accairdo
com a tabella qao 53 acha adoptada, tanto
no que se relera ml quan i lado dos gemeros,
todos os gana devcrão ser de i a qualilade,
como no que se relaciona cia o numero 0
borrado das ieliicôas.

4'. o contractaiitte será obrigado a ter per-
man entoa-lente em deposito os genros neces-
santos para o consumo durante uma quinzena,
devendo o primeiro calculo basaar-se no con-
sumo vem Meado na quinzena anterior á data
em que foi ciidebrado o contracto.

5° o C mtracta de confiará o serviço d3
copa o c Anila a civis devi Jamanta habilita•
dos, que sarão tantos quatitoS forem necassa.
rios ao regular funcçionamanto do rancho do
batalhao e ao perfeito assio e conserva-
ção das respectivas depeudoncias e utensi-
lioa.

6', as infracaaes contractnaes commettidas
pelo contractante ou seus dependentes suta°
punilas, som recurso, pelo (amam:Manto da
brisa la á vista de parto jusnficada da com-
manumite do ragimento, com a malta minlina
de tOS e a maaima de lOtS, podendo o em-
pregado que dér causa á imposição da multa
ser despedido par orlem do como maniante da
brigada

7% o civis empregados na rancho do bata-
lhão to . arão, farnecido pelo contractante,
um uniforme de zuarte (calei, blusa o gorro),
devendo os copsiros trazer sobre este uniforme
um avental branco, durante as releiçõas.

8', o centractante fornecerá. diariamente e
sem direito á indoranização, ata 12 rações me•
lhoradas para os (Aldus e inferiores de ser-
viço.

9', o contrartante designará ton prep, sto
para subtintil-o nos sus impedimentos ou
ausencias, alim da que, tanto do dia como á
noite, haja um reaponsavel nolo serviço, comia
attribuições para receber e fazer cumprir as
ordens emanadas das autoridades do regi-
mento ou bit

10. nenhum gencro entrará para a depo-
sito ou para a cozinha sem ser previamente
examinado em presença dos oiliciaes a quem
compet i r essa tiscarzação, que Se e tenderá a
todos os servir ,S a cargo do - contra ctante, na

mconforidade tias dispo-sia/3as regulamentares
e das determinarõas baixadas pelo comman-
(lauto da Brigada.

11, o co itracto poderá sor rescindido no
caso de imptHiçaa la tres ;imitis, a jnizo
coa-mandante da Brigada, pardencio o c .:n-
tractant s a canç;to que lionver deposita lo
para garantia do iornecimento.

12, o contaietante obri gar-se-ha a conti-
nuar o •oniceimento até 30 dias após a ter-
minação de sou contracto, si assim coaxam' á
Brigada.

A concurrencia obedecerá ás seguintes for-
maliaades:

1", as prOpOspOs, qtie serão feitas em Chiai
vias, devidamente saltadas e escriptas a tinta
preta, sem orneis las, "a asuraa, accrescimos ou
resalvas, deverão mencionar o preço de uma.
raçâo individual completa, tendo-se oro vta

tabolla a que allude a condição 3° acima
expressa.

2°, as propostas, em envo!ucros fechados,
consignado nestes o nome do premente,
serão dapositadas, palas concurrentes ou setas
representantes leaaea em uma urna existento
na sala do conselho aiministrativo, e, depois
de abertas em presença dos mesmos coneur—•
rentes, serão por (tt.tes rubrica las.

33 , só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibin lo, com o requerimento'
dirigido ao cominara lauta da Brigada até á3
45 horas de 22 do mez acima citado, recibo da
Contadoria da Brigada de haver alli deposi-
tado, no referido cia ou antes, a quantia de
500S00.

4', a idoneidade dos concurrantes scrí
julgada preliminarmente pelo commandanto
da Brigada, á vista dos documentos em origi-
nal ou publica-fórma que os mesmos produ-
zirão cem o requerimento de inscripção;

5°, os concurrentes que no dia aprazado
deixarem de assignar o contracto, perderão,
em favor do cofre da Briaada, a quantia do.
que trata o item 3°, o ' aquellcs que, tenda
feito o doposito, não apreseararam proposta,
perderão 20 daretcrida quantia;

Ga , a Bligada rej , itará as propostas que,
accusarem preço superior ao que sei vir doe
baso á coneuráncia, sendo que desse preço
se dará conhecimento aos concurrentes antes
da abertura das respectivas propostas;

ia, em caso de empate, dar-se-ha preferen-
cia ao concurrente que fizer maior abati-
monto no preço proposto;

8, os concurrontes cujas propostas forem
amoitas depositarão na contadoria da Bri-
gada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo conselho
administrativo para garantia d) torneai-.
mento;

9', 03 concurrentes sujeitar-se-hão a todas
as exigencias do regulamento da Briga Ia. na.
parte relativa a contractos e fornecimentos ia

10', na intendencia, á rua Evariito da
Veiga n. 78 (quartel general da Brigada),
serão prestados aos interessados os dalos o
esclarecimentos de que necessitarem, e exhi-
bidt a tabe la a que deverá obedecer o for-
necirneit0.

Quartel general. á roa Evaristo da Veiga,
4 de março do 1915.— Gil Aldonio Dias dã
Almeida, tenente-coronel.

owooll

Ministerlo da Fazenda

Tribunal de Contas

CC3IIIRg0 DIRECTOR1 DO CONEURS) PARA mon.'
:BENTO DE L' ...GARES DE 4" asenirTurianios
TRIBUNAL DE CONLAS

Da ordem do Sr. presidente da com:fissão,
convido os candidatos eanstaotes da relaçao
infra, a conniarecerein aruaulia, 11 dn cor-
rente, á prova escripta do francaz, guia
realizará no local e hora do castumas

Atirado Nunes Montei:.
Alfredo Pessoa Cavalcante.
Carlos Frederico ilibearo.
Djalina Monteiro de Farina
Dombigos Caetano Orinoad.1
Eduardo Gomes.
Eduardo Moreira Lima.
Eugenio de, Figneircam.
Enrico Guerreiro alarmara:,
Francisco Alvares

'Gabriel Baptista, Rombo..
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"
Ilenriqua Caetano da Silva.
IlAiriqua Luiz d3 Azevedo llibairo.
'laudo) Graça Lobato de Vascoucolloo.,
llonorato Haitiano Venoso.
lloracio Mendes Como . s.
João Alves Pedreira. Ferreira.
hão Nlarques de Carvalho.
:Joaquim Jost.; Fernandes Couto..
José da Castelo BrauJo.
Alado Franco.
Mai io Lopes do Castro.
Nelsioi Pinheiro do An Irado.
Paulo Gomes Monto Mó:.
Paulo Werneelt CorrOa. de Lacerda.
Pedro da Alcantara E. de Abreu
Pe Iro das Chagas 1Vorneck de Lacarda.
Pedro de Figuoirodo.
Roborto . Pareira da Silva.
Ilodolpho Rodriguas do Barcellos.
Ter. uliano Augusto Teixoira do Frotas.
Victor Nunes.
Vito Leão.
'Wencesiáo Lima da Fooseca.
fio do Janriro, 10 do março de 1015.—

Julio 31. da Silva Lima, neretario.

recebedoria do District: Federal
IMPOSTO DO CONSUSIO	 por nVoRoN1110

De ordem do Sr. directo', faio) publico para
conliecimonto dos iuteresoolos, quo do d;O. 1
do março até 31 do mesto IlleZ se proca,iará
nesta repartição á cobrança do linpasto da
hydronact o relativo ao 2" sernastro do eser-
ciclo proximo pas‘ado.

Outrosim, nio serão almittidol ao pa;a-
min) desse imposto os contriOutid,c3 que es-
tiverem 0(13 debito clt primeira prasta.cOo.

bac wrerao nas multas regulamentares es
contrito' otos que deixaram de etioctuar o
pJgatnento doldi o do prazo marcado.

Recebo lodo do District° Fe:feral, 27 de fe-
vereiro do. 1915— Ilernzano Eugenio Tavares,
sub-director interino. 	 (.

n•n•n••••MI

Aliandega do Rio de Janeire
NTRAD INDO

De notific iça° co dono ou interessado sob,.e
mercadorias app p ehenclid q s no CUes do
Porto pelo goarda dii pclicia especial do
Coes do Porto ilanod Pereira de Araujo
Pea. 3° secção de . ta alfandaga, em vis-.a

do despacho de hontem do Sr. iospector, no-
tifica-se o doao oo qiunn quer que vossa in-
tcrear a vir, dentro do praz) da 1 .5 dias,
justificar e ai czar direitos sobre onza rOvo:•
vers apprehen ii1o3 da um estira lor quando

eteir tia sahir por um p >não da Praça
Maui, no Cács do Porto. pelo guarda de po-
licia especial do Caos do Porto Maio el Pe-
reira ie Araujo, sob as penas d t lei e da ser
tal livre:adora voo lida em feita°.

Allandcga do fio do Janeiro, 3° -sei . cão, 10
do março de 1915.-0 chefe, 11. Antoiiino de
Carvalho Aranha.
-

4fandega do Rio de Janeiro

EDITAI. DE Pli.WA N. O
ocla 3' seccão desta Alfandooa, á

vista de ordens Ito	 Sr. Onstoodor,
:se faz publico que nos dias 15, 19 e
de marco de 1915, s^rão vendidos em
hasta publica, de acrórdo com as dispo-

• sicões do titulo 'VI, do capitulo VI da
Vontsolidacão das Leis das Alfandeg4s,
livres de direitos, a quem melhor von-
jogou' offorecer, no estado em que 'se
acharem, os volumes e mercadorias
gdeante mencionados, que estão retal"-

dados até o anuo de 1912,	 armazons
desta roptu tnolo, tirando,- n;-10
piludi ido aos &lois consioloo,iricis
das nv sinas mercadorias e voluou s a
vijílu rotiratsos até o acto do.;
ctivos prégõos, inr diante roocerimeolo
em termos, 'ovando sem perda de
tumor) os diroitos devidos com vanta-
gem da relevai:ão da arMazena gem, de
arcórdo coro as circulares ris. 33 e 16,
do 23 de SoteMbrO e 30 de dezembro dP
1911, e portaria do mesmo Sr. inspector
de 31 do citado mez de dezembro de
1011.

Essa venda será assim n realizada pelo
presente edital em 1", 2° e 3° 'vacas,
respectivamente, nos dias citados (15,
19 e 23). ás 12 horas, mon publicus o
francos préoões, nos armazens aba i xn-
indicados, produzindo todos os effeitos
legaes..

)rhonrecoor N. *11:
Lote n.

Sem marca: Dons saccoS pesando
setenta e novo kiles, ppso bruto, de
obras não classificadas de cobre sim-
ples;

Mercadoria approbendido por Pedro
Nunes Pinto. Rosca. na Ponta d'Aroia,
em 23 de junho de 1911, conforme consta
do nroressso de contrabando n. 71,
de 1911.

'Lote 12:2

Sem marca : Una pacote som numero,
c.ontondo 111PiaS de soda, posando bruto
quinhontas mt eincoonta granumas.

Moi vadoria anorohendida pelo guarda
.Tosé .Tacyntho osorio, a bordo do va-
por California em 25 do setembro do
191:1, conformo consta do processo de
contrabando n. 112, de 1911.

Lote n. 3	 1;-'

Sem marea : Um pacote som nume-
ro. pesando bruto quatro kilos qui-
nhentas o c incw , nla ,t.T.Y rammas, contendo
rendas não especificadas do alo .dão.
posando bruto nos onvoltorios de papel
tiros kilos e oito •, mtas grammas.

Idem : Um parolo Som numero, po-
sando bruto quatro kilos setecentas
rinenonla g rammas. contendo rendas
não ospocifiendas de algodão, pesando
bruto nos papeis quatro kilos e qui-
nhontas grammas.

Mere adoriaa lprar i ulida	 rio:o bit-ti--
flauto do guarda-mói . interino /Mio-
brando Nenton do Barcollos, a bordo do
vapor Cotovia. om 7 de ouli Oiro do 1911,
conformo vonsta do Moicesso do contra-
brando n. 120, de 1911.

Lote n. 5
Sem marra : Quatro dizias rie Pares

do moias do S oda Sem 'minoro. proiando
liquido real um kilo e tresentas gram-
MOS

Mercadoria approhondida pelo guarda
nnut Feri eira dos Santos, no CaeS do
Porto, em 9 do outubro de 1011, con-
forme consto do provesSO de contra-
bando 71. 128, de 1911.

Lote n. 5

ca : Dois baldos usalloS som
nu morto contendo moias .f.lo soda, pe-
sando JiOuido	 kilos e seiscentas
gra MM9.8	 "	 . •

Mercadoria approbendida pelo aju-
dante do guarda niér interino Dr. José

Thornaz Carneiro da. Camba a bordo do
vapor Porás, cru 13 do novembro
191i, conformo oonsta do orocesso nu-
MeV() 1 3d d, No.

Ii.ÁtEm N. 5
Lote

AS: NovontiC.	 ;	 s:1',111 nu-
mero, nosaii0 bruto tini oent, e oilonta
kilos,	 miitmrmmlm11/A Ne em cori:ct •ya (sar-
dinha', posando bruto tom a :11as n)-
vocentus e eincoonta Is.;liii das do-
Havre na .n apor • Amirod
carroOadio3 a 9 cl- mui ulirc de 1912, coa-
siguadas a Cintilo Reune:s..

T..ote n. 7
Sem marca : Dons onoradodos mur-

ros 193.';03 n , pe=c, bailo cen-
to e cincoonta e liai t los, contendo
aguas minecaos matirraos. poso broto
com as i.oirrafas oitenta esis kolos. vin-
dos do 11 a', re 110 varem .1 II/ ir"! Ponly.
descarreoados a 11 de outill.o . o de' 191'),

Lote 12. 8	 ,--,

Onalro latas do forro 7tneado,
sem numero. vasias, vindas lb , Hambur-go /10 vapor lloenstavfe m. descarregadas'
a 26 de outubro do 1912.

12. 9
Loszanza	 Uma Ca km . n.

pesando to utol duzentos o mias :p uta ki-
los, VQ111 eu do tubos (1,3- coOre, posando
liquido mliit.t tios o violo i, doo vinda de'
Antumrjii ii n apor Eoel,',1. d(-earroga-
da a 23 do asrasto de 1113. cous , gnada a
C. F. Ilargroaves.

1`..ote n. 10
Tri'v .17R--e1en: Dozontos "O. qua-

torze amarrados de torra sem numero,
em vergw, p l 'ando cinco mil duzentos

Wiaroido o lis k ilo	 vinik de An-
ttiorpia no viloer dé. -.arrogados
em 23 du ai t O de 1912, t00000nados a
C. F. Hargreaves.

:oté n.
Som mãrea : Uni armo do barras

de fell'a som nomeioi. p-o lo:1110 qua-
torzo k Hos, vindo do sioll onolon no
vap or .1c000a, doscarreoa , ,o O	 de agos-
to de 1912..

Lote e. 12

Ilicartro -volto Toixoirti 	 fle:o .s ois cai-
xas tis. 1 IG, posando ', p iro- , ,matroccu-
tos e noventa e (piai ro	 vontondo
cento e oilenta e ruivo giirra ois com vi-
nbo espumoso, 'o	 com as
garrafas ti : escritos e lie\ o is!

1)1,7 rai n:;u:	 17	 P0 brtl-
1c, o .osontos o eincoonla	 contondo
duzonlas e trinta e no\ o o io-ia garra-
fas com violo' 1)1111,)
com as garra Lis duzentos o s.os oola ki-
los:

Idem: Urna caixa n. o7. tp---,n1,1 bru-
to trinta e c Moo huim, ciii vinte e
quatro e inom pa p oilas (1.• x11111 .., espu-
moso poso bruto rolo to: g :: o : das vinte
e quatro kil s, vindas Oie 11:»11.-ii no va-
por ir o ezbo; . o. tiesearr,::; das a 18 de
agosh) de 1912. consignadas a Iticardq.
do Volte Toixeira.

Lote ti, 13'

Som marca: 'Fies caixas s en, numero,
pesando bruto conto e ii ui. Luis. con-
tendo eartazos O iiiunç io s. poso liquido
setenta e oito kilos, vindo de t4outtiama
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Dton-no -vapor Ainazon, descarregadas a
25 de agosto de 1912.

• /10:PF, -	 Late n. 1.1

• W: DOS' caixas nS. 4 e G, Deso bruto
mil e setenta e; quatro kilos, contendo
machinisme. ad 'vaiarem;

Idem: Um engradado n. 1, peso bruto
;quinhentos e setenta e dons kilos, con-
ftendo machinismo, ad valorem, vindos

Southampton no vapnr Amason, des-
carregados a 25 de agosto de 1912,

	

Lote n. 15	 .
*hm marca: Cinco vergalheis de fer-

th sem numero, peso bruto cento e oi-
tenta kilos;
. Idem: Dons 'amarrados de vergas de
ferro, sem . numero, peso bruto cento e
'sinta e cinco tines, vindos de Southam-
Mon no vapor slmazon, descarregados a
27 de agosto de 1912.

Lote.n. 16

ISINV — 89: Uma:caixa vazia n. 6, pe-
sando quarenta e um kilos, vinda de
Bordeaux no vapor Sequeira, descarre-
gado em 3.de dezembro de 1912..

•
'Lote n. 17

em marca: . Tres barras de ferro sem
numero, pesando cento e sessenta e seis
kilos, • vindas de Berde.aux no vapor Se-
(inana, descarregadas era .3 de dezembro
de 1912,

Lote n. 18
'MC: Duas caixas ris. 1 it.n 2, pesando

bruto mil IluzentW3.e seis lutos, contendo
machinismo od valerem. vindas da Bre-
men no vapor Altair. descarregadas em
17 de dezembro 'de 1912, consignadas P
Mfonso jaçome*414 Comp.,

Late n. 19
• PLC — 1.008: Um barril sem nume-
ro, pesando bruto setenta e cinco kiloa,
contendo produetos chimiebs não classi-
ficados-ad retorci?, vindo de.Bremen no
vapor Altair, descarregado em 13 da
dezembro dss, 1912, consignado á or-
dem,:

Lote n, 20
:MJ: Quatro barris sem numero, pe-

sando bruto setecentos e setenta e deus
kilos, contendo produetos chimicos não
classificados ad vatoreni. vindos de Bre-
meu no vapnr Altair, descarregados em
13 de dessinbro' de 1012, consignados á
ordem.

Lote n. 21

Issic C — EM: Um garrafão sem nu-
tissro forrado de palha, pesando sois
ki los .

Idem: Dons garraffies quebrados, for-
, raios de 'palha, vindos de Hamburgo no
vapor Petsopo/is, em 30 de dezembro dia

' iLote n. 23
• ,15tAC: Uma caixa sem numero, con- •
tendo doze e Meia garrafas com vinho

Scspsimante. Ntso bruto .com as' garrafas,
doze; kilos, vinda do • Santos no vapor

• sl/oesa; em 21 .de janeiro de 1011. 	 •
• • is.	 ?Ltd,. il . 23

CIC: Urna caixa sem numero, pesando
• bruto quatorze tu 	 contendo vinho não

especificado de mais de. 14 grios, pesan-
• do eom as garrafas quatro kilos, vinda
• de Hamburgo no vapor Salamanca. em 7
de julho do 1911.

• Lote n. 21
ar: Pina caixa sem numero, pesando

bruta vinte e um kilos, contendo doze
garrafas de vinho commum aU 14 grãos,
pesanda bruto com as garrafas . quinze
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor
ltalia, em 22 de marco de 1012.

'Lote n. 25
SAM : Um .engradndo sem numero,

peso bruto oitocentos e dezoito kilos,
contendo uma machina para induslr;a,
ad valorem, vindo do Ilavre no vapor
Campinas, 8 de dezembro de 1912. 	 •

•
Lote n.

ASC : Uma caixa sem numero, peso
bruto, quatorze k iios, contendo *peixe .
em conserva (sarditihre, pesando bruto
com as latas dez kilos, vinda •de Santos.
no vapor Ainirat Puniu, g 6 de novem-
bro de 1912.

Lote n. 27
.1.Trn barril vazio ri. 10, vindo de

Liverpool io vapor Gibraltar, a S„8 de
novembro de 1912s

Lote n. 28
Sem marca : Deus saccos sem nu-

mero, peso bruto, oitenta e dons Mios,
contendo pedra pomo, vindos de LiVer-
por), no vapor Gibraltar, a 28 de no-
vembro de 1012.

•
Lote n. 29

Triangulo — A — CC : Dez 'caixas
lis, file, peso lindo, mil duzentos e eia-
cornta e deus Mins, contendo lysol, pe-
sando liquido legal novecentos e cinco-
ente trilos, vindas de Hamburgo no va-
por Cap Verde, a 28 de novembro de
1912.

Lote n.
Som marca : Um marna° sem nu-

mero, contendo chapas de ferro, pesan-
do vinte e oito Mios.

Idem : Um amarrado de ferro em
vergas sem ntimero, pesando vinte
kilos.

Idem •: Um barril vazio sem numero,
vindos de Antuerpia e Liverpoo/ nos
vapores Eisclid e Vandeeiz, a 10 o 5 de
setembro de 1012.

Lote n. 31
ASC-: Um barril n. 7.931s peso bruto,

cento e vinte latos, contendo oleo no
especificado, peso liquido oitenta e
quatro kilos, vindo de Hamburgo no va-
por cal) Roça, e. 23 de setembro de
1912.

•
AIIMAZEM N. 9

Lote n. 32
CFLC: Uma caixa n. 95, Desando

bruto, Seis kilos, contendo trenas em
caixa de metal, peso quatro kilos, vin-
da de Nova York. no vapor Vazar', em
11 de dezembro de 1012.

Lote n, 33
•• JBS: Uma caixa n. .15. pesando bruto

trinta  e seis Ritos,os, contelidd sessenta
despertadores do meta/ branco, vinda de
Nova York, no venço- Vazaii, em II de
dezembro • de 1012.

Lote. n. 31	 •

Re: Cinco caixas ns. 1.2443, peso
bruto duzentos e vinte e sete kllos, con-

terá) estampas, annuncios collados '.soss
bre papelão, peso Cento.e setenta e dou,
kilos, vindas de Genova, no variei': Bram

cai 18 de dezembro' de 1912,i

Lote n. 35
Thomaz F. Salgado : Um pacote sem ntisi
mero, pesando bruto, quinze kilos, con-g*
tendo solueão medicinal, peso um kilo el

••	 -
ffleIitin: Um pacote sem numero, pesa
bruto cinco .kilos, contendo um baro-,
metro de qualquer qualidade, vindo de
Liverpooj, no vapor (»ousa, en4 23; cks
novembro de 1912..

Lote mi. 36

Losango: Uma caixa n. De§ando.
bruto cento e quatro kilos, contendo
ebras impressas de mais de uma .c9r.
peso bruto, trinta e dous kilos. Obras
não classificadas de papelão, peso (Ine-
rente o cinco kilos,, vindas de Liverpoois
no vapor Lotman, em 3 de dezembro de
1912.

Lote n. 37
Losango ,TR — IIP: Urna caixa mia

mero 113, peso bruto, 330 Mios, con-s
tendo cordas de asbesto, peso 252 kilos.

Idem: Uma caixa n. 114, peso brutos
265 kilos, contendo cordas de asbestos
peso 204 lutos.

Idem: Urna caixa n. 415, peso brutos
duzentos e dezesete kilos, contendo ga-
chebas de. asbesto, peso 176 kilos.

Idem: Uma caixa n. 116, peso bruto,
296 kilos, contendo gachebas de asbes-
to, peso 232 /silos.

Idem: Sessenta suecas sem numeros
contendo asbesto em pó, peso 3.060
.kilos, vindo de Liverpool, no vapor La-
/man, em 30 de novembro de 1912, con-,
signado 4 ordem.

Lote n. 38

ismangõ — MC: Uma caixa tf. 30„
peso bruto dez kilo.% contendo enveloppes
sem letreiro, peso cinco kilos.

Idem: Uma caixa n. 31, pesando bruto,
dous Ritos, contendo objecto physico%
nfio classificados, ad valorem.

Idem: Urna caixa n. 32, peso bruto
oito Ritos, contendo tubos de borrachas
peso Ires kilos, vindas de Liverpool no
vapor Labutai, em 2 de dezembro do 1912s
consignadas á ordem.

	

tote n, 39	 •
Triarigulo e dentro de um quadrilas,

tero-117048J-0: Uma caixa n. 1,. pe-
sando bruto cento e vinte e tres Mios,
contendo papel de escrever, peso cin-,
coenta e seis kilos:

Enveloppes sem letreiro, peso vinte:6
nove Ritos.

Idera: Uma caixa n: 2. peso bruto
cento o vinte Ritos, contendo papel para
escrever, peso eincoenta e seis kilos;

Enveloppes sem letreiro, peso trinta
Rijos.

Idem.: Unia caixa n. 3. peso bruto
sessenta e sete Ritos, contendo papel para
.escrever, peso vinte e oito lutos;

Envelopes sem letreiro peso quatorze
Ritos.-	 •	 - .
•Idem: Uma caixa .n. h, •peso bruto,

cento e Setenta e sete latos, contendo
papel linfa escrever, peso oitenta e ema.
tro kilos:

Enveloppós sem letreiro, peso que.'
rente * e dons * Mios. -

Idem': - Uma caixa n. 5, peso brufe
cento e setenta kilos. contendo papel parcs.
escrever, peso oitenta e quatro kilos; •

Enveloppes sem letreiro, peso 42 ki106.,
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Cl • Idem: • Uma caixa n. 6,' Peso bruto

-.noventa kilos,- contendo papel. para es-
•&over, peso quarenta e dons kilos;

Envelopes sem letreiro, peso vinte e
kilos; vindas de Liverpool no vapor

.Labnan, em 2 do dezembro de 1912, coo-
signadas á ordem.

Lote n. 40
Triangulo T—CC: Quarenta e duas

. caixas ... ern numero, peso bruto cinco mil
'quinhentos e vint. , e dous kilos, contendo
•frascos de vidro branco ordinario, com
bocca e rolha 4"rn . rilhada, peso Ires mil
-e trinta e oito kilos, vindas de Antuerpia
no vapor Walkandel, em 3 de dezembro

4.1e. 1912,

Lote n. 41	 •
(MC:- Uma caixa sem numero, peso

'bruto trinta e quatro kilos, contendo
trinta e quatro duzias de leques de qual-*
4wer outra qualidade, com varetas de
madeira polida, trinta e quatro (luzias.
vinda de Genova. no vapor Italie, em 3
..do • dezembro de 1012.

Lote n. 42

457C: Urna caixa n. 15.458, pesando
'bruto cento é vinte e nove kilos. con-
tendo obras impre ssas de uma só côr,
pesando noventa kilos, vinda de Amster-
dam no vapor llollandia, em 17 de de-
s.:embro de 1912.

Late 12. 43,	 •
— Emes' ps: Um amarrado sem

-numero, contendo tubos de ferro fundi-
do, para agua, pesando setenta e nove
i(79 kil. vindo de Buenos Aires no
-vapor K. Vieloria, em 17 de dezembro
ide 1912.

AnmAzEm N. fa
Lote n. 41

Triangulo AC: Trinta caixas ns. 1130,
pesando bruto mil duzentos e dezesei.s
(1 .216) kilo% contendo fructas cm ge-
léa, pesando nas latas novecentas e
-trinta (93o) kilos, vindas de Bull no
-vapor Blaelfm. em 3 .de setembro de
1913, consignadas á ordem.

Lote n. 45
Triangulo ASC: Trinta e novo caixas

-ns. 139. pes:ando bruto mil quinhentos
quarenta e nove (1.5 .19 , kilos, conten-.

findas em geléa, pesando nas latas
mil cento e cineoenta e um (1.150 ki-•
los, vindas de llull no vapor Blactor,•
•em 3 de setembro de 1912, consignadas
á ordem.

Lote n. 40

frejangIn CBC: Quarenta e nove cai-
a•as na. 10, pesando bruto dous mil
duzentos e eincornla e tres (2.253) ki-
los, contendo fructas em geléa, pesando,
mas latas mil setecentos e quatorze
'(1.714) kilos, vindas de Buli no vapor
fllaetor, em 3 de 'setembro do 1912, cola-.
:Agnados 4 ordem. .

Lote n; 17

• DC atravessados por urna seda: Vinte
- irnixas sem numero,' pesando bruto se-.

terentas e noventa e um (791) kilo%
'contendo fructas em geléa, pesando nas.
latas seiscentos e onze (611) kilos, via--

• das de Bull no vapor Blactor, em 3 de
.Setembro de 1912, consignadas á ordem.-

Lote n. .48• •
ClIC: Uma caixa n. 178, pesando cin-

coenta e sete (57) kiloa, contendo qua-
renta e um (11) kilos de livros impres-
sos; um kilo e quatrocentas gramma,:
(1.400) de chapas de cobre assentadas
sobre madeira.

Idem: Uma caixa n. 179, pesando
bruto setenta e cinco (75) kilos, con-
tendo filma impressos, pesando nas latas
cinco (5) kilos; cincoenta e quatro (51)
kilos de filma Virgens, vinda de Nova
York no vapor Ityron. em 26 de setem-
bro de 1912, consignadas á ordem,

Lote n. 49
Losango CD: Dez caixas sem numero,

.pesando bruto setecentos e quatro (704)
kilos, contendo era preparada, pesando
liquido quinhentos o quarenta e quatro
(541) kilos;

Idem: GB: Oito caixas sem numere,
pesando bruto cento e oitenta e oito
(WS) kilos, contendo quarenta duzias de
escovas de cabello, com costas de ma-
deira, para calçado; quarenta duzias de
escovas de lã, para calçado, ad valorem,
vindas do Nova York no vapor Boron,'em
25 de setembro de 1912.

Lote n. 50
DTC: Urna caixa n. 511.491, pesando

bruto trinta (30) kilos, contendo cinco
(5) kilos, de, obras de cobre, simples,
um salva-vidas de cortiça, forrado de
lona, pesando 3 (tres) Mios; apparelhos
physicos, não rlassificados, ad valorem,
vinda de Nova York no vapor Byron. em
26 de setembro de 1912, consignada á
ordem.

Lote 'n. 5 t
Alie: Uma caixa n. 24, pesando bruto,

Ires (3) kitos, contendo dous (2) kilos
de bijouterla de cobre;

Idem: Uma caixa n. 320, pesando
bruto onze (11) ,kilos, contendo amos-
tras de pctroleo para lubriffcação de
machinas: Ires kilos e quinhentas grarn-
mas (3.500) de graxa de qualquer qua-
lidade.

Alie: Uma caixa n. 40, pesando bruto
sessenta e quatro (64) kilos, contendo
cincoenta (50) kilos de pentes de alu-
minio, ad valorem.;

Idem: Uma caixa n. 23, pesando bru-
to dez (10) kilos, contendo cinco gar-
rafas de sumo de limão, pesando nas
garrafas quatro kilos e duzentas gram-
mas (4,200);

Idem Uma caixa n. 1, pesando bruto
quarenta (40) kilos, contendo trinta
(30) ki/os de catalogos para annuncio,
vinda de Nova York no vapor Byron, em
26 de setembro de 1912, consignada a
Miguel, Irmãos & Costa.

Lote n. 52
Sem marca: Cinco pneumaticos sem

numero, para rodas de automoveis, pe-
sando nos envoltorios duzentos e vinte e
seis (226) kilos, "ad valorem, vindos de
Nova York no vapor Bilrou, em 26 de
setembro de 1912. •

: 'Lote n. 53

PAIC: Uma caixa n. 1, pesando bruto
cento e 'oitenta e cinco (185) kilos, coa-'
tendo ligas de borracha, cobertas de al-
godão, pesando nos envoltorios cento e
trinta e sete (137) kilos; dez kilos de
pedras, .ferros e ligas avariadas sem
valor:

Idem: Uma caixa n, 2, pesando brido

I
setenta e tres'(73) kilos, contendo' trinta
e seis (36) kilos de caixas de 'papelão,
pequenas, para botica e semelhantes;

ldem: Uma caixa n. 3, pesando bruto
cento e noventa e oito (198) • kilos, con-
tendo suspensorios de algodão, pesando
nos envoltorios trinta e quatro (34) kia
los; suspensorios de borracha, cobertos
de algodão, pesando nos envoltorios cem
(100) kilos;

PMC: Unia caixa n. 4, pesando braito
duzentos e trinta e nove (239) kilos,
contendo: suspensorios de algodão, pe-
sando nos envoltorios, quarenta e seta
(47) kilos; suspensorios de borracha co-
bertos de algodão, pesando nos envolto-
rios cento e trinta e nove (139) kilos..

Idian: Urna caixa n. 5, pesando bruto
duzentos e quarenta e quatro (244) ki-
los, contendo: suspensorios do algodão,
pesando nos envoltorios quarenta e sete
(47) kilos; suppensorios de borracha
cobertos de algodão, pesando nos envol-
torios, cento e vinte e nove (129) kilos.

Ideai: Unia caixa n„ 6, pesando bruto
duzentos e trinta e cinco (235) kilo%
contendo: suspensorios de algodãb, pe-
sando nos envoltorios trinta e troa (33
kilos; suspensorios de borracha, pesando
nos envoltorios cento e quarenta e 'deus
(142) kilos.	 .

Idem: Uma caixa: ri.: 7, pesando bruto
duzentos e quarenta e troa (243) kilos,
contehdo: suspensorios de algodão, pe-
sando nos envoltorios trinta e oito .(38)
latos; suepensorios de borracha, pesan-
do nos envoltorios cento e trinta e uni
(131) kilos.

Idem: Uma caixa n. 8, pesando bruto
noventa e quatro (94) kilo% contendo
caixas grandes do pape150, para ¡aus-.
pensorios, pesando quarenta (40) kilos.

Idem: Uma caixa n. 9, pesando bruto
noventa e quatro (94) kilos, contendo
quarenta (40) kiloé de caixas de papelão,
grandes.

Idem: Uma caixa n. 10, pesando bru-
to trinta e dous (32) kilos; contendo
fres° (13) kilos de caixas de papelão,
grandes, vindas de Nova York no vapor
Dormi, em 26 do setembro de 1912, con-
signadas a Pedro Alaksoud.

Lote n. 54
MAC: Uma caixa ri. 801, pesando bru-

to duzentos e desenove (219) kilos, con-
tendo parei do lixa, pesando liquido
cento e oitenta e quatro (184) kilos.

MAC: Dez caixas 'ns. 802 a 811, pe-
sando bruto mil quinhentos o oitenta e
cinco (1.585) kilos,; contendo papel de

* lixa, pesando liquido mil tresentos o onze
(1.311) kilos, vindas de Nova York no
vapor Byron, em 26 de setembro d3
1912, consignadas a , Mitranda & Comp.

Lote 0. 55
WIII1: Um barril, sem numero, des-

montado, pesando sessenta e oito kilm,
vindo de Hun no vtypor Crown o/ Cos-
titia, em 5 de janeiro o te .  5d6e 1 9.11L 	 e:

,

Losango—Gaz: Um barril n. *13, rio-
sando bruto duzentos e setenta e cinco
(275) kilos do' aspbalto . liquido, vinda
de Santos no vapor Tennyson, eia 16 ds)
março de 1011. 1

Lote n. 57
3. Nastrup: Dous fardos na. :30 15 37,

peso bruto trinta o quatro (34) kilOS,
ponteado gi.to kilosi de estampas iiãe
classificadas; amostras sem valor mer-
cantil, pesando vinte e um' (21) kilos,
vindods de Hamburgo- no vapor Navar-
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.vindo de Sordbampton no vapor -inglea
Arayuaya, a 9 de junho de 1913,consi-
gnaCa a Fonseca Machado' S: Comp.

Manifesto n. 983 - Marca Jomari:
Tres caixas ns. 3.17880, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez Araguaya, a
9 da jualm de 1913, consignadas a Gil
Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 983 - Marca LIC: Um
pacote sem 'minoro, vinda de Southam-
pton no vapor inglez Araguaya, a 9 de
junho de 1913, eonsignado á ordem.

Manifesta n. 983 - • Marca 1.C: Uma
caixa o. 792, vinda de Southampton no
vapor inglez Araomitaa, a 9 de junho de
1913, consignada á ordem.

Manifesto . to 983 - Marca Mine De-
latté: Uma caixa sem numero, vinda de
Southampton no vapor ; nglez Araguaya,
a 9 ibo junho de 1913; não consta do
manifosl o.

Manifesto n. 983 - Marca CBC-90:
Urna "caixa n. 1.019, vinda de Southam-
pton no vapor inglez Aragnaya, a 9 de
Junho de 1913, consignada a Coelho Bas-
tos & Comp.

Manifesto n. 983 - Marca VCC: Uma
caixa n. 105, vinda de Southampton no
vapor. inglez Araonaya. a 9 de junho de
1913, consignada .a, Vasconcellos Castro
& Comp.

Manifesto n. 1.00 ss-- Marca BP: Se-
te caixas . ns. 21123 e 252155, vindas de
Genova no vapor nacional Conde Asdru-
liai, a 14 de: junho de 1913, consignadas

á Manifesto ti. 1.009 - Marca FFB:
Vinte e. cinco caixas ns. 1125, vindas de
Genova no vapor nacional Conde Asdru-
boi, a 14 de junho de 1913, consignadas

ordom.
Manifosto n. 1.009 - Marca FF.CC:

Nove caixas ns. 581189. vindas de Gano-
va _no vapor nacional ,Conde Asdrubal; a
11 de junho de 1913, consignadas á or-
dem.

Man i feslo n. 1 .009 Marca. 2.411
Duas caixas ns. 382 e 384, -vindas de
ttenova no vapor nacional Conde Asdru-
bal. a 14 de junho de 1913, consignadas
a Ramos, Guerra Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.009 - Marca SVM:
Quatro caixas as. 5.511114, vindas de
Génova, no valior nacional Conde Asdon-
bal, a Ui de junho de 1913, consignadas
á ordem.

Manifesto ti.. 1.009 - Sem marca:
Vinte e oito peças de barro sem nu-
mero, vindas de Ganova no vapor na-
cional Conde Asdrabol. a 14 de junho
de 1913. não constando do manifesto.
(quebradas).

* Manifesto ri. 1.069 - Marca APC:
Trinta e oito caixas na: 171208. vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
Petropoli's. a 23 de junho de 1913, con-
signadas 6. ordem.

Manifesto p. 1.069 - Marca AM:.
Seis caixas ns. 1.2 09122, 1.22527, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, a 23 de .junho de 1913, con-
sionadas a Glazer Filho & Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca BSS
Uma caixa n. 21.815, vinda de Ham-
burgo no vapor aWmão Petropolis, a
23 de junho de .1913, consignada á or-
dem.

Manifesto n. 1.069 - Marca MC:.
Cinco caixas ns. 20121. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Petropolis, a
23 de junho de 1913, consignadas a
Bernardo M. Carvalho.

Manifesto n. Marca FGC:
Uma 'caixa • n. 25..736, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão. Petropolis, a
23 de junho de 19 1,0, consignada á or.-.

0. • •

Manifesto n. 1.469 - Marca F. Costat
Nove caixas na. 238, 225, 247151, 285;
e 383, vindas de Hamburgo no vapor;
allunão Pelropolis, a 23 de junho de¡
1013, consignadas a F. Costa & Comp.,

Manifesto ri. 1.069 - Marca. F. Costa
Dons fardos ns. 228129, vindos (4
Hamburgo no Vapor allemão Petropo.
lis, • a 23 de junho do 1913, consigna

. dos a F. Costa & Comp.
Manifesto n. 1.069 - Marca CiWt1

Sete caixas ns. 421;27, vindas de Ham-4
burgo no vapor allemão Petropolis,
23 de junho de 1913, consignadas I
ordem.

Manifesto n. • 1.069 - Marca Ham
senclever & Comp.: Um pacote sem nu-,
mero, vindo de Hamburgo no vapor.
allemão Petropolis, a 23 de junho de¡
1913, consignado a Hasenclever &

Manifesto n. 1.069 - Marca ,AS -
JLe - C: Tres caixas ns. 2.463, 2.465.
e 1.701, vindas de Hamburgo no vapor,
ailemão Petropotis, a 23 de junho c1(X
1013, consignadas á ordemt •

Manifesto n. 1.069 - Marca U:1
Uma caixa n. 5.738, vinda de Ham-s
burgo no vapor allemão Petropolis,'
23 de junho de 1913; consignada (t.
ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca LFW,I:1
Dez fardos ris. 111150, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Petropolis„ a:.
23 de junho de 1913, consignados ái
ordem.

Manifesto ri. 1.060 - Marca MSC:1
CUIM) fardos na. 15, vindos de 11am-4
burgo no vapor allemão Petropolis,
23 de junho de 1913, consignadas
Janowitz Walhe & Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca MB"
Uma caixa n. 42, vinda de Hamburgd
no vapor allomão Petropolis, a 23 .0
junho de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.009 - Marca 0V-5121
Seis caixas ris. 6.655160, vindas de:
Hamburgo no vapor allemão Petropo-e
Lis, a 23 de junho de .1913, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca 2.451:1
Tres caixas ns. 1:3, vindas de liam-4
burgo no vapor allemão Petropolis, a
23 de junho de 1913, consignadas #.
ordem.

Manifesto tI. 1.069 - Marca' PLt,
Seis caixas ris. 24.916151, vindas dta
Hamburgo no vapor ademão Pe/rapo-
iis, a 23 de junho de 1913, consignadas,
a Carlos Tavaira .% Comp.

Manifesto n. 1.069 - Marca TI.W
Fabrica: Tres caixas ns. 60.794196. vin.:
das de Hamburgo no vapor allemãO
Petropolis, a 23 de junho de 1913, can-4
signailas a Ramos & Wernaek.

Manifesk, AI. 1.06T - Marra SC-E
Vinte e quatro barricas ns., 4.317i70;
vindas de Hamburgo no vaoor allarnao
Petropoli& a 23 de junho do 1913, consa.,
signadas á ordem.

Manifesto n. 1.069 - Marca SRC
Duas caixas ns. 6.918 e 5.736, vin-a
das de Hamburgo no vapor allemão!
Petropolis. a 23 de junho de 1913, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. - Marca Sfísia
Pedro: Sete caixas ns. 1.060166, vinn
tias de Hamburgo no vapor allemad
Petropolis, a 23 do junho de 1913, coma
Sig,nadas a A. Brazil & Comp.
• Manifesto . ri. 1.069 - Marca TM --a
WJ : quatorze caixas ns. 143156, vindaS
da Hamburgo no vapor allemão Petroii,

.a 23 de junho . de 1913, consignam

	

?ais á ordem,. .	
...

 " •

ra, em 15 do abril da 1911, consignados
Kastrup.

; J04: Um fardo n. 11, Peso bruto dez
kilos, com estampas não classificadas,
peSando oito (8) kiloa, vindo . de Ham-
burgo no vapor ,Nararra, em 15 de abril
de. .1011, consignado a J.. Kaatroil.

Lote •n, 59
CP:- Uma caixa n. 1.055, Peso bruto

13011to e trinta e dois kilos, contendo fio
.(arame) do cobre, coberto de algodão,
peSando vinte e oito (28) kilos; sessenta
o um kilos de fio de cobre com capa de
chumbo, para 'instai/ações electricas, ad-
valorem; obras de cobre nãc . classifica-
tora preparos. de cobre, para installa-
ções electricas, pesando cinco kilos, vin-
das, pesando dez kiloa; pecas de louca,
da de Marselha no vapor 'Espagne, em
.23 de agosto. de loit,

•
Lote n. 64 "^"r

EME-RC: Uma caixa n. 25, peso bru-
to 'levanta e dons kilos, contendo livros
de leitura pesando sessenta e cinco ki-
¡na; sete kilos de cartazes annuncios,
vinda de Nova York no vapor Asiatie
Prince, em 30 de novembro de 1911, coa-
signado a Edmundo. Machado.

.	 'aviso
• No dia do leil-ão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas ou suas
amostras, eSiaTriO á disposição dos Srs.
pr.Oendentes, que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes
do. leilão, -ao fiel do armazem.•
, Lavrado o .,ermo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20 °1° em- dinheiro,
recebendo deste uni conhecimento extra-
/lido do talão.

Tareei-a sacão -da Alifandetra do RiD
de Janeiro, 10 de março de. 1915. - O
cheta, M.:.intOrtino . de Carvalho Aranha.

11. 1•1n•

Aliandega do Rio de Janeiro
•	

.C..SiTS O rigug
LEILÃO DE CONSUMO

Edital	 prévio aviso edia o praia de
• 30 dias
•

• Pela 31 secção desta alfandega em vir-
tude de orde.in do Illmo. Sr. inspector,
se faz publico que, achando-se as mer-

, cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados, no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos ou
eonsignatarios deverão despachal-as e
retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena
de,- findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5% capitulo
VI da Consolidação daa Leis das Alfan-
dogas, sem que lhes fique o direito de
.allegar contra os effeitos dessa venda.

ARMAZEM INTERNO N. 5
Manifesto n. 983 - Marca BM:' Um

Pacote n. 7.i4, vindo de Southampton
no vapor inglez Araguaya, a 9 de junho
de 1913, consignado a J. Sortorio,

Manifesto n. 983 - Marca CB: 'Tres
caixas ns. 491193, vindas de Southain-

•33tbri no' vapor inglez Araguaya, a 9 *de
junho 1913, consignadas a -Coelho
Bastos & Comp.

. Man i festo n. • 983-Marca Cli. L. Ebert :
• • U	 alTinia caixa sem numero; vinda e.S'ou--
• thampton no vapor inglez Araguayo, a

*3 de junho de ..1013, consignada a- 	 L.
nort. *

.Manife:sto n. 983 g-- • Marca Fonseca
;Machado & Comp.: Um paeotqkn. 610,
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Manifesto ri. 1.125 - Marca AVG
-.Quatro caixm ns. 8.6151 .17, vindas de
Liverpool no Vapor inglez 2'hcspis, a 4

,de julho de•• 1013, consignadas á ordem.
• Manifesto n. 1.125 - Marca -Dee
Tres caixas ris. 7.16311 e MO, vindas de
•Liverpool no vapor inglez Thespis, a '4

• 5u1ho de 1913, ciinsi gnadas á ordem.
Manifesto a. 1.125 - Marca LIC:

Vinte t. nove volumes ns. 317145, vindos
1,.> LiverpOøl no vapor inalei Thespis,

4 de julho de 1013, consignados á or-
dem.

Manifesto ri. 1.125 - Marca LIG
'Duns caixas ns. Iti0:91, vindas de Liver-
rool 'no vapbr inglez Thes»is, a 4 de
,aulho de 1013, con s i gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca MG
¡Vinte barricas ns. 1.121:1, vindas de
tLiverpool no vapor inglez Thèspis, a 4
!de julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca MIC
Ã)ttas caixas ns. 3.613 e 3.821, vindas de

./,Liverpool no N.opor inglez Thespis, a 4
de julho de 1913, con

e.
si rmadas á ordem.

Manifesto a. 1.125 -Marca LJ: Uma
•caixa n. 231. vinda de Liverpool no va-
'vor inglez Th ,.spis, a 4 de julho de
..n,913, consignada á ordem.
• Manifesto n. 1.125 - Marca MC&C
Unia caixa n. 2, vinda de Liverpool no
mvapor inglez Thespis. a. 4 do julho de
i1913, consignada á ordem.

Manifesto a. 1.125 - Marca MTIC
.1.Tinti caixa n. 1, vinda de Liverpool no
wapor inglez Thespis, a 4 de julho de
11913, consignada a M. Buarque & Comp.

Manifesto a. 1.125 - Marca MB -
10-527 : Uma caixa a. 226, , vinda de

1.ivorpool no vapor ing lez ThesPis, a 4
'-de julho de 1913, consignada a M. Bu-
Arque & Comp.
• Manifesto a. 1.125 - Marca MB -
70-576 : Dez caixas ns. 216125, vindas
de Liverpool no vapor inglez Thespis,
ai A de Julho lie lora. eon .agnadas á Fa-
tbrica de Tecidos Alliança.

Manifesto n. 1.125 - Marca C -
1.410 : Doze gigos ns. 1.6001611, vindos
de Liverpool no apor inglez Thespis, a

.44 de julho de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.125 - Marca RI.G
-;Cento e °lívida e cinco caixas sem nu-
? mero, vindas de Liverpool no vapor in-
glez Thespis, a 4 de julho de 1913, con-
:si o nadas á ordem.

Manifesto n. 1.125 - Marca SLS
• Seis volumes ns. 4.50115, 4.50718 4.506

4.500, vindos de Liverpool no vapor
7'hespis, a 1 de julho de 1913,

ivonsignados á ordem.
Manifesto n. 1.125 - Marca SFC

1Sele caixas Son1 nanlet`O. vindas de Li-
•'aa rpool no vapor inglez Thespis, a 4 de
galho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto a. 1.125 - Marca &WH
frres caixas as. -1.323125, vindas de Li-
iyerpool no vapor inala Thespis, a 4. do

Who de 1913, consignadas á ordem.
• Manifesto n. 1.125 - Marca S-TA
Duas caixas ns. 100!101, indas de Li-
Neepool no vapor iaglez Thespis, a 4 de

de 1513, con:i gnadas á ordem.
Manifesto n. 1.125 . - Marca Vale

ffriffla e quatro barricas ris. 231161,
,Nintias de Livi, rpool no vapor inglez
..i¡Thespis, a 4 de julho de 1913, coa-

fr41snadas á °Mota.
• eManifesto n. 1.25; - Marca ACC
iTntas caixas 118. 2.919 e 2.028, vindas
de Hamburgo no vapor ademão Cap
Coca, a 25 de julho de 1913, consigna-
'das a Ais-os Cazae4 Cabral.
a Manifesto n. 1.251 - Marca ASC
Nitima caixa ns 2.888,s vinda de Ilambur-

go no vapor allemão Cap Roca, a 25 de
julho de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.254 -• Marca AMC
Uma caixa n. 650, vinda de Hamburgo
no vapor alleinão Cap Roca, a 25 de ju-
lho de 1913, consignada a A. Machado.

Manifesto n. 1.254 - Marca A Mussó:
Uma caixa sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 25
de julho de 1913, consignada a Theodor
Wille.

Manifesto n. 1.253 - Marca Augusto
Gallo Junior: Uma mala sem numero.
vinda do Hamburgo no vapor allemão
Cap Roca, a 25 de julho de .1913, con-
signada a Augusto Gallo Junior.

Manifesto n. 1.251 - Marca ACC:
Oito caixas as. 11.010142, 11.183,
11.740:13. vindas de Hamburgo no vapor
allernão Ca» Roca, a 25 de julho de 1913,

'consignalas a A. Campos 4 Comp.
Manifesto a. 1.254 - Marca CC: Urna

caixa n. 27811, vinda de Hamburgo no
.vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho
de 1913, consignada á ordem.

' Manifesto a. 1.251 - Marca CI: Oito
caixas as. 22.365172, vindas de Ham-
burgo no vapor alterna° Ca» Roca, a 25
de julho de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca CMV:
Duas caixas lis. 112, vindas de Ilamburgo
no vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho

•de 1013, consignadas á ordem.
Manifesto n. 1.251 - Marca CHG:

Duas caixas ns. 9691970, vindas de liam-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 25
de julho de 1913, consignadas a Carlos
H. Gonçalves.

. Manifesto n. 2.251 - Marca Carlos
Alberto Filho: Uma caixa sem numero.
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, a 25 de julho de 1913, consignada
a Carlos Alberto Filho.

Manifesto ri. 1..251 - Marca FBF:
Seis caixas ns. 4.015. 4.056157, 4.10112,
4.329, vindas de Hamburgo no vapor al-
lemão Co)) Men, a 25 de julho de 1913,
consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.251 - Marca FC: Uma
caixa n. 905, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho
de 1913. consignada á ordem.

Manifesto a. 1.254 - Marca Fustey
Pacher: Uma caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor alterna° Co»
Roca, a 25 de julho de 1913, consignada
a Theodor Wille.

Manifesto n. 1.254 - Marca Jorge Ja-
cobson: Uma caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, a 25 de julho de 1913, consignada
a Theodor Wille.

Manifesto n. 1.254 - Marca LC: Urna
caixa n. 1.781, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Roca, a 25 de julho
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.254 - Marca Liga Ma-
ritima Brazileira: Um pacote sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Cap Roca, a 25 de julho de 1913,
consignada a Theodor Wille.

Manifesto a. 1.251 - Marra MC:
Duas caixas ns. 2.361 1 2, vindas de Ham-
burgo no vapor ailemão Cop Roca, a 25
de julho de 1913. consignadas á ordem.

Manifesto a. 1.25 .1 - Marca C-90-
B: Duas caixas as. 1.37311. vindas de
Bambai s° lia apor ailcmão Ca» Rov,
a 25 de julho de 1913, consignadas á
orem.

Manifesto n. 1.251 - Marca 170-San
Costa: Urna caixa n. 2.201. vinda de
Hamburgo no vapor allemão Ca» Roca,
-a 25 de julho de 1913, consignada
ordem.

manifesto n. 1.251 - Marca r3.989:
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Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a 25 de julho de 1013, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1.254 Marca CC-483:
-Tros caixas os. 5:153-89,. vindas de Ham-
burgo no vapor allcmão Ca» Roca, a 25
de julho de 1913, "consignadas ti ordem'.

Manifesto n. 1.254 - Marca 444:
Uma caixa sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 25
do julho de 1913, equipada a J. P.
Bischoff.

Manifesto n. 1.251 - Marca 2.719:
Duas caixas ns. 69112, vindas de Ilam-
burgo no vapor allenlão Cop Roca, a 25
de julho de 1913.

Manifesto a. 1.2511 - Marca Photo-
graphia Duas Nações:: Uma caixa sem
numero, vinda de Hamburgo on vapor
allemão Ca» Roca, a 25 de julho de 1913,
consignada a Theodor•Wille.

Manifesto a. 1.251 -- Marca Photo-
graphia Academica: Uma caixa sem
111111101 .0, vinda de Hamburgo no vapor
alterna() Ca» Roca, a* 25 de julho de
1913, consignada a llheodor Wille.

Manifesto a. 1.251 - Marca S. Pe-
dro: Cinco caixas us. 79215 e 2.740,
vindas de Hamburgo ! no vapor allemão
Cap Roca, a 25 de julho de 1913, con-
signadas a	 Brazil & Comp.

Manifesto n. 1.251 - Marca SC:
Duas caixas ris. 2280, vindas de Ham-
burgo no vapor allernão Ca» Roca, a
25 de julho de 1913, consignadas a S.
Clari Junior.

• Manifesto n. 1.251 - Marca SACR:
Duas caixas as. 1.205 e 1.207. vindas
de Hamburgo no vapor alienai) Ca»
Roca, a 25 de julho de 1913, consigna-
das á ordem.	 • 1

Manifesto n. 1.254 - Marca SCC:
Urna caixa n. 30, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cai Roca, a 25 de ju-
lho de 1913, consignada á ordem.

Manifesto u. 1.25$ - Marca Santoa
Moreira: Uma caixa Sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Coa)
Roca, a 25 de julho de 1013, consigna-
da a Theodor Wille.

Manifesto n. 1.251 - Marca Sema-
nario Illustrado: Urna caixa sem nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão ('a» flora, a 25 de julho do
1913, consignada a Theodor Wille.

Manifesto n. 1.108 - Marca Bakes
& Diaz: Urna caixa sem numero, vinda de
Southampton no vapqr inglez Alcald, a 10
de agosto de 1913, consignada a Bakes
& Diaz.

Manifesto n. 1.10,8 - l‘la'rea CPM:
Urna caixa sem numero, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Atraia, a 19
de agosto de 1913, consignada a Mala
&

Manifesto n. 1.408 - Marca OR&C:
Unia caixa a. 16, Vinda de Soutitun-
pton no vapor inalei Aleahl, a 19 do
agosto de 1913, consignada a Gil Ri-
beiro & Comp.

Manifesto n. 1.408 - Marca LI':
Uma caixa ri. 3.940, vinda de Sou-
thampton no vapor ingloz Alenta, a 19
de agosto de 1913, consignada La-
gimil & Comp.

Manifesto n. 1.108 - Marca R 901 P::
Uma caixa sem numero, vinda de $ou-
thampton no vapor inglez Alcalci, a .19
de agosto de 1913, .não constando do
mau i festo.

Manifesto n. 1.40R - Marca G 90 BC:
Duas caixas ris. 258t.e.i9, vindas de Sou-
thampton vandr., inglez Medd, a 19
de agosto do 101P, rionsianadas á ordem.

Duas caixas as. 1 .05213,	 V4' Dlanifeto 11 ,„	 12	 Marca ABC;
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adaga engradados •ns. 1130, vindos . da
•0Iasgoxv no vapor inglez &mediu, a 19
de agosto de . 1913, consignados á or-
denas

Manifesto; na 1.112 - Marca AF:
Uma caixa a. 2.825. Vinda de tilas-
gow no vapor inglez Dureadin, a 10 de
agosto de 1913, Coasiamada a Adjucio
Ferreira & Comp.
• Manifesto a. 1.412 - Marca ABC:
Uma caixa n. 87, vinda de Glasgow no
vapor inglez Dormlin, a 19 de agosto
de 1013, consignada a A. Bastos
& Comp.

Manifesto o. 1.412 - . Marca AS.CCP:
Duas catxas iis. 3.390191. vindas da
Glasgow no vapor inglez Durinedin, a 19
de agosto de i913, consignadas a Car-
los Piquei..

• -Manifeato n. 1.412 - Marca CC.:
Duas caixas xis. 3.62122. vindas d
GlasgoW no vapor inalar &media, a 19
de agosto de 1913, consignadas á Com-
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-
vabli.

.Manifesto n. 1.412. - Marca DJD:
Anze .caixas sem numero, vindas do
.(11asgow no vapor inglez Durendin, a
.1.9 de agosto "de 1913, consignadas á
'creiam:

Manifesto ri. • 1.112 - -Marca TER:
"¡Ima 'êaixa sem numero, vinda de
Clasgow no vapor inglez Dorendin,
-19 de agosto •do 1913; consignada á
• Compirnbia Edificadora.

Manifasto n: 1.412 - Marca LPSC:
Dons amarrados as. 737, vindos de
Glasaow no vapor inglez Dunedin, a
19 de agosto da 4943. consignados a P.

..Laninehic Sciensan & Comp.
Mau i festo n.: 1 . -11.2 - Marca -L1 s.-

262: Ciricaerita- barricas ns. 1!50; vin-
das de Glaspow no vapor ingle,z

•ri 10 de agoatca • de 1913, •consi-
gnadas á Laport & Irrnãd.

Manifesto n. 1.412 -a- Marca L: Cento
cincoenta e uni barris TM. 11151. vin-

das. sie Glaaemv no'' vapor ingle.z Dome-
rlio.. a, 10 de agosla dea 1013, consignada;
á • ardana	 ••

Miço:46 n:4.142 -Marca CNNC 238:
• tsi lisa fardos na. 1 i 15:v	 --de G /asam-

mo va por inalei/. Daneclin, a 19 de agosto
de 1013.. consignados á- ordem.
•••Stanifeata na 1.412 •-aMarca , Lli 2.101:

sDuas caixas na.. 45146. vindas de Glas-
.cow no vapor iratim Dunedin, a-. 49 csi
'agosto de 1913, consignadas á ordem..

Manifesto n. 1.S12.	 Marea1111: Doa
caixas as, 6316.7, 69172. vindas -de..Glas-
cow no vapor inglez Donedin. a 19 do
agosto de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.1)2.- Marca R.F.M:
Unia caixa n. 109, vinda da Glasensv *no
vapor inglsz Dunedin. a 10 de agosto de
1013, consignada ;1 Rio de Janeiro Flour
Milld a Graneis 1.dt.

Manifast'o n. • * 1.412 - 'Mareia LAL:.
Uma peça n. 59, vinda de Glaseow no
vapor Main Dunedin. a 19 de agosto de'
4913, cimaignada á Henry Rodgers•.Sons
& Co. of Brazil. Ldt.. • • •

alanifesto n: .1-.508 . --Marca ASCET.4:'
-lima: caixa. n. 9.537, vinda de -Duni:eia:
Que no vapor trancei. Caravelieds, a 8 de'
aeteinbro de 19.13,- consignada a Bothela;
4. Comia -	 •	 •	 aas •
,. Mandato n. 1.508 --a MarC.A.. ICE-rs5-!

70(1,0: .Cento e quatro caixas • .iitime-;
roa 5.501137, 5.7811817, 9.161180, 9,18149.0,1
Nandu	 Dunkerqua no • vapor ffancili
Cd'ecellas,- a 8 de setembro de 191-3 1
cansignadas á ordem.	 • -
." Manifesto n. 1.508 - 'Aramá C: Unia,
-caixa n, 2,865, vinda de Dunkerque no
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vaisnr francea Caravelas; a . 8-de setena-
bro do 1913,. consignada 4 ordem.
• Man i faato na .1.508 - Marca ACC:
Trsa iaixas na. 171173, vindas de-Dun,*
kerque no vapor francrz . Cneacellos, a
8 de setembro do 1913, e lonsignadas a
A. Campos & Comp.

Manifesto ta 1.508 - Marca Cazeausz:
Duas caixas na. 1.500,01. vindas tia Dun-
korque no vapor franeez Carovellas. a
8 de setembro de 1913, consignadas a
Cazeaux & Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca CC: Qiia•
torze na. 3111357, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caonvellas, a
8 de setambro de 1913, consignadas a
Cazaaux & Cotim.

Manifesto n.1.508-Marca CP 524-2:
Uma caixa sem numero, vinda de Dali-
kenpio tio vapor francez Coravelbill, a
8 ds satembro de 1913, não constando
do manifesto.

Manifesto n. 1.508 - Marra CFEB:
Unia caixa ri. 101. vinda de Dunksrquo
no vapor francez Cororellas, a 8 de se-
tembro da 1913, consignada á Companhia
de Estradas de Ferro Federaes.

Manifesto n. 1.508 - Marca DCIMS
Te-es caixas ns. 1.50315, vindas de Dua-
korque no vapor francez Cikravellas. a
8 de setembro de 1913, consignadas á
Companhia Industrial Mercantil.•

Manifesta n. 1.508 - Marca EL: Uma
caixa n. 363, vinda de Dunkerque no va-
por francez Caravelas. a 8 de setembro
de 1013, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.508 - Marra EBG.
Duas caixas na. 99118, vindas de Dun-
kerque no vapor francez Caravelas. a
8 de setembro de 1913, consignadas a
Estabile Bastos &

Manifesto n. 1,508 - Marca F. Costa:
Tres barris na. 981100, vindos de Dun•
korqiio no vapor francez Caravelas. a
g do setembro de 1913, consignados a
F. (Ma & Gania

?lanifsato n. 1:508 - Marca GPC:
Na. caixas na. 9.523132, vindas de Dm:t-
itias-mo no vapor franeez Caravelas, a
8 da setembro de 1913,. consignadas a
Gomes Pereira & Comp. •	 -

Afanifesto n. L508 - Marca IN: Uma
caixa n. 4, vinda do Dunkerque no va-
por francez Carareltas, a 8 de setembro
de 1013, consignada a Silva 81 Comp.

:11anifegn n. 1.508 - Marca Sei3
Caixas 1mi. 362 9.728. 228, 398, 440,
3.690, Vindas do Diiiikerque no vapor
francez • Carardlas,- a 8 de setembro de
1913; consignadas a J. AVellar & Comp.

-Manifesto n. 1.508 - Marca JACS1PC:
Uma caixa n. 2.097. vinda de Dunker-
que no vapor francez Caravelas. a 8 de
setembro de 1913, consignada a .J. Avela
lar & Comp.

Manifesto n. .1.508 - Marca .111:
Trus caixas na. 917120, vindas de Nina
kerque no vapor francez Caravellas..a.8.

;;1. • tenibrp do 1913,. cOtisignadaS a F.
earmobto Julien.

Manifeatá n. 1.508 -s. Marra 'JTC:
Duas (faixas na. 172173. vindas de Dun-
karque no vapor francez Caravelas a 8
cIo selembro de 1913, consignadas a J.
Teixeira.

Manifesto n. 1 .508 - Marca ACS -
86: Tias caixas ns. •572174, vindas de
Dunkarque no vapor francez Caravelas,
a 8 de setembro de 1013, consignadas. á
ordem. •

Manifeato n. 1.508	 Marca Ger;
90: Unia barrica n. 588. vinda de Dun-
kisaque no vapor francez Caravelas, a 8
de setembro de 1913, consignada a Coe-
lho Bastos & Comp.-,
.--Mandesto n. 1.598 	 Marca- CCD -
90s Duas caixas na. 6 e 581, vindas de,
panlansqua ao ,appor	 Çarancgas,

.Março. de 1915 -..._	• 

8 -de aetembra de •1913„ consignadas 4
Coelho Bastos & Comp. '

.Manifesto n. 1.508 -a. ' Marca -2.520:1
'Uma caixa sem numero,. vinda de Duo-
:kerma,- no vapor 'Panca Caravellas, a
de setembro de 1913, consignada á ora
dem.

Manifesto n. 1508 - Marca 2.521:1
Uma caixa sem naimero, vinda de Duna
kerque no vapor feancez Caravelas a 8
de setembro de 1913. consignada á or-
dem.

• Alanifeato a. 1.508 - Marca P 2 GRa
Unia caixa sem numero, vinda de Duna
kerquo no vapor francez Caravelas. a 8
de setembro de 1013, consignada á or-
dem.

Manifesto ri. 1.508 - Marca POS
Uma caixa n. 403. vinda de Duukerque'
no vapor francaz Caeavellas a 8 de se-
tembro de 1013, consignada a Pimenta
Oliveira ta, Comp.

Manifesto n. 1.508 - Marca PB:1
Urna caixa n. 1. vinda de Dunkerque
vapor frarwez Caravelas, a 8 da setenas
bre) de 1913, não con s tando da manifesta

Manifesto n. 1.538 - Marca AA
Urna caixa n. 1.682, vinda de Genova:
no vapor italiano 1Vardha, a 13 de se-
tembro de 1913, consignada á ordem.

Manifesto ri. 1.538 - Marca AFS,
Quatro caixas na. 2.65518, 2.57677;
vindas de Gennva no vapor italiano
waiyika, a -13 da setembro de 1913,
consignadas a Adjucto Farreira & Comp.

Manifesto n. 1.538 - Marca 1311:1
Uma caixa n. 7, vinda de Genova
vapor italiano.Wardha, a 13 de setembrca
de 1913,-consignada á ordem.	 •

. Manifesto a. 1 .538 Marca . CVC
Seis caixas na. 35.731136. vindas de. Ge-
nova no vapor italiano Waeellta. a 13 dei-
setembro .de 1913, consignadas á G.3
Crie LI a.

Manifesto n. 1.538 *- Marca F.A.:1
•Unia caixa n. 782. vinda *de Gg.110VO:
no vapor italiano 1Varclha, a 13, de ,se-
tembro de ,.19 r3, consignada a Râmbatien

&	 n". 1.538 - Marca .TM'd
Uma caixa n. 2.237. vinda de Gennva no
vapor italiano Wordha, a 13 de setembro:-
de- 1913, consignada a José M. da Moitas

Manifesto n. 1.538 - Marca PSATMn.
Onze caixas na. 1.145155, vindas de Ge.-
nova no vapor italiano Wardha. a 13 diS,
setembro de 1913, -consignadas a Pimena
ta de Mello & Comp.

Manifesto n. 1.538 - Marca SACII.fi
Uma caixa n. 1.208, vinda de Canova
no vapor italiano Wardha, a 13 de se-,
tembro de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.538 - Marca CB
Uma caixa n. 1.681, vinda de Genovai.
no vapor italiano Wardha, a 13 de ee-d.
lembro de 1913. consignada -á ordem.

Terceira secção da Alfandega do Bina
Janeiro. 10 de março de 1915. - O rhefe.
31. Antortino de Carvalho Aranha.

,
Aifanziega Co ato de Jansfro

bo orlam do Sr. hapector são convidados
os proprietarlos das merca lonas ex'stentes
nas einnarcações abaixo, sob a guarda do rá-
gistro Vigilante, a viram fazer o resrectivo
despacha, dantra do prazo da 48 horas, sob
pena de serem as mamas recolhidas aos ata
manas do Cáes do Porto:

Chata NO n. 10, vapor Tamar, entrado ena
da março de 1913;
Chata Ni: n. 30, vapor Corcovado, entrada

era 2 de março do 1915;
Chata W n. 19, vapor Campeiro, entrado

em 3 de março de 1915;.
Catraia Virginia, vapor /fama', .entras1,0

em 5 -de Março de 19/5;
Chata 11 3. , vapor Spencer. (meado oro gs

da finareis° do 1915;
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Chata Carolina, vapor Cannies, entrado em
'7 de janeiro de 1013

- Chata Montevidéu. vapor Tamar, entrad)
.em 3 do março de 1915;

Chata Erminia. vapor Tantar, entrado em 3
do março do 1915;

Chata Cerca, vapor Garoar, entrado em 7
de dezembro. de 1914;

Chata Esperança, vapor Teecnce, entrai°
em 23 do fevereiro de 1915

Chata Jorge, vaprr Steant Prime, entrado
•em 5 do março do 1015.

Al'aniega do ílio de Janeiro, ern 11 do
arnate,o do 1915.—A . Pinto de Araujo Corréa,

escripturario.

•nn

Imprensa Nacional

CONCrfitifliCIst NINA O 1,311:;: CIMENTO rru QuARENT4
DE cAIXAS PARA CONNSIÇÃO TTEJGBA-

Virei

De ordem do Se. Dr. director geral, faço
pulAlco, para conhecimento dos interessado-,
que até ás 14 horas do dia 18 do corranta
autz serão Iecold Ias, nesta secção, propostas
para o fornecimento do quarenta pares do
caixas rara composição typographica.

As alludidas caixas deverao ter as dimen-
sões 85x30, te:liando-se o modelo na Secção
da Artes, onde rOJCI',1 ser examinado diaria-
mente das 10 ás 15 horas o obtido qualquer
tsc:arechnento.

As pessoas que desejarem concorrar farãe,
pré% imante, na thesouraria desta estabela-
cimento, um deposito (P 200S,mediante guia,
fornecida por esta seu ao, até ás 12 horas do
referido dia 18.

As propostas, em duplicata, devidamente
soltada a 1 8 via, feitas sem emendas, ra-
so, as ou intreliallas, devore() ser °acorra
das em involucros fechados o lacralos, con-
tondo a assignatura do Proponente o cs preços
escriptes eia algarhstnos o por extenso. •

Nega concorretwia sirao observadas todas
as disposições da lei vigente que lhe totem
applicareis.

S-cção Central, 10 de março do 1913.—
0 chore, J. S. do

Ministerio da Marinha

Escola Naval

coxeutiso Pana o PenVINENNTO

VAGA DE LENTE GATIIEDILSTICO

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector, faço mitifico para conhecimento
dos interessados, que, de aceilr:'0 com O
rr.sulain•n lo Zn/ eX ao II orreto a. 10.7"
J1 . ..!3 do fevereiro do 1911, está aberta a
juseeimiio l oi ra o provimento do cargo

li'!) to eathedratieo tia 3 cadeira do 1°
tomo — Physica experimental e suas ap-
plicacões á marinha, devendo sor encer-
rada nu dia de maio proximo vindouro,
ás 11 horas.

Para este concurso st') poderão inscre-
ver-se officiaes do Corpo da Armada,
eonsistindir as provas de:.

1 , (hese e dissertação;
• puma eseripta;

prelecção;
4, prova pratica.

, NO dia seguinte a-r; do •eneerramento
das: inscripções cada' uni dos candidatos•
uprèsentará 100 eXeálidges de uni trae

bailio original impresso, comprei-ir:miem!,
tres proposições sobre to:siou/Aos da ca-
deira referida e uma dissertação, tambem
á escolha do candidato, sobre .um 0.J
Mèt411108

Serão ex...1dos dp rormrso 	 c;ue
apresentarem as !hese: no dia mar-
cado.

A inseriWn poderá fazer-se por pro-
curaeo, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Os cand ida tos poderão apresou Lar
quaesquer documentos que julgarem con-
venientes como liados da habilitação ou
prova de serviços prestados á sriencia
ou ao Estado.

Escola Naval enseada Baptista das Ne-
ves, 9 f le março do 1915. — Amador
Bacon de Andeade, secretario.	 (:

Capitania do Porto

De ordam do Sr. capitão do porto, previno
aos proeriete rios, emuladoras o arraee de
ombarcações empregadas Iro trafego do porto
que taeR ombarcações, deverão ter, além da
letra do a 'emboto correspondento, esmiolo
na prós o numero do arrolamento, e collo-
cada mo lagar bem visivel a chapa com o
numero da licença annual. Os infractores
pagarão a multa de 12$ a 36$, na conformi-
dade dos arts. 129 o 472, do regulamento
animo ao decreto n. 6.617, de 29 do agosto
da 1907.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio do
Janeiro, 8 do março de 1915. — Santiago 111-
valdo, secretario

Capitania do Porto

D3 or dem do Sr..capitão do Porto, Trevino
aos prol), lata s i s, condactores, mestres ou
arraes de embarcações á vala e a vapor, que
navegam na canal da 1 ha das abras, ono
tira oxpr ossa men t . r prohl bid o passN r;in pela
frOntri do trausportador eltctiico, quando em
movimento.

Secretaria da Capitaola do Porto do IVO de
Janniro, s de março de 1915. —Santiago Bi-
ealdo, secretario.

Ministerio da Guerra
Depariamento	 çlo da Secre-

taria de Estado da Guerra •
De cirdem do Sr. coronel chefe deste Depar-

tamcnts, a licitação publieHa para a argui-
slcão do; artigos dos grums - constante: do
edital pahlicado no Diarto officira nos dias
12, 19 o • 6 de janeiro. c3, 10, 17c 21 de fe-
vereiro ultimo o transferida para o dia 10 do
corrente, será realizada no dia 3 do abril
proximo fatura, a lba do serem fornecidos aos
proponentes ai: ;ores osclarecimantos. •

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração. 10 de março do 1015.-0 chefe,
tenente-coronel Manoel Ferrei, a Nerts Junior.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Itepartioeo Geral dos Telegraph°,

INTENDENCIA

MVISÀO

• 'De ordem' do -Sr. Dr. director geral dessa
repartiao faco publico que sn anisa abert!!.

polo prazo de IS dias a ccintar desta data.cons
=remia publi .a, para o serviço da dasc,arga
no material telegtaphico violo da Europa,

s de accertio com a seguinte e.spacifleação:
Aluguel de tona lancha a vapor da força

de 16 cavalloa das 7 ás 18 horas;

Idem, por uma hora de serviço
Aluguei de um rebocador das 7 ás 18 horas:
I tom, por uma hora do serviço;

Aluguel do uma catraia do 40 toneladas,
por dia;

Idem, por dia subsequente;
Aluguel tio uma laviolla á vela do 14 tone-

ladas por dia;

Aluguel do um saveiro do 103 tonelada,'
por dia;

Idem, Idem, do 150 toneladas,
Descarga do material, ir bus3a1-0' ao col.

ta In do vapor conduzil-o a qualquer ponte
do littoral, poisa sobro cães, por tonelada:

E3tadia das ( 'Marcações nos serviços da
carga o descarga;

Por (lia que °veador;
Por embarcação de 150 toneladas.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada, do conformIdado com as instruaçOas
que regem o assurnpto o do accórdo com a
lei do salto, e serão recabidas nesta intendon-
eia, no dia 24 de março, a'é. 1 hora da tarde,
inarcaialo .so então o dia da abertura das
propastas.

hitendoncia da Ropartição Garai dos Tolo-
graphos. 11 de março do 1915.-0 inten-
dente interino, Adolpho Alfredo Goeldner,
engenheiro civil.

Miuisterio da Agricultura, !nauseia
e Cornmercio

Escola de Minas de Ouro Preto
MATA/. !ff. 5

Do omina do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto e do conformi•
dado cota o art. 67 do Co migo dos Instiiutos
Ofliciacs do Ensino Superior e Secundarlo,
approvado com o decreto n. 3.890 do 1 (loja-
nele° do 1901, esta secretaria faz seiento que
se inscreveu no (lia 19 do corrente para o
concurso ao provimento de substituto offectivo
da segunda seceão desta mesma escola, o ou.
ganhem) do minas o civil, Fausto Alves da
Brito, tendo a congregaçao designado o dia
16 de março proximo futuro, ás dozo o meia
horas, para o loteio das provas do dito con-
curso.

Secretaria da Escola do Mina; de Ouro
Podo. 23 de fere-oiro de 1913. -O secretario,
Francisco A. Lopes.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL tf. 180
De ordem do Sr. Dr. director de Es.

cola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz secam que fica espaçaia por mais
Lues 'luzes, de OCCUP.10 COM o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a inser;p0o do concurso para
o provimento atractivo do lagar de substituto
da ia secção da Escula de Minas de Ouro
Preto; devendo terminar o prazo a 10 do
maio futuro, ás 14 horas. A 7a. SOCÇa0 com.
põe se das seguintes materias : grapha.esta.
Lica e resistoncia dos materiaes; estabilidade
das construcoos; • cessa lo dos materiaes de
construcção c dstoturioacão cspernuninal do.• .

st



• oss,	 ,
sua rgstenciaa technologia das profissões
elementares a do constructor mecafliao (pri-
incita. do Primeiro- e primeira do segunde
alia° do cursa especial). Iljrdraulica: liquides
e-gazes; machinas operattlies; machlnas hy-
draulleas; abastecimento dá aguas e esgotos
o blaraulica agrictla; tbermodynamica e
motcres thermieos (segunda do primeiro e
terceira do Segundo anno da corso especial),

aceórdo com o regulamento do 26 de maio
de 1910. 03 candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 51?i, 59, 62, 63 o 61 do
Codigo de Ensino, approvado pelo decreta
n. 3.890, de i de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 19 de fevereiro de 1913. — O secreta-
Élo, Francisco A. Lopes.

'	 •pwl~wicamfam•nnn•	

SOCIEDADES AMES
eassa os, ..aS

A Mutua Predial (to Recife

'ACTA DA A...§SE:5113áA emale EXTRAORDINA-
ffilA DA SOCIEDADE ANONYMA A MUTUA
PREDIAL DO RECIFE

:Vis treze horas do dia sete do mez
janeiro de mil noveceriSos e quinze, pre-
sentes na séde social da sociedade ano-
nome A Mutua. Predial do Recife, á rua

. Primeiro de Março numero oito, primei-
ro andar, setenta e nove accionistas, re-
oreeentando o capitel de duzentos e se-

, Unta e seis contos de réis, conforme o
:liero de presença, assumiu a presiden-
' eia o accionista Sr. Manoel Eugenio da.
,Rocha Sarnico, o cargo de primeiro se-
•cretario o Sr. Antonio Ramiro Costa e

convite do mesmo Sr. presidente o
•Or. José Maria Teixeira Braga assume
•o togar de segundo secretario, no impe-
dimento do effeetivo. O Sr. presUente

*declara que, achando-se presentes areio-
nistas em numero legal e tratardo-se
de uma reunião feita em virtude de ter-
redra panvocarila, declarava aberta a
sessão e 'manda proceder á *leitura da

•acta da sessão anterior, a qual lida é
sem ' irepugneç.ão approvada, depois do
que o Sr. presidente explica os mona
vos que determinaram a convocação da

•presente assembléa e manda proc-eder á
leitura do projecto da reforma dos esta-
tutos, apresentado pela commissão no-
meada em sessão de assemblea geral an-
terior e composta dos Srs. Alfredo B. da
Rosa Borges. João José de Figneirede e
Francisco Pinto: Pede a palavra o Sr.
José Maria Teixeira Braga e lembra a
oonvenienda da leitura do projePto pe-
los seum capitufos para assim facilitar
e discussão e votação. O Sr. Rosa Bor-
gps entende que é mais conveniente a
leitura seguida, sendo este alvitre o ne-
deito pela asserableauselo que o Sr. pre-
sidente, (tio, primeiro secret a rio . lias-
SOU á leitura do projecto. Sobre o arti-
go settnio toma a- palavra o Sr. Dr. Trin-
dade lienriquessi manifestando-se fran-
camente contrario ao criterio adoptado
Pel a eamm issãoo: estabelecerei° aerizas
differentes e portanto urna clesigualdade
para os mutuarios da Capital. que se-
riam generoeameate ,favorecidos.e os do

linterior, que apenas gozavain do prazo
j conferido no mesmo artigo ,dos estatu-
'j tos em vigor. feto não lhe parece . ra-

soavel nem juridico e pensa mie esta
I-forint& que ..'se pretende introduzir,
aom evidente sarriticio dos . mutuados
do interior. e dos outros Estados,
não neve ser saaccionada Sada aspem:-
lable, mantida essim a • disPoeicão dos

'Octuaés estattitot Foke este ,assumpte

entroeve-so caloroso debate, no qual tia
minhota aanitanha•dos alguns acciona:-
tas, resolvendo, afinai, a assembiéa por
quarenta e um- votos contra vinte o no-
ve apoiar a proposta tio ar. Dy. Trinda-
de Henriques, para o fim de ser mantido
O artigo setirno e paragoapho único dos
actuaes estatutos. Kir occaeião da vota-
ção o Sr. Dr. Arnaldo Basto levanta uma
duvida sobre o resultado da votação
symholica, duvida que, iinpugnada •pelo
D. Trindade Henrique% que Por sua
vez respondeu a outros apartes, foi
jalgada improcedente e dansideran-
&asa., afinal, legitimo o resultado
da votação symbolt'a, cuja expres-
são não podia restringir os po-
deres do mandato conferida em instru-
mentos auvestidos de todas as solemni-
dades les, ace, como observou o Sr. pre-
eideate da assemblaa geral. Retiram-se
do recinto alguns dOs rs. accionistas.
Sobre o artigo dezenove..faa considera-
ções o accionista Dr. Pedro Caminha
de Sá Leitão, a quem o Sr. Rosa Borges
da explicações satisfactorias. O Sr.
Vicente Paulo de Albuquerque Mello
propõe a rédueçao do capital para du-
zentos e vinte e eineoconteaderéis.Esta
pi tansa) seffren longo debate, no qual se
empenharam: Dr. Trindade Henriques,
que se manifestou pela manutenção do
Primitivo capital, uma vez que escana da
competencia e autoridade da assembléa
geral de uma sociedade nnonyma o di-
leito dessa reducção, e os Srs. Rosa Bor-
P PS ( .leão Figueiredo, que se manifes-
taram pela redacção para duzentos e
einenenta cantos de réis, sendo afinal
neste sentido a deliberação da assem-
blaa . O Sr. Dr. Epiphanio F. Sam-
paio protesta centra a. reforma pro-
posta do toligo quarenta e seisdos es-
adules em vigora porquanto vae ella fe-
rir inconleetavelmente direitos preexis-
tentes e assegurados pela disposição es-
latoaria em vigor, tanto mais quanto
sendo elle funccionario federal e não
obstante não ser elle pobre e miseravel
podia incorrer era falta Passivel da Pe-
nalidade que se quer cogitar pelo sim-
tdvs Nilo de faltar ao Theseuro Federal
verba ou numerara) paia acudir aos
50115 enalprOMissns. O- seu direito esta
voonbecide e adquirido .e contra elle
efin inalem Valer a [ogiva da argumen-
1 rido que houve e muito ntensis a irre-
noet ida reforma patiposla. Da diseus-
eão e deliberações da assembléa foram
afinal resolvidas as Seguintes altera-
eras: Art. 2, suppeimain-se as palavras
*Coo:olho consultivos, em vez ede mo-
doi diga-se: (contento>. Art. ta sup-
primem-se as palavras areverteudo a
respectiva importancia para o Tu ido do
reembolsos e arrescente-se: trela-olea-
do metade da respetiva importancia
para e Fundo de reembolso e metade
aluo o«Saindo de peculiose. Art. 9,
suta titua-se a palavra «compete» por
r	 ›4.umpre. g t° do tirt. II. silpprimam..,,

se m is palavras finaes deste p-ragraaho
e diea-se deduzida a importanda a

tedituir de confermidade com o g 3.2„
i]sl aii L0. caso se verifique a hypo-
falei . . O interessado que não avisar o
fallecimeuto na momo acima eStabele-
Mo perderá o direito de parliriiNar
qu ota. Soluto eonsidooda remo decaldda
a respectiva caderneta. Art. 13. l em
vez de geineo mil rMs .) diga-se: Meus
mil raie» peta CIPiSsíto de eova cader-
neta. •1r14. 19 e 20 ficaram . assim redi-
gidos: "atoe ROPIN09.). Art. 19. A so-
deflecte distribuirá na SilVie Iniciei uni
premio mensal ao qual.samente roncar-
rerãe OS allmecOS das 'eadernetae que
esliveeem em dia nu, em perima) de to-.
lerancin § fste quando a
04'0 otiver ç9n1Plet,a, ser4 dç der een-

*Março de- 1Ó15 

tos, de réis que o mutuado receberá em
dinheiro ou em um predio de igual•vaes
lor á .sua oscolaa. Emquanto, porém, es:-
tiver incompleta a série, será elle pr'oe
porcional ao numero de cadernetas que;
concorrerem. § 2.° Até o dia sete de cada
mezserão publicados pela imprensa os
numeroe das Cadernetas que se adieis,
vagas e por isso no concorrem ao Pre-
mio. Art. 20. O premio será conferido
mediante sorteio que Fe realizará pela
Loteria Federa/ no dia 10 de cada má
ou no anterior, quando aquelle fôr do-
minga ou feriado; si reeahir ene em uni
numero que estiver vago será transfe-
rido o sorteio para o dia seguinte, me-
diante aviso pela imprensa, até que re-
caia em numero de caderneta que esteja
em dia ou em periodo de tolerancia.,
Paragrapho ' -unicci. Si 'porventura não
funccioaar a Loteria Federal ou o nu-
mero de bilhetes fer inferior aos men-
cionados para sorteios nas cadernetas, a'
directoria resolverá o modo de proceder
ao sorteio, avisando pela imprensa coili
aritecedeacia de ires dias pelo menos.
Art. 22. O capital social será de
250:000$ em acções nominativas de
500$ cada uma, que serão integraliza-
das por chamadas do restante dentro do
prazo de 90 dias. Supprima-me o para-
grapho unico deste artigo. Art. 23. De-
pois da palavra «Directoria», Suppri-
nram-se as. palavras finaes deste artigo.
Art. 25. Ficou assim redigido: Art. 25.
O fundo de reembolco será constituido
Pela quota de 30 1° das mensalidades o
Mais 50 1° do prendo que couber á ca-
derneta que fór sorteado, estando erra
Periodo de toleranda. Art. 27. Aceres-
cento-se te dos juros do fundo de reem-
bolcoa. Art. 28. Accrescente-se te mais
as prestações de que trata o art. 45».•.
Art. 3.1. Sopprimiu-se a palavra
cquaesquer». Art. 33. Ficou alterado o
assim redigido e .com mais um paragra-
pho: A directoria applivará o que jul-
gar conveniente dos fundos de capital e
compensação em construções ou ar gui-
eição de t errenos ou predio destinados*
aos mutuarioe. Paragrapho m,nico. O de
reemboiço até a quantia df . cem ~toe
de réis será depositado em banco chs
responsabilidade a prazo fixo com juros
ou em titulas da divida publica, de ac-
cerdo com o conselho fiscal. AU ingida
esta quantia terá o excedente a mi-ma
applicacão dos fundos de cepital e com-
peneação. Art. • 31. Supprimanose
palavras «ou de quaeequer operações de
ja*edilo predial, queria ParaeraPho unia'
co esle artigo: Diga-se, em vez de «con-
selho consultivo', econs4dho f:scal,.,
Art. 35.. Ar-crerei' de-se et:91m appreva-
cão do cone:alto fiecala. Art. 37. Sim,
primam-se as palavras «não só» e sub-
stituam-sai as ialiavras «conselho con-
sultivo» por (conselho fiscal». § 1° do
art. 38, 4-141).ikunn-se as palavras toe
pedidos para coiaesquer operações dei
credito predial uma vez que» e aceres,-
centein-se na palavras cporam as remia
e ições cai que». fa. do art. 38, diga-sé
«I2 rtleZeSt, em vez de doce mezena,
§ 3' do -art. 3is: Ac.creseen:em-se «lei-
xaneo do pagar as estas meosalidedes
serão estas levadas á conta do seucona •
toado até. o terceiro mez, findo o qual
procei	 rocerdo cera o art. .15:.
Mis. 39	 fleniaisri assim redigidese '
AU. 39. Si porventura fôr sorteada
caderneta mli mutuario ore tenha trens.:
acção predial com a , sociedade, a Mi- •
pertencia de oremio será levada era
conta de suas prestações vencidas

a vencer. Havendo saldo ser-the-.
•então _ Jata eutÉ.egve._:.pasans.:
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do-se a escriptura. 'definitiva do predio, ,
eu resgatando-se h hypotheca, conforme

'o caso de que st? trate. Art. 40. Nenhum
puiu-rido podeea adquirir mais de um
; prodio. Art. 45 e § e 46 ficam assim re-
digidos: M. I. 45. No caso do mutuado
contractante alrazar-se por mais de tres
amezes, ou não cumprir o disposto no ar-
tigo anterior, a sociedade julgará nulta
'a transacção, revertendo as prestações
que tenha pago em favor do fundo de
compensação, ou executará a hypotheca,
Si desta natureza Rir a operação feita,
salvo-o caso previsto no art. 46. Ari. 46.
Si, porém, o mutuario provar que deixou
de pagar as prestações por ter cabido
em estado de pobreza que não permitia
cumpril-as, ou por difficuldades justifi-
cadas, á juizo da directoria e conselho
;s ,I fi fiscal, tomará a sociedade conta do pre-
' dio e alugará a outrem, levando • a seu
1 credito as imporlancias dos alugueis, até
' final Pagamento. Art. .47. Supprimain-

I

se a palavra «quizerem» e as palavras fi-
lmes pelas seguintes; «do aluguel que se
obtiver para o predio do contracto e este
aluguel será pago por conta ila lenda do

- lwedio referido. Art. 48. 1)iga-t..e ri lo a
.-1,7», em vez de 43 a 40. Art. 40. Ficou .
assim redigido: «O mutuado que pOS-

i.suir terreno e pretendi-o edificar com o
! predio referido, digo requirido, entre-
gal-o-lia por N'Clida . á sociedade, que no
contracto o levará a seu credito o valor
do . mesmo terreno.Art. 51. Suppi Uniram-
:se as palavras «uni conselho consultivo».
;Art. 5?. Accreseente-se: Paragrapho
"unico. "Além da directoria haverá um
gerente, por alia nomeado, ao q ual com-
1)010 a direcção de todos os sei viços da
sociedade, dos seus actos prestando con-
tas á directoria. Art. 5i. Sulistituidas as
palavras conselho consultivo pelas se-
guintes : «conselho fiscal». Art. 56. Stip-
primiram-se as' palavras «Mutuo e con-
selho consultivo». Art. 00. Diga-se 4200$»,

• cm vez de «300$», e acereseente-se: Pa-
ragrapho 'mico. O ordenado do gerente
será 'fixado pela directoria, de accôrdo
com o conselho fiscal. Os arta. 01 a 65
sof l' veram alterações e ficaram assim re-
digidos: rirt, 61. As deliberações da di-
rectoria deverão ser por unanimidade e

•em caso de divargencia será convocado
_o conselho fiscal e em - sessão conjunta
serão as deliberações' tomadas por mai0-
lia de votos. Art. 62. Haverá um con-
selho fiscal composto de Ires membros e
ires supplentes, eleitos cada anuo, tendo
como encargo fiscalizar as contas da dr-
rer toria examinar a escripturação da
sor iodado e dai . parem: sobre os balan-
ços a imunes, bem como deliberar COM a

:disectoria sobre os assumplos quo for
. consultado, em virtude destes estatutos.
. Os supplentes serão chamados pela or-
dem da votação e á medida que houver
va gas- § 1." O conselho fiscal percebeeá

:a gratificação animal de 300$, quo será
distribuiria outra os membros que assi-
-gnarem o parecer sobre a escripturaoão e
:contas. § 2.° O membro do conselho ris-
... cal que . for- chamado - a substituir
.um . director não poderá' mais \Altar

•; a f ri:lecionar no . mesmo conselho,'
siri. 60. Passou a ter o n. 63; suppri-
mam-se as palavras: «por. seu presiden-
• te» e «conselh(i consultivo», substituin-
do-se pelas palavras conselho fiscal»,
accrescentando-se o segu i nte paragra_

, plg) único: Quando a assenibléa geral ti-
I ver.Ale deliberar sobro reforma ou alie-

caf Vai), dos estatutos, só poderá funceionar
i t estar") presentes aerionistaa que, revire-,
s. sentem yo minimo doits terços do capi-

tal socks]. O . ;11..67. passon . a ter o nu-:
• • - mero 0-12 e ssupprimiram-se' as palavras
lso2W111.0 p2j1PU.Lti vo): 0S,P3_11.3

phos ficaram rissini rediOliqs :	 I." Para •
a mesa da assi glexal as • haoas . de-
terão conter' trés nomes e. a designação
«para presidente», «para 10 seoretarib»,
«para arscretaril?». Para a directo-
ria as chapas tombem tbrao-lre's"Voines
e a designação «para director presiden-
te». «para director secretario», «para di-
rector thesoureiro». § 3.° Para o conse-
lho fiscal as chapas terão Ires nom2s
Para membros effectivos e tres nomes
para ~picotes. O art. 68 passa a ter
o n. 65, supprinfindo-se as palavras
«conselho consultivo»: • O ar' iga 69
passou a ler o n y 66 e accreseentesse
no final do mesmo artigo o seguinte:
«Em raso de empate, será preferido o
possuidor de maior numero de acções e,
quando houver igualdade -de acções, será
eleito o mais idoso. O art. 70 passou
a ler o n.- 67. O art: 71-passou a ter o
n. 68; supprimam-se as seguintes pala-
vras: aextraordinaria.podera ser couve-
cada» e substiluam-se .pelas seguintes:
«serão convocadas». O art. 72 passou a
ter o ri. 69 e ficou assim redigido: «Si
com a primeira convocação não se re-
unir numero d.-- accionistas que 113pre-
sentem um quarto do capital, convocar-
se-lia uma segunda reunião, que delibe-
rará com o numero que comparecer,
salvo se tratando de reforma dos esta-
tutos, em que só -na terceira convocação
so procederá deste modo. O art . 73 pas-
sou a ter o 11.'70. O art. 71 passou a
ter o u. 71. O arl. ;75 passou a ler o

. 72. O- art. :76,- subslituam-se . as pa-
lavras gennselbo consultivo» por viciosa-
lho fiscal», e passou a ter o n. 73. O
Paragrapho 'mico deste artigo foi alte-
rado e assim redigido A parle lechnica,
•dministrativa -e fiscalizadora das coo-
strucções o dos serviços internos será
deseimienhada piaba gerente, sob a dire-
cção do presidente e secretario. O ml. 77
passou a .ter o n. 74. O art. 78 passou
a ter o o. 75. O art. 79 foi supprimido.
O art. 80 passou a ter o n. 70. O ar-
tigo 81, que passa a ler -o n. 77, ,ficou
assim redigido: «No fim do prazo de
duração da Sociedade e wrificadas todas
as quantias que tiverem 'cabido em pre-
i`seri Pção e liquidadas todas as coutas
passivas, os saldos activos passarão á
conta de copilai, que será dividido vn-
tre os possuidores dos. titulos que re-
praaentam o capital social. Disposições
transitorias. Art. 1, supprirdido. O ar-
tigo 2' passou a ter o n. I. Art. 3 0 , sup-
primido e passou a ter o n 2, assim re-
digido: «O 0M-33-começará a ter execu-
ção a contar de 1 de janeiro de 1016.»
1 ;', nada mais havendo a tratar, nem
desejando nenhum dos senhores accio-
nistas. presentes usar da palavra, o Sr.
presidente declara encerrada a presente
sassão de as:sambla geral extraordina-
ria. E para consira. eu . José Maria '1'.
nraga, servindo da 20 secretario da as,-

•sembléa geral, fiz lavrar a presente acta,
que vac por mim assignada e pelos de-
mais membros da mesa da assembléa

mannel E. Rocha Samiro, pre-
sidente. -- A.111071ÍO Bom imo Casta, 1" se-
cretario. - José Alaria Teixeira Brasa,
2" secretario,

N. 10. - Fica archivado nesta secre-
taria o 1' exemplar da presente acta, em
virtude de despacho da 'Junta Comines-
cial, de hoje datado. Pagou no 1° exara-

- plar a quantia de onze mil réis de solto
federal e dez mil réis de sello do Estado,
tudo por estampilhas.	 .

Secretaria da Junta •Commercial
Recife, 4 de fealereiro de . 1015. - O se-
aveludo, Nilo Colielé Pereira de An-
drade.

(Publicada na --folha official do Estado
(Jornal do Recife) -de 5 . de janeiro de

:-Com.p.anhitt- Noyas
• .trias

ACTA.D.1 MSEMflL. ExTRAOlittlifirdA, =ALUMIA
maned 101913

.• Aras scPs^dios do' moa 'rle março de 4915, ás
5 horas da tarde na sé le social, á •raa. Dr.
Dias lcriei a n. 79, presante.s at;Sonistas re-
presentando 153 acções, o Sr. „falia Oovald
Booth, director dá companhia, 'declara justai-
lada à assembléit'e pede aos accianistas, a in-
dicação daquelle que deva presidir aos traba-
lhos. Indicado o aceeito pela assambra, o Sr.
Dr, Alanoel Marques Pordisão, e/alinda esto
os Srs. M ciciei Wslmshy Smith e Walter
llarrisson pira sacraarics.

O Sr. presidente da açseiribna, aradecon•
do a distincção com que ful honrado, declara
aberta a :cssão can a presaarsa dc accio-
nistas, representado um (marfo do capital,
numero sufficiento para deliberar na primeira
convocacão . da argseinaléa geral.

Diz o Sr. rpres;dente da assembl(! . a que, como
os Srs. accionistas sab,e.n, tordo se zdtsc.mtacto
desta Capital os doas °Lassa mar-libais da
directoria, este pediram denniSsAo d s Ioga-
res, convidando o Sr. directar John Osival3
Booth, na falta destes, õ Sr. Nelson Gailhobel
e o Dr. Alfredo Valdetaro ila Silva, para oc-
caparem interfnamento os Jogares, esperando
portanto, que a assembléa faça a eleição
efiectiva dos deus membrcs da directoria.

Pasto a.votos, o- Sr. accionista 1Valter liar-
rison poliu dispensa, propondo acclamar os
Srs. directores interinos, Nelson Guilhobel o
Alfredo Valdetaro da Silva, c, que foi accoito
unantmemeato. Após a' areia/nação, o Sr.
presidente expoz as dillicallades por que tem
passado a companhia, dasde a sua fundação
&propõe autorizar a pr .:sante directoria, na
mais curto Waço 'de tempo, a iniciar os tra-
balhos da companhia, o que foi acce.ito pelos
accionistas. Nada mais havenio a tratar, o
Sr. presid . nto agradece á presença dos Se-
nhores accionistas e susoonle a sessão, para
se lavr p r a preserce acta, que foi, depois do
lida, apprOvada ecu, M chaelWalmshy Smith
secratario, fiz lavrar, subsarevo o assigno
Com a mesa e accionistas pres3:1133.-
chita Waloishy Smith, s.- ereta rio. -Manoel .31,
Perdigão. - Watter'JIun,ison. 	 • _

Sigam as demais assi imaturas..s

Tranpreza Plitininenso do
A it	 Itc-10.4

Sáde, 76 rua do Ouvidor, 9G

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER no CONSELEV)
FISCAL QUE TEEM DE SER APRESENTADOS Á AS-
SEM111.1.:A f,Er,M DT1 ACUONI,TAS A REALIIAR-SZ
EM 31 DE MIRÇO DE .1015
Srs. accionistas-Cumprindo as disposições

legaes, passa mais uma vez a dar-vos co-
0c:cimento dos iiegoeioS' desta empraza,
sulimettendi ao' vosso exame'e'clelibaraçao o
presente relatotio, acompanha In do parecer
do Conselho Fiscal, 'bala :iço • e demais contas
relat ivas aos DegOCIOS sociaes durante o anuo
findo em 31 do tiezembro de l0h.'

Infelizinent , , a industria de annuneios tern
sido unia das mais sacrificadas pela tremenda
crise que avassala o IlOSSO estornarei° o que
ainda mais se tom agravado com a guerra
ouropéa, cujos atreitos repercutem de um
modo desastroso em nosso meio.
: Assim, pois, os ne;ocsios cl a empreza não
poderiam deixar de resentir-se da quasi pa-
ralização do negociem d• seu inovimentso
acena um- nota'vel decrescimento das suas,
rendas, aggravadas' pelaS liquidar'sões oce.6r. • •
riias durante o anuro lindo'. • -

Não obstante, conse.;uio a directoria pagar,
nO seu venciinento uma lura da 10:ó305,k
que de lia lut.!go. pesava no seu pg:ivo,.‘"Niè.



ANNUNCIO
A Duplicadora

São convidados os sylos da 0.4 Duplica-
dora .), sociedade beneficente de scgurol por
capital, a se reunirem, na fôrma do art. 23,
§ 2', no dia 10 da corrente, a) meio dia, na
sede social, á rua do Rosario n. 100.

Rio, 5 de março de 1915.-A Directoria. (•
Manial

a& Nacional»

ill,A1110 U1 , 1 , I GIAL,	 urarço de 1015.2740	 QtrinJa-feira. Ii

continuam ainda sem solcção definitiva as
diversas questões judiciarias a que tem re-
corrido a directoria para defesa dos inte-
resses da empraza, sobresa.bindc-se entre
cilas a que contende com a Rio de Janeiro
Hotel Co ; confiante, porém, na iusti:a e no
direito, a directoria espera levai-as a bom
termo.
• Estando prestes a exp!rar o prazo do c,n-
iracto com a Prefeitura, não tem a directoria
it descurado desse as.sumptó do real interesse
para a vida da empraza o agirá junto aos
poderes publicas para conseguir a prorogação
4:m renovação do contracto, para o que em-
pinará os seus melhores esforços.

Tendo terminado o mandato do director
C.ar.dido Augusto da Cruz, cumpre que na
proxima assembla etejaes o novo direct-T.

O Conselho Fiscal, sempre que a eito re-
corremos, prestou desinteressadamente o seu
valioso concurso e, terminado ema está o seu
niandato,_cumpre igualmente que elejaes o
que tem de servil' no corrente exercido.

Dentro do prazo, estiveram vossa dispo-
sic3o 93 documentes exigidos por lei e si de
atem mais cavacardes, no; enuntrareis
sempro promptos a attender-ve, caiu° nos
cumpre.

!tio de Janeiro, 9 de março ile
G. de Wireira 11;.‘,vo Filho, presidente.

Parecer do Conselho Fim?

O Can-elho Fiscal da Empreza Fluminense
de mu-mudes, teado examinado miou:ciosa-
mente a esdiptnração, balanço e demais do-
caimentos relatives ao exercicio de 1011, é de
parecer que o; mesmos sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro do 1915.
Dessa de Glie.eira Filho.-Edmundo

Delmas.- Manoel Borges dc Carcano.

5.‘LDO DAS CONTAS CEE C01111:1E'l O ACTIVO E
O DA ENIPREZA FLUMINENSE DE ANNUNCIOS, LN-

CDIRADO 1:4 31 ro: DczcarEttO DE 101:k

•At:ti'D

Valore, llypctbacados, .....	 00:0305000
Cont	 , 	

	
510.0005003

Accionisras 	
	

O:0003000
Au:mudos a receber....,.... 	 1:1515000
ArçOes cauciona (as
	

10 0003000
Piac,:as c postes 	
	

1:2055920
Mavds e uteasil:os 	
	

0185000
Caixa 	
	

3:6035075
(),Ont. actx s 	
	

n:0005100

-----------
Pcuidva

Cantas correntes 	 	 30:0705035
Contas a pagar 	 	 60o503)
Ilvm bocas	   ....	 60:00n 000
Liger03 e perdas 	 	 19:7795'530
Capital ...	 500 0005000
Catiese da directoria 	 10:0005030
Laias a pagar 	 	 10:2a0$000

030 : 699505

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 31 do dezembro
de 1011. -O guarda-livics A1bcvt3 Mattos.
O presidente.

flanque Françakze et Itnli-
enne pour	 du. Sucl

Cypital 	  • Frs. 25.000.003 00
Fundo de releia	 11.1.10.009.00

• 3::DE CENTRAI.; PARI3

Sucenrsaos: S. Paulo, Rio do Janeiro, Santos,
Cooltyba. Ageiacias: Ribeira° Preto, S.Car-•

Espiritc Smito da Pinha!,
Jalió .José d) liii Pado o Ponta
Grossa.

Arn! n : -;u7cursal -Ilticaos Aires

ST2UAÇÃ? r.) s, coNr\s "As Fai.11t:S Dfl znart EM
FEvauar,o DE 1015

Âstiso

Caixa 	
	

23.109:3.US-130
Titulas descentailas 	

	
0.884 : 00850 10

Letras a receber 	
	

23.2;1:0285710
Letras caucionadas 	

	
3.3ijt :37S10

Contas correntes garan-
ti ias 	
	

17.318:71/5890
Contas correntes e cor-

resporident. s no paiz 	
Correswmdentes no ex-

trangeiro
Filiaes 	
Valores depositados 	
Diversas cantas

217.033:3705710

Passiuo

Capital declarado das ti-
liaes no lirazit:

Caixa Matriz 	 	 4.230:7775010
(Frs. 42. ti00.000.00) 	 	 1.500:o0osn03

Fundo l'revidencia, I 'assoai 	 	 3S0 : 837$700
Letras por dinheiro a pre-

mio e depsitas a praza
fixo. 	 	 £02:36t$100

Depositcis e contas correntes
com e sem Juros 	  31.313:0005090

Correspondentes no estran-
geiro 	  10 601:6035073

Credores por titulas eu co-
bra tira 	
	

1:7.116:1355760
Depositas o eaui:iies 	  110.583:9015300
Diversas contas 	  11.650:1215400

217.033:3705710

S. Paulo, 8 de março da 1915. Banque
Française et natio:ano polir l'Amoriquo du
Sml. - Toeplitz. Fronliiii. - Contador,
nula.

SOCIEDADES CIVIS
Sociodad3 Glauco Vel,t squez

(Extracto dos estatutos)

Ar t. 1.° Pelas presentes estatutos, consi-
dera se. arearia a Sociedade Glauco Velasquez,
com séde no Rio de Janeiro, provisoriamento
na Casa Mazart, Avenida lii Branco o . 197.

Art. 2.° Esta sociedade, de accardo com
os desojas de Glauco Velasauez, tem pui' fim
a divolgaã'i de suas mtbir:i4 por meio de
concertos e quaespier outros meios de propa.
pilda, aflui Ou no estrangeiro, o COM OS re-
sultadrs obtidos far-se-lia a impressão das
ditas musicas o a sua divulgação.

Art. 3.° A sociedade será dir 'gila por uma
directot ia compasta de: Frosi lente, diretor
artistica, secrotario, thesoureiro e archivista,
sendo gratuito o seu mandato.

Art. 9.° Au presidente compete: a) A re-
presentação externa da sociedade e a defeza
de seus direitos cai juizo ou tára dello, po-
dendo entretaato delegar poderes a urna ou
mais pessoas, quando justamente impedido.

Art. 20. Os soclo-5 não respondem subsiiia-
riamente pelas obrigações qtre seus repre.sen-
tantos cantrahirem expressa on intencional-
mente, em nomesociodade.- A Vire-_	 .

A. Nacional
A directoria 0' A Na...:ional declara que por

omissão d3 cópia do seu relataria, pui,11-
eado honrem, a apresentar em asscmblea ge-
ral ordMariaque vau reilizar-so a 12 do cor-
reate, não se comino demi que, na mesma
assenti:Ai:ia. teria togar a eleição do conselho
fiscal e seus supple,ntes para 19:5 a 191)3.

Pio de Janeiro, 10 de março de 10t5.-A
directoria.

A.' praça

D. Bibetta Go'ker A tta Imp o commurdea
praça que vendeu o stog de mercadorias,
moveis o utensilics existentes no 3311 estabe-.
tecia:Ato cammerciai. denominado Leão do
Rio, sito á rua Marechal Floriana Peixoto
II. 63, aos Srs. A. Mips & Comp., livre o
desembaraçado de qualquer (mus. c cor vida
quem se julgar credor a aprosentar-s3 á rua.
da Alfandega n. 8'k, sobrado.- DabettJ G.
Atta1cmo.

Confirmamos a declaração suara. -.4.
Alipes Comp.

Companhia do Loterias Na.-
cionaes'do 13razil

Devendo reali2ar . se no mez do março cor-
rente a assetubléa geral desta cc.mpanhia,
para apresentação no relatorio e contas da
directoria, correspondentes ao armo fiado mu
31 da dezembro proxi ..no passado. da accôrdo
cum o que preceitua o artigo Ri. do decreto

431, do de julho do 1891, acham-se a
disporsição dos Sts. accionistas, na séde da
companhia, á rua Primeiro de Março n. 88„
o balanço e demaisdocurnentos de que trata
a referida lei.

Rio do Janeiro, 1 de março do 1015. -
Pela Companhia dc Loterias Nacionacs do
Brami, Altierto Sarait.1 da Fonseca, presi-
dente.

Compaulxia 'Pequena, Pro-
priedade

ASSEMBUI GERAL EXTRAORDINARIA

Sota convi lados os senhores accionistas a sa
reunirem no dia 18 do cúrrent..,, á 1 hora da
tarde, no enripterio da rua dos Ourices.
n. 59, sobrado, aflui de elegerem lIOVA (bre-
etoria e conselho fiscal. sendo, outrosjr,n, coa-
viciados os portadores de acções 'a doksasital-aa
co escriptorio supra até á vesper da ro-
ttnii[o.

lfro de Janeiro, O° de, taaw..do 1915.
•A directoril., 	 -t-

	13.100:85857W	 Na sede desta sociedade á rua Sete de
Setembro ri. 44, aclum-s.3 á disposição dos)

8.211:861S010 Srs. accionistas as documentos a que se re-.
2.008:8065390 fero o art. 147 do decreto n. 431, de 4 do

	

116.5 ,1 3:0015A0	 olho de 1831.

	

2 913:2065000	 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915. -
A directoria.



Quirnta--5eirti

Esperança do Itrazil
São convidados os socos u'A E sperança do

Brazil, sociedade mutua de wctilios por acci-
dentes, ca samentos e nascimentos, a se retini-
re n em assembha geral. na fórina do art 23,
no dia 19 do corrente. ás 14 horas, na séde
social, á rua do Rosario n. 12n.

Rio, 5 de março de 19	 Directorift.

Garantia, Dotal
Sociedade de Auxilio> Mutuos

AS EM131.i:A GERAI, MINARIA

1 3 convocação

'Na lo que reVizar-se no dia 22 do cor-
rente, de accórdo com o art. 19 do; estatutos,
a assembléa geral ordinaria nara resolver
sobro o balanço, te'atorio 1a dirom-orir,„, me;
CAO do; membros do caoselho fiscal e outros
aI tunpios mais, cr tu; wnente.,. á vida da socie-
dade durante o a :mo de 1911, convidamos os
Srs. s ,-,eos a comparecer no dia acima
desi gnado, ás 1-'1 horas na s(Sde social, á rua
da Cari . ca. n. 16.

Da conlormidad, , aio 11 com o art. 223 dos
estatuto., só podorão to rnar parte nesta
a;;emblf!a os associados 9113 so acharem qui-
te , com	 rate: snrial,.

Rio de Jrnoiro. 8 do nalreo de 1015.—
rolo director ia, .10ãO C4P12CIPO, prási lente.
•	

a 0 1 -"rt. clio »
Manoel Forcam-ries d'Aguiar declara ',ara

IA los 0; onitas 1 ,2aes que. eles le 17 de feve-
reiro cot rent e, deixou de frz)r parte da di-
recção da Companhia Industrial e de Con-
strueo, ,--ns Praliaes . Prodio», tendo it,ssa
dia dado a sua demissão de director pra
sidente.

ílio de Janeiro, 9 de, mare,o do 1915. 	 (•

Quiri de-c. •••oral 41°54 evedloro
pa.,:sils-4) da,

Socie(lit, to .,11ionyina, ]Pro-
",•ré..?-C)

CREDORES Com rnrviLECIO SOBRE TODO- O ACTIVo

. Crelores.clebenlurislas

João de Souza Lago, 763:0005, representa-
do; por 3 815 debenturás, mais 183:120S de
jii . o ; venci 10; até 31 ele outubro de 191 e
mais os goesa fo; em • vencendo ate effeetivo
pagamento,

Senador Aleindo Guanabara, 300:0005, re-
pres nanados por 1.560 debentur(3s . e mais
.•72:t 0n5 ela Ouros vencidos e os que se forem
VJI1C Indo atir effe2tivo embolso.

Credores por salarios

Fritz 11:11:y 	 	 1:8135000
E. • Voigt.... 	 Fls.	 •	 G 000

OFFIGIAL

Benigno Lopes Fernanda 	
Joaquim li. l'irilmeimo 	

José Mello 	
João I tants ta 	
João Furroira 	
Antonio M fg;u:,j, 	
Manoel Aidooio dos Pieis 	
Miguel Soli ilonere 	 	 "ijJ
Luciano 5 li D.:sere 	 	 41.s5600
Afta:aso ('cr az 	 	 1:03351( 0
Ar tenor 11e 1 n 110	  	 40'iS030
'uniu() Pedro .•:e Avilto 	 	 ?I 158o0
Sebastião I.ei te 	
Antonio Ceellto . 	
Aiatolá() D. Mendes
Eugenio Gama 	
A raey da Costa 	

Credores Com privilegio sobre immoV2iS

Os CrOr!OreS (101)C11tIll 14 n4S supra referidos
sobra os immos• eis especificados lia escriptura
da euiprostimos por debentures com 0:aramitma
CC hypotheca outorgada p.da-Socnecla'[..1e A no-
nyina 1';o2rcsso, in notas do 9 officio desta
tida le, a lis. t8 do livro 70 em 9 de novem-
bro de 1011.

Credores com privilegio sobre moreis

E. Lamber t, francos 10886.20 com 03 juros
de 6 anuo gar nti los pelo penhor mer-
cantil de quatro inaddlias Inaolvtans, de eco-
for mi late c on atsu ipt una pmits i co. de 2 de
pila o .° de 1912, em notas (lo tabclliã i li alua
Machado, a lis 60), do livro 190.

Crelor,s chirographarios

Ch Lot illotix & Como . 	 	 2:1305000
'firo Ri o da Janeiro Tramway

Liht & Power Comunal-1y 	
4Soe én': .-Stionyine dit Gaz 	 	 2 r801 0200

1Sampaio Cor' ea Si Coam 	 	 1:6:15000
Alves Magalhães & Cump 	 	 3325850
MC! coo & Coam 	 	 4625000
Lomidon and itiver Plata Bank.

1:479snoo
1.128.7.6

D. Carolina Esberar Pavie 	 	 4:0005000
Teixeira Fonseca & Comp 	 	 3185350
Nikl 'tis & Comp 	 Mrs.1.1G!.,05
Idem 	 	  • 4:6005650

'Cempaohia de Seguros 'Minerva.' 	 210$ 00
Jacintho Garcia	 1768510
Marques Marinho & Comp 	 	 4805000
Senador Ateimado Guanabara:

	

Por suptrimentos 	 - • 41:9205513

	

Por honorario, 	  7'r:7005000
Dr. Jorge Street 	  43:2285000
Idem 	  . Frs. 25 375.
João de Souza Lage 	 	 7:840$000
Alfredo de Paula:

	

Pôr supprimentoS 	  59:6215590

	

Por hotioratios 	  44:05115000
Ito do Janeiro, 3 da março do 1915.-0

liquidata rio, Alfredo de Paula.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Erazil	 áo1/4t
Ext.raccõe; publicas, .sub a fiscaliza:10 do

Governo Federal, :1.3 2 1/2 e. aos sabba.10s,
3 horas, á rua Viscondo lo Raborahy n. 45.

AMANHA.:303 — 52'

16:0001;000
Por 1$600, em meios

DEPOIS DE MI\ HÁ
309 —18 %

AS 3 RORAS DA REIDE

5 0: 000$ 000
Por 40000, em quintos

\
Sabbado, 20 do corrente

A'S 3 tiORAS DA, TARDE 	 .
3oh— 144

100:000000
Por S000, em deeimos

Nfl. Os promios suporloros a • 2005 estão
sujeitos ao desconto de 5 1/4.

Os pedidos de bilhetes do Interior devem ser
acompanhados de nt ais 0.00 ré is para
O porte do correio o dirigidos aos agentes go-
raes NAZABETtl Si C., rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. Endereço telezraphico, LusveI
e casa F. GUIMARAES, Rosario, 71, esquina
do bem° .das Cancoaas. Caixa do Correio

2(;85:;00
3 MS200
0335200
520i500
39i$500

Nfurrn ite	 1 91:,	 2741_

3.0!.15000 Companhia, "Nr ovit-4 10(11[8-
3:0895000 tilas
1; IststAa

790,:?.00 Ficam	 á dispo-i-ão dos Si'.3 	 aceionistas na
Or5603 escriptorio	 dt	 CompaWda,	 á r tia Dr. Dias
1i.S700

211.5100
3 .85500

Ferveria	 ma. 79,	 os	 clocument is relativos ao
art	 147	 1', 24 e 3' (In decreto n. 431, do
4 do julho de 18 -11	 —	 l direcloriq

Traj ano de Medeiros ott Comp.
ENGENHEIROS

70, RU'A S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

111

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para traaalhos, e terro e madeira
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante etc.

•:p
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

A1(a Rolatorlo areaentado ao
Ministerio da Fana. 4ohre fisculizaçuo
das, por Leopoldo 1. le Alencar 	 15000

Astronotuio,traite d'), de t..
Liais 	  55~

Alista mento de eleitoras na Republica
((nstrreções pura o). Doer. n. 5.391. de 10
de dezembro de le04 	 	 ;%00

A,grieultura (Crèa o Mirustoru ,ia).
Doer. n. 1.600, de 29 de lezembro do
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lel o. 028,
de 28 de outubro, o Dec. n. 3.475. de 4 de
novembro do 1899 	 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadaçaii
das taxas de consumo dl. Decr. o. 5.141,
do 27 de fevereiro de 1904 	 	 5300

A.utomoveis (Tatreilas para os pro,os
dos) 	 	 5200

Arinazeng p.-,eraes ( Regulamento
para o estabA:chnento de) Doer. n. 1.102,
de 21 de novembro do 1913 	 	 500

nane° Cen f..ral Agrícola. Doer.
n.1.782, de 20 de novembro do 1907. 	 S500

nolsa de Corretores Mercado'
rias e navios). Recr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crea a). Doer. o. J.264,

cie 28 de dezembro de 1911 (Da novo reg u-
lainonto) o Regimento interno.... 	 15000

c
Codigo Civil :

Trabalhas da Camara dos Deputados

Projecto (Trabalho da 1omuns:4a° da Gamara
dos Deputados —8 volumes) (N1) 	  205000

Projecto (Commisção ['Special do Senado),
I volume (M) 	 	 .13000

Réplica do Senador iluy darbosa some as
defesas da redacção do projecto da Ca-
QIN% dos Doputados (M) 	  75000

Projeto (C,-..mmissão r g pelal do Senado),
3° votione (I) 	 	 25000

Projecto ilo Dr. Antonio Conlho Rodri-
• un4 	 	 	 3500n

-
Trabalhos do Senado:

C.)odi g*-o 1'ena1	 1 optei:dieta
do,: Estados Unido= do 1rit-
zi I. na) uo magistratit mineiro.. 	 15000

Codi g.-o das Relações Exte-
riores (M) 	  85000

(30(112.0 do Processo Crimi-
nal do Dist ricto Federal, car-
tonado 	 	 (is000

Cltorographin da Provi:teia
do Ceará. 	 	 t$000

Contrabando e seta processo,
flor A O de" kraulo CorrAa 	 	 250410

Cat..-nt men 10 Giv il (Lei do) 	  limam-
tular,lio 1-do ordem alpbabotica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orphtios (Regulamento
para a eseriptoraçáo do). Doer. n. 5.143,
de 13 de t...arrn (co 1897......,...	 1500o

Carta cloral da Republica
peio Ur. Croeltatt de Sá (NI) 	  105003

C:onselbo de U.stado (Consultas do).
Sceçiio da F.i.zeilda — 2' volume 	 	 25000

(30(lj g...o do Processo C'i vil o
Comutei-ciai do 1 Astrieto Fe-
deral 	  45000

Cocligo Criminal 13.-azileiro,
Ante-prolecto 	 	 35000

Consumo , (Ilogulamento para arrecada-
ção e t.scalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906. 	 15000

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

C'olonia Correccional de Dois
11.-Ciosa (Regulamento da). Decr. n. 6.994,
do 19 de lutil,o M. 190R, 	 	 15000

Casa. de -Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.617, do 23 do abril de
1900 	 	 15500

Constituição da re,eprz
"diea	  	  1500

(Jon' pi I FLC ( n 	 1 dois (ederaes
s 1re Orp-a ' ti ',ação NI uri
r)al	 ()ist ricto 1ederal, PC10
Dr. Alexandro .;,oares de Meio.—	 25000

Cotisolidaçrio das leis data A/.
35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Dom . 0.711, do 7 novembro de
1307 	 	 15000

Casn, do n-,tição (11-tgulamento
da) Wel. . n. 6.803, de 27 de fovereiro de
1908 	 	 S500

Covrec toros; (llog,ulamento de Fundos
Publicas dos) DJCP. mi. 1.359, de 20 do
abril de 1883 	 	 5500

Conces .sões do penas (Pagar'.
(Regulamento pra a Decr. o. 3.056, do
2' de outubro de 1898 	 	 5100

ID

Dicol (marfo Dibliorrrtxplrico
1 iraziltsi ro, rido Dr. Augusto V. A.
S. Utak° — 7 volumes 	  155000

Dieeionari o Geographieo das
Nlinas	 Itrazil, polo Dr. Fran-
cisco lgoacio derreira 	  65000

Diccionarlo (105 verbos irre-
gulares da ling-ua portug.,--(te-
za., por L. t 	  25000

Docas, portos nutri timos, etc.
(llepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

nooretos do Gov-erno irovi-

de fevereiro de 190 	  15000
de março de 1890 	  25000
de maio de 1890 	  45000
do j ilha de 1890 	  2S0C11
de outubro de 1890 	 	 78200
de riovcinhfl tiO t890 	 	  45000
co dezembro de 1890 	  31;000
do ja.noiro do 1891 	 	 25000
do fevereiro de 1891 	  25000

do Gover,a0

1° e 2° fasciculos 	 	 3900
:* o ultimo 	  25000
A.tidaamento emit o ettb ...t 	 	 05,01:1

ii

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	  5200 Decisões

so rio;
(.:011.1ectorla.s Feder-aos

(Dá novas instruca;bes para o serviço .1as).
Doer. o. 9,285, do 30 do dezembro ,e
1.911 	 	 $100



, i
do 183') 	 MOO
do 1833 	  . 35000

de 1891 	  ' 400
35000

55
do I' 50 	

do 1802 	  45010
Ide 1893 	  	  255O
d3 1894 	  45000
de 4895 	  35000
do 1896 	  35000

do 189L 	 	
3500(do IS97 	
250(.0

de 1899 	  355C0
de 1000. 	 	 35001,
de 1.9u1 	 	 35000
do 1902 	  35001
de 1903 	 .. 	  45000

de 005 	
 45500

45500
do 1904 	

do 1909 	  4550C
de 1907 	  55601
do 1908 	 '-e 	  , 55000

- -1.1e 1909 	 	 55000

Dele,zacias Piscaes (Crèa o legar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de doo
janeiro de 1004 	  15000

iDesapropriaçÕes por neecs.
sidade ou utilidade publica
da Uniao o do District° Fe-
deral (Lei o regulamento). Decretos

. ns. 1.021 e 4.956, do 26 de agosto e9 de
setembro do 1013 	  5500

•

gx a m es pareellados (Instruções
para os). Decr. o. L227, de 23 de novembro
de 19oi 	 1., 	 	 15000

Eleiciies F'ederaes. Lei D 	 33, de 1
de agosto do 1892 	 	 5500

lExpulsito do oxtraugel-
res. Doer. e. 2.741 	 • 	 52U0

• Á	 .

3F4....bre amarella (Instrucções para o
serviço de propGylaxia especificr. da) 15000

irdllenein.ss
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 15000

Tallencias (Lei sobre) 13. 2.021, de 17
* do-dezembro, de 1908 	 	 15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 18103). de 21
de novembro de 1903.. 4, 	  15000
•4•:,

G
(-4 urtirdn. Nocturna kEnstrueções re-
- gelamentares para o serviço da). 15000

Gyninasiu: Nacional Rendiçtes de
admissão no). Decr. n. 3.914'recle 26 de

`. janeiro de 1901 	 	 52013
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fillalteria, dos tres í?„e rtun*..7c. q e q -
iSi tii(u4 da LEI LiLIidLd (Aun!al

-Ce.sar e Alexandre), pAo Dr. C,,.,ar
lama 	  3030

lIistoria Financeira o Orca.
montaria do Imperio do
I irazil, pelo Dr. Liberato do Castro
Carreira 	  55000

1 In.ronianas - Poesias de Victor (lego,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 25000

Ilydruxraphie de Raul Sat•t Fran-
.çois por Um. Liais 	  155000

Heranças. Dec. n. 1.839	   5500

flygiene A.dministrativa da
União (Reorganização dos serviços de)
Decr. o. 4.151, de 5 do janeirc de 1901 e
rerulamente dos serviços a cargo da União.
Der. n. - 5.150, de 8 de março de
1901 	 - 	  15000

Institutns Mi/Raros de 1n..
Sino (Rezelamentos para os). Decreto
n. 5.698, de- 2 de outubro de 1305	  25000

Industria siderurglea (nelatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Deer n. 8.592, de 8 de março de 4911 5500

Industria e proflosões (Regula-
mento) 	 	 1.3000

Instrucções para o serviço
das (..:011 ee toria PederaeGt
Doer. n. 9255 do 30 de dez. do 1911 55000

Jocelyn (Poerea), de AtY.. Lamar.
tino. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Le,)
n. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

jurisprudencia cio Supremo
Tribunal tooderal (Collecções dos
acchroáos):

	

do anno de .1895 	• . 1896 	
• 19 1897 	

• . 1898 	

	

A 1899 	
• J.	 •	 * 1900 	

• * 1901 	

justiça, do Distrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n.9.263, de 28 de
dezembro-de 1911 	 	 15800

Junta. Commercial (Regulamento
- da). , Doer. a. 5.122; de 26 de fevereiro de
1904 	 "	 0000

Março de 1915 '2743 
n I• -

-	 •	 ,
Lczasla.L:ij.q g] e 1 Lor ai. Lel p 1.259,

	

de 15 de novumbro de 1901 	 	 5500

Lições de Inaysica, por Francisco

	

Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000 •

Lãs ta de eleitores do Distrietci
Federal;

	- 	 -
ria 1* a na Pretoria 	 	 $500
Do i listricto Geral 	 	 35000
Da 2* Secção da 9 4 Preteria 	 	 15000.

Leis (Collecções de):

-de 1808 a 1809. 	 -. 25500-
de 1810 a-1811 	  25500

'Irma „noa'de 1.812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820....... ******* 1,1~11**11	 25000
de 1821 	

24000de 1822 	
de 1823 	  ::::

Bei
do 1824 * 	
de 1825 	

" 2520'
de 1826.., 	
de 1827.-	

25200.de 1830 	
de 1832 	 , 4$000
de 1833 	 •	 * 8.- 45600'

d	
	  3520à

de 
183 4
18 .35 -2- volumes  ' 	 45000

de 1839 	  35600
de 1837 	 , .,	 35000
de 1838 	  25300
tio 1839 	 	 1$400
de (810 	  25000. -

	

'de (UI 	 .... 1590b
de t819 	•3$500
de 1813 	  25500
de 1811 	  251800

2: = 	 	  25300
	  25600'

de 1817 	  25600
do 1818 	

3138 4800 00de 1819 	
de 1850. 	  75000
de 1852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  45600

-•de 1855  • 65600
de (856- 	  
de 1857-2 volumes 	

 5555630000

de 4858-2 volumes 	 65600
de 1859- 2 volumes 	
do 1860-3 volumes 	 it'05"0000D,
de 1861 - 2 volumes. 	

5de 1802 -.2 volumes...-.	 551000:
de 1863- 2 volumes . 	 55000
do 1864 - 2 volumes... 	
de 1864- aciditamentos 	
de 1805-2 volumes ...... 	  57855555E
de 1896 - 2volowes. 	 	

▪ 

75500
de 1807- 2 volumes 	 05000
de 1868 - 2 volumes . 	  

	 .
65000

de 1873- 4 volumes 	
5°de 1871 3 volumes 	  095500 00

de 1975 - 3 volumes.. 	  95500
de 1876 - 3 volumes ' 105000.
de 1877 - 3 volumes  •
de 4878 - 2 volumes 	 , . 68755500500° 0:
de 1879 - 2 volumes'	
de ISSO - 2 volumes 	  75000
de 1881 - 3 volumes 	 , 112055000%A
de .1882 - 3 volume*	  .
de 1883 - 3 volumes 	
de-1884 - 2 volumes 	  65000
de 1886 -2 volumes 	

• 105000 .

dê 1887 - r2 iolUmei	
• 61000000

Quinta-feira •II

:Decisões do Governo (C011ecçèez
de):

25500
45000
65000
85000
95000
95000

105000
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UNS PATEK-PRIPPll
AUTORIZADOS PELA CARTA PATENTE N. 1

Chrollometro

PATEK-PHILIPPE
	VN

A marca que tom alcançado
maior numero e mais altas recom-
pensas nas prinelpaes

EXIMSIOES UNIYERSAES

Vendido sem augmento de preço
em prestações s.emanaes de 1G
francos (ao cambio do dia) com di-
reito a sor teios.

rorarn anurtizadu hola Muint.gs in:rintes pert2ns
untzn 10:1 Srs.:::iz abaixo dez/valos

?ela ceateria do premig maior da Loteria Federal de hoje

N. ri.e.37'S

NO; seguintes Ctubs a inscripçao n. 1,2N, á qual indene= as
centenas 1, 3 7- r_; , 02Zi a S.

Club t_374, V 11 —;emana -N. 127 — Rimo, Sr. Antonio Al-
fredo da Gama e 31rdlo. empregado public.), Villa da Santa
Rita, Est2.10 da Paralisba.

Club --03 semana — iN. 127 — Ilimi. Sr. Dr. Ro-
dolphe Luiz Viiia, Juiz de Direito em Ipamery, Estado de
Goyaz.

PELO NOVO PLANO

Concorrendo cada diseripção a tres sorteios semanaes regulados
pelos tres primeiros premias da Loteria Federal de hoje:

A inseripção ri. 375, correspondente aos tras algarismos fines
do primeiro premio — N. 58.373.

A inscripção o. COO, correspondente aos tres al r;arismos dans dosegundo premio — N. 38.000.

A inscripção n. 130. corresnondento aos tres ahrar[smos :irmos do
intuem menor dcs dons terceiros premios — N areórclo
com a clausula 12 , , letra D, do plano do Cluu PATLli

filo do Janeiro, 10 de março de 1015.

.0 'fiscal do governo,

Luiz da Silva Pinto,

Gondol()	 Labouriau
(RELOJOEIROS)

RUA DA QUITANDA, Si

PIE 11E11 STAII COIIPANY
RUA URTJGUAYANA.

82

CLID-338
IDE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO RLEANTE
	WWW,•.,.ffln•n••

Numero sorteado hoje nos'
CLU BS

RE STAR

Rio de Janeiro, 10 de _março de 1915.
O fiscal do Governo,

Dr. GAkaro sreiÂ'eira dos	 aritos.

lEstã,o abertas as in geripções aos novos
Cl ',I hs do valor xn.t.riavol para mobilias, cofres
fortes, peças a,vulsa,s, estatuas, quadros 0
objectos de arte.

Quadros. Objectos de arte. Tapeçarias
Mobilias em todos os estylos e para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de fogo

para familias e commerciantes.

Pagamento em prestações

ENTREGA MEDIATA SEM FIANÇA
Sole Agents for Important European and

American Manufacturers.

Sales on the Instalment Plan a Great Suo.
cessa


